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SENHOR

H Umilvemente projiradv di-

ante de vojfos pés , chego a apre-

fentar-vos hims meros defejos ; e

nem effes defejos são fjteus
,
que

tão pobre fou : vojfo Filho mos deo

para os oferecer. PorémfoisMãy
A ii do



j foderofo , e como tal po^

zer que fe convertao em
e obras que vos agradem^
me:n : ãai-jne pois licen-

hs exponha na voffa pre-

\u , Senhora minha , indo

o hem defcuidado pelo ca-

j da minha vtda , ouvi os

.ujjos gemidos : Vós pelo Profe-
ta Jeremias me cha^najles , e fi-

zejles parar
,
para que attendejje

com a conjideraçao ^ e viffe fe ha-

via dor femelhante a voffa dor :

puz em Vós os meus olhos ^ e tal

foi a trifie , e laflimofa ima-
gem que fe reprefentou à mi-

nha alma
,
que julguei , e jul-

go que não ha dor femelhante á
que Vós padeceftes. Ouem me de-

ra poder confolar-vos
,
pois pela

boca do Profeta vos queixais ,

que ouvindo-fe os voíTos gemidos,
na o ha quem vos confole ! Jer.
Thren, i. 21.

Eis-aqui ^ Senhora ; a minha

Viá-



mágoa , els-aqni os jneus defejos ,

e a perpetua anciã do fneu cora-

ção, Deixai-me pois que chore

hum pouco , e me lamente diante

de Vòs, E he pojjivel
,

que ef-

tando Vós tão ajjliHa , e fendo
quem fois , e chegando- o a pedir
com as lagrimas nos olhos , não
haja quem -vos confole \ Ora ha
de haver Mãy de Deos ; ha de.

haver. Eu quero ir pelo mundo
todo , a ver fe acho quem pojfa con-

folarvos. Eu irei clamando por
meio dejles efcritos , e chaman-,
do a todos os que pafsão de cami-

7iho por e/la confideração : dir-

lheS'hei , cpie parem , e que vejao

com attenção
,
que não ha dor fe-

meIhante ávojja dor: edn quan-
to eu clamo aos ouvidos , Fós
lhes fazei ouvir lá no íntimo de

feus corações os gemidos fenti-

dijjtmos da voffa Alma ; aquelles

gemidos amorofos , ternos , e pe-

netrantes
^
queferem o coração

,

que



que lhe pegão fogo , e o derre^

tem em lagrimas ; aqtielles gemi-
dos

y
gue fe ouvem ?io interior

da alma , e fe nào podem expri-

mir com palavras. Eu lhes irei

mojirando por todos os lados o

voffò Coração ferido , e todo en-

fanguentado-j porém Vós^ comef-

fas efpadas que volo tem atravef-

fado y feri também os nojfos cora-

ções
,
para que chorando todos

comvofco , todos vos confolemos.

Eu fim tenho à mão efimulos bem
fortes y vigorofos ^ e penetrantes y

capazes de ferir o peito mais du-

ro ; mas he tal a minha frouxi-

dão 5 e debilidade
,
que , como a

hum menÍ7io , da mão me cahem
asfettas

y
jeni que pofjaufar del-

ias. Vós 5 o Virgem poderof

a

, cjue,

eftando na terra cbegafies a fe-

rir o Coração de Deos com fet-

tas de amor , agora lá do Ceo

feri os noffos corações com efies

ejlimulos de compaixão. Ponde a

vof



vofja Mão qua/i Omnipotente fo-^

hre a fuinha dehil fnão ; dirigi-a >

e fazei-a vlgorofa ,
para poder,,

dtfparar ejias fettas , e ferir os

corações. O' Senhora minha ^ era-

vai-lhes bem dentro da alma ejles

eftimulos ,
para qtie fintão bem a

'vehemencia de vojja dor : vaÕ bem
dentro ; ferilhes , rompei-lhes ,

trafpafjailhes todo o coração ; e

derramem fangue por lagrimas
em obfequio das que Vós derra-

maftes. E Jã que eu
, fendo tão

fraco , e pouco defiro , manejo tao

penetrantes armas , era bem ,

Senhora
,
que eu foffe o primeiro

ferido com ellas. E que gloria

feria a voffa , fe triunfaffeis de

mÍ7iha dureza ? Eia
, poderofi

fois , Virgem May de Deos , dei-

xai ver á minha ahna a voffli

Face dolorofa , e pelos olhos me
podeis ferir o coração todo : feri-

mo bem ,
para que eu pojfa com

o fentintento devido ir pelo mun-
do



iJo todo repetindo os voffòs gemi-*

dos y e trazer- vos quem vos con-

fole. Em tão grande de[ampa-
ro , como o que nos reprejenta

Jeremias , admitti , Senhora , ef
te pequeno obfequio , que fe di-

rige unicamente â voffa confolaçao.

Cwnpri-me eftes defejos \ pois jd
que vos vejo tão affiiâía , vos

queria ver coiifolada, Cumprios^

fois não he bem que fe conti-

nue a dizer com Jeremias , nern

€U O poffo ouvir fem mágoa , que
derramando Vós tantas lagrimas

for amor de voffòs filhos ^ de to-

dos elles não ha hum , que vos

confole : Plorans ploravit in no-

dVe, & lachrymís ejus in maxillis

ejus: noiíeft, qui confoletur eam
ex omnibus caris cjus.

Indigno efcravo 'vojjò

Jheodoro de Almeida.
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GEMIDOS
DA VIRGEM

MÁY DE DEOS
A F F L I C T A

,

ou
estímulos de compaixão

DAS SUAS
DORES.
GE M I D O I.

Compadecei-vos de mim pelo muito que
padeci na vida de meu íilho.

O Santo Job cercado de do-

res , e de afílicçoes , deixa-

va íahir do íntimo de feu

peito eílas fentidas vozes :

Compadecei-vos de mim , compade-
ceivos de mim , ao menos vós os
meus amigos: Mijeremini ynei -, mife-
remini mei , /altera vos aynici mei :

^ eítas mefiiias fe ma reprefeata que
são
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são as vozcíí da Senhora , quando a

confidero trafpaíTada de afíiicçoes na

fua Alma bemdita : Compadecei-vos
de mim , ao menos vós os que me
amais. Por tnnto , todos aquelles ,

que fe prézao de amar a May de

Deos, acudão a eíles gemidos da Se-

nhora
,
que cm fumma afilicqão lhes

pede , que deila fe compadeçao, A
eiles com efpccialidade devem ferir

eíles eílimulos de compaixão; porque

fe as Dores da Senhora he razão que

enterncção os corações de todos , que

imprefsao devem fazer nos daquelles,

que lhe tirercm amor ? Na verdade

que não ha aífeílo mais natural ao co-

ração humano , do que a compaixão
de quem padece: de forte , que íeo

noíTo coração não he ferino; fe den-

tro de hum peito de carne fe nao tem
tr^lansformado em pedra , he forçofo

que nos condoamos da affiicçaô a-

]heia ; e iílo por huma cfuecie de

roecanifmo occulto , que , fem faber-

mos o como , obra dentro em nós :

naturalmente nos vem as lagrimas aos

olhos
, quando as vemos derramar

por



àa May de Deos ãfflicía. 3

por força da afflicçao j e como que

o coração nos eílá doendo , ainda

quando nem nos toca o que fere o

dos outros. Eis-aqui pois donde fe

forma o primeiro argumento ,
que

nos condemna de bárbaros, e deshu-

manos , fe nos nao condoemos da

May de Deos a filida ; porque , pre-

icindindo da qualidade da PeíToa por

todos os titulos amabiliíFima , a mef-

ma extraordinária e viva afflicçao

que padece, fere c magoa o coração

mais infenfivel.

Todos fabem , que nenhuma pura

creatura fe pode comparar , nem ain-

da de muito \QX\gQ , com a Virgem
May de Deos nas dignidades a que

Deos a levantou , nem na virtude he-

róica , em que fua Alma bemdita re-

íplandeceo : as mais .brilhantes e-

ílrellas do Firmamento perdem a luz

á viíta deíle formoílílimo Sol , e os

mais elevados Serafins do Throno de
Deos

, quando muitd fervem de hu-

milde peanha a feus foberanos pés.

Pais deílc raefmo modo a fez Deos
fuperior a toda a pura creatura na

af-
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afflicção , no tormento , e prolon-

gado martyrio de fua Alma fantif-

íima : de íorte , que com a me ima
Providencia admirável , com que o
Eterno Padre tratou a feu Unigénito
Filho , no qual tanto fe comprada ,

tratou também a eíla Filha mais

amada que todo o reílante das creatu-

ras. Ao Filho deílinou huma mor-
te horrorofiíTima , e acompanhada de
afflicçoes inefraveis ; e á Virgem
May deo huma vida tao afflifta , e

tao cruelmente mortificada
, que fó

pode ter comparação nos tormen-

tos imponderáveis da morte de Jeíus

Chrifto.

Para formarmos diíto alguma idéa ,

pofto que mui raíleira 5 he precifo aí-

fentarmos primeiro cm dous princi-

pios innegaveis
;
porque elles nos da-

rão luz para conhecer quão grave

forâo as penas da Mãy de Deos. Pri-

meiro
, que três circunftancias con-

correm para qualquer íentimento ,

c mágoa do coração. Huma he a

fua natural ternura , é fenfibilidade ;

outra a paixão , ou aft'cdto atnorofo

qu2



da May de Deos afjlicía. $

que o animava ; terceira , o conheei-

menro. do mal que fe padece : fem
concorrerem eftas três coufas , nunca

pôde haver dor grande no coração ;

mas á proporção que cada liuma deP-

tas circumítancias crefce , crefce tafti-

bem , e íe augmenta o martyrio que
fe padece. Também não podemos ^e-
gar fem manifeíla injuria da razão,,

ou da Fé , que nenhuma pura creatu-

ra teve já mais coraçáo tão terno ,

tão fenfitivo , tão amorofo como a

Santifíima Virgem ; ninguém teve

mais ardente amor a Jeius Chrif-

to , nem tão vivo.conhec;imento de
tudo quanto o Senhor padeceo. líto

fuppoílo
, já fe vê 3 e bem claramen-

te
, que tudo o que nas outras almas

amantes de Deos caufaria grande
mágoa e fentimento , na amorofif-

íima Senhora havia de cauíar hum
tormento inexplicável.

Deixando agora os incommodos,
defalinho da gruta de Belém , onde foi

forçofo que tiveííe a grande Virgem
huma bem penetrante dor, por haver

dehofpedar o Omnipotente Deos nu-

ma-
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ma cafa de brutos ; deixando também
a pena , e íentimento do golpe da
Gircumcisao ao oitavo dia , cada

hum delles baítante a fazer grandilll-

ina imprefáão na alma mais dura ,

e infeníivel ; ponhamos os olhos no
dia da PiirifícaçHO da Senhora. Mas
quem pôde explicar qual íería a íua

dor , quando o Santo velho Simeíío »

tomando o Menino nos braços, e a-

lumiado de huma luz protetica/, fe

voltou para a devota May , que de
joelhos o havia oíFerecido, e lhe fal-

lo.u defra maneira : EJle Menino fer-

vird de rutna , e d^ refurreiçaÕ pa^

ra muitos em Ifrael ; Jem objecío

da contradicção dos homens ; e huma
-penetrante ejpada trafpajfard vojj^a

alma. Aqui d^ repente , e como n'u-

ma viíla^de olhos , vio a Senhora

dous eípedlaculos os mais laltimofos

que (e podem imaginar ; c foráo a

Paixão crueliílima de íeu Filho , e a

perdição de grande parte dos ho-

mens , por cuja íalvaçáo viera o Fi-

lho de Deos ao Mundo. Náo ha ca-

bedaes no entendimento humano , nem



da Mãy de Deos affliãa. 7
"

a língua terrena tem expreísoes , que

poísao explicar o golpe crueliííimo

que no feu coração caufou eíla noti-

cia. Já mais por todo o decurfo da
vida de feu Filho fe lhe rifcou da

memoria eíla dura profecia, e já mais

lhe fahio do peito a cruel efpada ,

que lhe atraveííára o coração. Quan-
do tinha o feu lindiíTimo Filho re-

clinado nos braços, efe fentia doce-

mente arrebatar da fua adorável be-

leza , então mais vivamente íe lhe fe-

ria o coração. Quando via através da-

quella Humanidade puriíllma traslu-

zir os refplendores da Divindade ,

que reverberavão no feu lindiílimo

rollo , então lhe vinlia ao penfa-

mento o que Simeao lhe diíTera. E
que repetidos golpes , que cruéis , e
laftiraofas feridas daria no feu cora-

ção eíla efpada ?

Seguio-fe depois a perfeguiçao de
Herodes , e ver-fe obrigada a fugir

á preíTa para o Egypto , e andar ho-
mifiada fete annos , peregrinando por!^

regiões barbaras. Ora quem poderá

formar digna idéa do íuílo daquella

aí-
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affliéla May , e da aí-flicção da fua al-

ma ? Em lodos aquelies annos nem
dormiria com locego liuma noite ,

nem hum ío inftante viviria fem af-

flicção ; já temendo que foíledefcu-

berto aquelle precioíiíTimo thefouro ,

que tanto era bufcado ; já fentindo

os infinitos incommodos que era for-

çoíp paíTaíTe o feu Deos , e feu Filho

por aquellas regiões de bárbaros.

Que longo feria o tormento daquelle

coração ^ PaíTava hum mez , e outro

mez , acabaváo-fe os incómodos da
inverno , e vinháo os do eítio ; e o
Menino a padecer , e a fua afflicliíli-

ma May a fentir : paliava hum anno,

e outro anno , e não paíTava o fuíto ,

a perfeguiçâo , o perigo de íer def-

cuberto , arrebatado , e morto o Fi-

lho de Deos vivo, e de Maria. Que
vagarofos paíTariâo eftes annos , lem
que a Senhora foubeíTe o termo ,

pa-

ra ao menos ter a confolaçfio de el-

perallo !

Mas em fim acabou-fe o defterro,

porém náo fe acabou o tormento ,

nem a affiicjão de Maria. (AltilFiraos

sâo



da Mãy de Deõs affii£ía. 9
são os confeihos de Deos ! E quem
havia de efperar que aíTim trataííe

Deos a creatura mais pura , mais (an-

ta 5 e mais agradável em feus Divi-

nos olhos
!
) Aos doze c^nnos de ida-

de de Deos Menino, outro novo gol-

pe cílava preparado áquelle coração

amante. Achouíe a Senhora fem Fi-

lho 5 quando vinha do Templo : e

qual feria a fua afflicção em feme-
Ihante lance? Buíca-o, e não o acha ;

procura-o diligente , e nem novas en-

contra pelo caminho. E que trifles

penfamentos combatem aquella al-

ma. Maria fem Deos ! Maria fem
feu Filho ! Buíca o anciofa por entre

os arbuílos do caminho , a ver fe ti-

nha alli cahido
j
por debaixo dosbof-

ques efí^uros , a ver fe alli orava, pe-

las portas , e cafas dos parentes , dos
conhecidos , de todos , a ver fe alli

poufava: encaminha-íe a toda a par-

te aflliâ:a , anguíliada , cuidadofi ,

chorando , defconfolada , triíliílima
,

faltando-lhe no peito o coração com
fufto 5 nem podendo bem ver a ef-

irada p^r ter os olhos ar razados em
B
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lágrimas. AíHm liia a Senhora : paíTau

a primeira noite fem o dcfcubrir , e

eíperava vello com a luz do dia; mas
paíTou também o dia, e nao appare*

ceo o feu Filho. Anjos do Ceo, di-

zei vós , quantas vezes vos perguntou
a Senhora pelo feu Deos, e vós nao
lhe reípondieis ? Chegou a fegunda
noite 3 e já era maior a deíconíiança ,

maior o tormento. Quantas vezes per-

guntaria aos que encontrava : Num^
quem diligit anima mea vidijlis ?

Por ventura viíles a quem ama a mi-
nha alma ? E ninguém dava noticia \

Ah que efta aífFicçao para fe explicar

he precifo fentilla ; e para conhe-

cella he precifo fer May , e May de

ta.WFii!io. Mas que torm.ento podia

excogitar-fe para o coração da Se-

nhora mais cruel que o prefente. ?

PaíTou a fegunda noite , e não appa-

recia o Menino. Então tomarião for-

ça as idéas funcílas do feu penfamen-

to affliflo ; e a lua infinita humilda-

de a culparia naquella difpofiçao do
AitiíTimo : tudo erà contra aquelle

afíiiclo coração, o amor , a fé , a hu-

mil-
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1

tnildade, a diligencia, a fadiga, tu-

do batalhava contia aquella alma a-

íribuiada ;
porque tudo talvez incli-

nava a que fe perfuadiíTe ,
que o Se-

nhor para íempre, e defgoílofo fe ha-

via retirado. Ero fim appareceo o Me-
nino ao terceiro dia no lemplp ,

dilputando com os Doutores \ e fua

fentidiUima May não pode diípenfar

de fe queixar amorofa , e lhe íignifi-

car a fua inteníiílima dor : Fili % quid

fecijli nohis fie ? Ecce Pater tuus ,

^ ego dolentes quéirebamus te.

Ora fe qualquer de nós viíTe , e

encontraíle a Senhora nefta anciofa fa-

diga , quem poderia negar-lhe a com-
paixão

5 quem poderia fofter ^ la-

grimas ? Com efFeito
, parece que

lie preciío ter coração bem duro pa-

ra não nos doer fenfivelmente , f(5

com a confideraçâo do que então pa-

deceo. Que leria , íe a videmos
com noíTos olhos , e a nós mefmos
afflidla nos perguntaíle pelo feu Fi-

lho
, pelo feu Deos ? Eisaqui pois

qual foi a vida da Mãy de Deos : hu-
nia íerie continuada de afflicçóes ,

B li era
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em quanto viveo Jefus Clniílo. Deos,
o amoroíb e juftiílimo Deos , hia

martyrizando aquelle innocentiílimò

coração , pelos altos fins da íua Di-

vina Providencia , e íiuns golpes erao

preparação para outros j e hum mar-
tyrio

, pofto que crueliílimo , e im-
ponderável , era enfaio pana outro

marryrio maior. Hiao fe cumprindo
as Profecias dos Profetas , e avivando

a cada. momento a lembrança do que
diíTera Simeao , e eílava efcrito ; e

cada dia da eílimavel vida de feu

Filho era mais hum paíTo , que lhe

via ir dando para o laftimofo , e trif-

tiíTmio fim
, que havia de terminai-

la. Eu creio que fò efta confideraçao

era baílantc a tirar- lhe a vida n'um
momento , íe a Omnipotência de

Deos náo esforçaíFe o íeu valerofo

brr.ço para confervar-lha ; aíTim co-

mo o tinha esforçado para a grande
obra da Encarnação do Verbo.
Tu agora 5 Chriftao, que iílo les

,

ou oui'cs ir lendo j tu, (jue te com-
padeces naturalmente de qualquer

peflba affli(íla , es obrigado a dar ra-

zão
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2ao , por que te nao compadeces da
May de Deos , veiido-a com afíiic-

çáo tão penetrante , e jufta ; com
afflicçáo tão viva , e tão cor.tinuada.

Acaío deiraereceo-rte com algum ag-

gravo a tua compaixão ? Acafo peia

íua peOToa fe faz indigna daqueiie

obfequio , que nos merece a crea tur-

ra mais ordinária ? Na verdade que -

cufta muito a crer , e cuíla mais a

confeílar , que fó para com a Mãy
de Deos fomos cruéis 5 e vendo-a na
maior anguilia . tenhamos o coração

infeníivel , e poiíamos endurecer tan-

to as entranhas , que fe não com^
mováo ao fentimento e piedade

;
que

não nos refolvamos a procurar-ihe

coniblação !

O Virgem amoroíiílima , fkntiíli-

ma, aílliílirfima , e que polío eu fa-

zer ao meu coração duro
,
para o

enternecer , como defejo , na compai-

xão de voíTas Dores ? Eu me con-

fundo , eme envergoniio de ter hum
tal coração ; tão delicado, tão terno

para com a creacura mais vil ; tão

duro , e como de bronze para com-
v$)l-
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vofco. Qiie hei de fazer , Senliora

minha? Oh! raígai o meu peito, ti-

rai-me efte coração de pedra , e dai-

nie hum coração de carne : dai-me ,

May de Deos , hum coração com que
vos ame , e eu me compadecerei de
voíTos tormentos : accendei-me no
peito o fogo do voífo amor , e o co-

ração íe derreterá de ternura , e com-
paixão do que vós padeceftes. Fazei

que vos ame , e eu fentirei mais ,

que as próprias , as voífas penas :

lentirei no vivo do coração eíla ef*

pada , que vos atraveíTou o voíTo.

ConfeíTo que mereço grandie caftigo ,

c he razão que caíligueis miniia du-

reza ; e ou íeja por favor , ou por caf-

tigo j trarpaífai com as voíTas efpa-

das o meu coração , e alma ; finta

eu toda a minha vida , no meu inte-

rior , aquelle golge , que Vós fem-

pre fentiíles deíde a dura Profecia de

Simeão. Se achais em mim coração

de pedra , poderofa Ibis para tirar

de huma pedra huma torrente de

agoas abundantiíTima. E íe nilb vos

pofib confolar , fabei , Senhora minha

ado-
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adorada , que mais appeteço eílas

lagrimas do que toda a alegria do
mundo ; e que quizera antes chorar

comvoíco , que alegrar-me lem Vos.

Eia May , fonte de amor , fazei

que eu finta a voíía dor , para que
chore também comvofco:

Eia Matar , fojís amoris ,

Me fentire vim dolorts

Fac y ut Tecum lugeam.

C o N s o L A q Â o T.

Meditar nas principaes Dores da
May de Deos.

OUuando eílamos em qualquer

trabalho e afflicçao , íen timos

iium grande allívio , fe alguém
tem de nós lembrança compaííiva.

Eis-aqui o motivo , por que natural-

mente todos defejao maniíeífar o feu

trabalho , ainda quando he irreme-

diável
; porque ao menos fe confo-

láo , fe olharem para elles com com-
paixão. E deíle modo nos enlína a

na-
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natureza , e a noíla própria experiên-

cia , a confolar a Virgem May de

Deos. Toda a vez que nos pomos a

coníiderar no muito que padeceo , ao

ineímo teiripo que o noíTo coração fe

vai enternecendo , ein certo modo le

vai alliviando o da Senliora. Quan-
do Jeíus Chrifto eftava pendente na

Cruz > e fubmergido n'um mar im-
menfo de amargura , via tudo quanto

eílava para íucceder , e tinha grande

confolaçao , confiderando que pelos

feculos futuros iiavia de lia ver quem
le lembraífe do muito que por nós

padecia. Parece-me agora que bom
argumento fazemos do Filho para a

May , e que do meímo modo , me-
ditando nas Dores , que padeceo a

Virgem May pelo decuríb da Vi-

da e Morte de feu Filho , dare-

mos grande allívio áquelle affiiílií-

íimo coração. No fim deíles Eílimu-

los daremos fete Meditações para as

fete principaes Dores da Senhora ;

e poderáó íervir para darmos eila

confolaçao á Virgem May j ou maior,

ou mais pequena, conforme fora fre-

quca-
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qiiencia , e aíFedlo com que ufar-

nios delias. \ Almas ha taó de fejoías

de confolar a Senhora
,
que repetin-

do pelos fete dias da lemana as ícte

Meditações , n*um perpétuo circulo

conrinuão a dar á May de Deos hum
allívio grande. Pelo menos nao po-

derá izentar-fe a alma^.que ii\o lê,

de efcollier fete reftas feiras , para

nellas meditar confecutivamente as fe-

te afílicções da Senhora , confagran-

do eiíes dias com algumas obras de
piedade , como no íeu lucar dire*

mos. As fete feílas feiras , que pre-

cedem o dia , em que a Igreja cele-

bra as Dores da Virgem May , pa-

rece que nos executao por efta devo-

ção , a que o tempo também convida.

Outros a repetem em qualquer outra

eftaçao do anno , em que , ou a

maior devoção , cu particular ne-

ceíFidade , os move a bufcar a May
de Deos nas fuás affiiçoes. O certo

lie
, que aííim verá a Senhora quem

lhe tem amor , conforme vir que íe

lembrao , e meditao no mu^jo que
padeceo por nós.

GE-
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GEMIDO II.

Compadecei-vos de mim pelo muito
qne padeci na Morte de meu Filho.

PAra dignamcnre tratar efta ma-
téria 5 era precifo riáo fer terre-

no; porque não ha em toda a nature-

za humana nem lingua que poíía

explicar , nem ainda entendimento
que chegue a comprehender quanto

padcceo a May de Deos na Paixão ,

e Morte de leu Filho. Com tudo
,

porque convém fallar defte ponto , ha-

vida primeiro a licença que nos dá
a mefma Alteza inetÍAvel da matéria 9

procuremos formar alguma idéa ,

poílo que elcura e diminuta , mas
que feja baílante a mover-nos a com^
paixão , que he fó o que deícjamos.

Valhamo-nos pois da coníideraçao

precedente , como de degráo para fu-

bir a eíla mais ^jlta : que he o meímo
que aproveitar-nos da primeira feri-

da , para penetrar com efce eftimulo

mais dentro do coríição. Se tão gran-

de
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de pois foi a dor da Senhora com a

Profecia deSimeao, que feria , quan-

do a vio terrivelmente executada ?

Qjanto maior pena foi a ína , ven-

do-o fentenceado por Pilatos , do

que tinha fido , quando o andava ef-

condendo , e furtando á perfeguiçao

de Herodes ? Quem ha que polia

explicar aquelle dolorofo encontro da

Senhora com feu Filho , quando hia

curvado debaixo da pezadiílima Cruz ,

caminhando para o fupplicio infame 9

entre dous facinorofos ? Aqui foi prc-

cifo ao braço do Omnipotente obrar

hum dos grandes e mais eftupen-

do3 prodigios , confervando o vivo

coração da Senhora i
por quanto a

dor que então fentio , creio eu que

,

fe repa ri ida foífe por muitos co-

rações , feria mais que baílante a

fazellos eítalar em hum ponto com
a força de fenti mento. Tao kftimo-

fa era a figura do noíTo Redemptor
nefte paífo

, que as mulheres de Je-
ru falem nao podiâo conter as lagri-

mas , e o feguiáo com pranto bem
laítimofo. E que effeito faria eíla

mef-
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mefma figura no coração de fun pró-

pria May ? No coração de tal May?
Faz-fe-me fuinmamente diflicultoíb o
paflar deíle ponto , porque não meoc-
corre termos para ponderar o que pa-

deceo a Senhora , vendo feu amado
Fiiho pregado na Cruz , cftalando á

fede , queixa ndo-íe ao Eterno Pai

dodefamparo em que le achava. Via

a amorola May , que as máos fc

raígavão cora o pezo do corpo , os

membros convulfos augmentavão as

feridas , e não podia acudir-llie. Ah

,

que todos eíles tormentos , fe os pa-

deceíTe a Senhora em lugar de :feu

.Filho , não podião fazer na fua Alma
tão cruel impreísão , como fazia fó

efta vifta de Jefu-Ghrifto na Cruz.

Pois ao deípedir-le o Senhor de fua

May ; ao por nella feus olhos , e

dar-lhe por Filho em. feu lugar hum
puro homem ; ao d^r o ultimo fufpi-

ro 5 e inclinar a cabeça fobre o pei-

to , que dor foi a da Virgem May t

Deos a vio , e a Senhora a expermen-

tou , e nem os Anjos podem expli-

car quão viva foi. Eisiaqui o que

lie
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he martyrio , eis-aqui o que he pa-

decer! Todos os tormentos dos Mar-
tyres , os mais horrorofos e cruéis ,

jeriáo confolaçao e gozo , compa-
rados com eíle tormento. Que jafti-

mado , que ferido ficaria aquelle co-

ração ? Ajuntemos agora outros gol-

pes ainda iiiaiores : porque Deosquiz
rnoílrar a iba Omnipotência , em
lazer que hum coração de carne fup-

portaííe huma dor infinita. Pofto nos

braços da Senhora o Cadáver fa-

crofanto , ao ver de perto todas a-

quellas feridas , ao olhar e reparar

naquelle Rofto Divino, mas denegri-
do e pizado , cheio de íangue ede
falivas ; ao ver aíHm a Face do Uni-
génito de Deos , que nova e cruel

eípada não trafpaífou a fua Alma
bcmdita ! Já aqui perde o entendi-

mento todo o tino , e vai ouvindo ef-

tas coufas , fem poder fazer idéá

delias j e fó pode perguntar a íi mef-

mo , o que feria ? E que faria , quan-

do fepultado o Cadáver do Filho ,

retirada a Senhora com S*. João ao

Cenáculo ? fe viíTe na mais cruel fo-

le-
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ledade ? e privada até da laílimofa

confolação que tinha
,
quando podia

ao menos apertar entre os feus bra-

ços o corpo morto de feu amado
Filho ? Qje feria

, quando na fua

Imaginação viviíTima fe lhe rcprefen-

taíle a hum tempo , por huma parte

toda a amabilidade infinita de Deos
jiomem , e por outra todos os horro-

res daquella morte infame ? Unia na

confideraçâo a honra devida ao O-
jnnipotente Deos, e o facrilegio Iior-

rendo, as blasfémias, as injúrias dos

homens mais vis, e infames. E def-

ta horrorofa união fe lhe feguia na

ahna huma dor , huma afflicçaô ,

hum golpe fobre toda â expreísão

crueliííimo. E quem havia de crer

que pudeíTe augmentar-fe efta dor, e

dar a efpada de Smieão golpe mais

penetrante ! Com eífeito crêfcia a

dor , olhando para o vaílo campo
dos feculos futuros , vendo pizado

pelos Chriílãos o fangue de íeu Fi-

lho ; vendo que havia de fer para

muitos ruina , e perdição ;
que havia

de haver geralmenre no Chriftianif-

nio
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mo tanto efqueciniento do muito que
padecera por elles o mefmo Filho de

Deos ? Oh que triílCvS imagens
, que

penfamentos cruéis alimentavao aquel-

la alma triílillima por todo o tempo
da íua Soledade !

Mas bafta já , que não pode o
noílb coração > ainda fendo tão duro

,

fupportar tantos golpes , como eftas

perguntas vão dando: já liuns o dei-

I xão quaíi infeníivel para os outros : e

difto , que temos dito , fe pode va-

ler o entendimento para inclinar a al-

ma á juíliíTima compaixão da May
de Deos cm tal eílado. David di-

zia , que o tinhão cercado os tor-

mentos do Inferno : Dolores Inferiu
circumdiderunt me. Ora quanto mais
penetrantes e cruéis ferião do que
as de David , as dores da Senhora na
Morte de feu Filho ? Adora pois ,

ó alma minha , a difpoíiçao da Di-
fc.vina Providencia

, que ordenou tão"
cruel tormento a huma crcatura tão
amável ; e ao menos compadece- te

das fuás dores , e por todos os mo-
dos que poffivel te for , trata de
confolaila. E
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' E como vos poderei confolar, Vir-

gem May , de huma tal pexda ? Huma
mágoa tão jufta e tão intenfa , como
pôde admittir conrolaçao ?. Mas fe

eu até aqui tenho concorrido para a

voiTa afíiiçao , dei prezando o- Sangue

de voílo Fiiiio
i e fruíiando cm mim

o fruto de íua Paixão , remédio tem
em parte a voíTa dor : eu me deter-

mino deíde oinílante preíente a ado-

rar o Sangue por mim derramado ,

e fazer toda a políivel eftimação da

Morte e tormentos , que forao a

minha Redempção. O meu feiííimo

e ingrato efquccimento deile ineíFa-

vel bcíneficio lei que vos tem penali-

zado incrivelmcnrc : perdoai-me : ten-

des fumma razão para vos queixar-

des de mim , que em vez de vos

aliiviar a vofla dor, a aggravei fum-

mamcnte , fazendo ainda mais cufto-

fa para Vós a Paixão do voíTo Filho.

Porém, Senhora piedofiíUma , faber

que eu quero , e íériamente defejo ,

trazer o meu penfamento continua-

mente nefta Paixão e Morte , de que

tanto me tinha eíquecido. Coníolai-

vos.
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vos , Senhora afflicliílima , que fe a

graça de Dw^os me valer ,
procurarei

íèr agradecido , ou pelo menos lem-

brado de tão fingular beneficio. Con-
correi Vós agora com ella graça eí^

pecial, e fazei-me por amor do vof-

fo Amado Filho efta mercê. Fazei

que eu traga Jempre 7ía memoria a
Morte do meu Deos : que minha alma
ejieja fempre acompanhando-vos 720S

tormentos da Paixão , e na confide^

ração das chagas , que me remirão,

lílo vos peço com a Igreja Santa pa-

ra fer na oração mais ouvido :

Fac ut portem Chrijli tnortem ,

PaJJfionis fac conjortem
,

Et plagas recolere.

CONSOLAqÃO II,

Lembrança frequente da Paixão , e

Morte do Filho de Deos.

SE o grande efquecimento, que os

homens haviâo de ter da Morte
de Jefu-Chriíto , era hum dos maio-
res tormentos ,

que padeceo o cora-

C çáo
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çâo da Senhora , bem fe vê que tem
grande allívio , vendo que nos lem-

bramos frequentemente daquelle in-

eftimavel beneficio. Dous motivos

iTiui fortes concorrem para efte alli-

vio ; os mefmos que concorrião para^

a fua dor no contrario efquecimento :

hum pelo que refpeita a nós mefmos;
outro pelo que toca a feu Filho. Ao
Filho , eftando pregado na Cruz , fum-

mamente magoava ver o número íem

número de almas , que lhe haviao de

fer ingratas , efquecendo-fe de que

por elias morria á força de amor \ e

como já diíTemos , a lembrança, que

algumas haviao de ter da fua Paixão,

o confolava n^quelle mar immenfo de

amargura. Quem agora refleftir no

amor que a Senhora tem a Jefu-

Chrifto 5 bem ha de ver quanto eili-

mará que fcu Filho tenha cila confo-

Jacão , de que eftejao muitas almas

aíriílindo-Ihe com a memoria conti-

nuada á fua Cruz , e recordando-fe

compaíTivamente do muito que por nós

padcceo. Sc quando o Senhor clama-

va defde a Cruz, manifeítando a fua.

fe-
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lede ardentiílimá , foíTe permitrido á

Senhora poder acudir-lhe com huma
pouca de agoa

,
que confolaçao nao

féria a da Mãy de Deos , dar-lhe em
táo laíVimofo ell:ado ao menos aquel-

le aliívio ? Porém eu perfuado-me

que na lembrança frequente , e dolo-

rofa dos tormentos da Paixão , tem
o Senhor aliívio infinitamente maior ,

do que podia ter na agoa que lhe mi-

tigaííe a fede. Qrie confolaçao fera lo-

go a da Virgem May , vendo que ca-

da hum de nós corre cuidadoío , e

diligente a dar a Jefu-Chriílo eíle al-

livio na fua Cruz j que lhe dá confo-

laçao nos feus tormentos , não tanto

miniílrando agoa material , que miti-

gaíTe a fede , como oflerecendo-lhe

lagrimas compaílivas , derramadas por
feu amor ? Oh , que eíla agoa de la-

grimas lhe he fuaviííima e goílofiíFi-

ina \ porque eíla he que mitiga a fe-

de iníaciavel do noífo bem , em que
ardia o feu coração. A fede, que o
Senhor manifeílou, nao era tanto {q^

de de agoa , podo que foíTe inrenfif-

fima, mas fede da noíla falvacâo ; e

C u CO-



i8 Gemidos

como a contínua e dolorofa lembran-
ça da Paixão do Senhor he hum meio
poderoliflimo e efficaciíTimo para nos

lalvarmos , nada pode mitigar tanto

a íede do Senhor , como efta frequen-

te lembrança j e por confeguinte

,

nada pode dar á Senhora
, que iíto

vê , tamanha coníblaçao. E daqui naf-

çe o fegundo motivo da coníblaçao

da Virgem May, que he ver que fe

empregou bem o Tangue de feu Filho ,

e que não foi para nós inútil a fua

Paixão Sagrada. O haver de fer Jefu-

Chriíto ruim para muitos ( fegun-

do lhe diílbra Simeão ) era a dor

mais penetrante \ e fó tinha a confo-

lação , que o mefmo Simcao lhe de-

ra 5 de fer o mefmo Filho refurrei-

ção para outros : poucos na verdade ,

fe os comparamos com os que fe per-

dem. E quando hum fó que fe per-

dera , hum fó que pizaffe o Sangue

de Deos, hum fó em que fe fruítraf-

fem todos os Myílerios da Vida

,

Paixão , e Morte de Deos homem ,

feria baílante a dar a morte á Se-

nhora , pela violência da dor j
que

le-
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íèría , ver que era Jefu-Ciírifto ruina

para tantos ? Tu pois , que iílo agora

lês , anima-te , que tens na tua mao
ou dar grande pena á Senhora. , deí-

prezando o Sangue de feu Filho , e

perdendo-te *, ou dar-lhe huma incrí-

vel confolaçâo , eílimando-o , adoran-

do-o , lembrando-te delle muito a miú-

do , e aproveitando em ti , o que por

ti com tanto cufto fe derramou. Vê a

que te refolves. ' Mas efperando que
defejes confolar tua May , te aviío

,

que para o fim deíle livro fe porá

hum Relógio Santo
,
que te deíperte

pelo decurío das horas , e enfine a ter

huma frudluofa lembrança da Paixão

do Senhor , e da afflicçao de fua May

:

poderás com o feu uío fantificar atua
alma , e confolar a Senhora.

GEMIDO III.

Compadecei-vos de mim ,
porque foit

Vojfa May.

SE o amor
,
que temos huns aos

outros 5 nos obriga a condoermo-
nos dos trabalhos alheios , como não

fa-
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fará eíle efPeito o amor de Filho pa-

ra com fua May ? O amor lie Jiuma*

efpecie de união entre as almas , e

por eíle modo faz que fejáo commuas
as afflicçoes

,
que padece qualquer

delias ; porém o amor entre May e

£lho , ainda faz liuma união muito
mais forte e eílrcira : tanto aííim ,

que em certo modo May e Filho íe

devem reputar huma fò peííoa. Daqui

vem
, que trazendo comfigo todo o

amor alguma ternura de coração , o

amor para com noílas mays he muito

mais terno que nenhum outro : as nof-!

fas entranhas , que forao também ai--

gum dia entranhas fuás , fe coaniio-

vem intimamente ,
quando vem nof-

fas Mãys interiormente feridas, e ma-
goadas. Ainda os Heróes da guerra ,.

aquelles homens , a quem parece que

Jhes couberão huns corações todos de

ferro , quando fe lembravao do titulo

de filhos, de tal forte fe enternecião,

que parecião outros homens. Que
grande he logo , e que indifpenfavel

obrigação o compadecermo-nos de nof-:

fa May affiiíta , fe he que nos lifon-'

gea-
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geamos de fer feus filhos? Accrefce,

que efte parentefco eftreiíiííiino que

temos com a May de Deos , não he

pela geração do corpo, mas por ado-

pção voluntária e amorofa ,
que hc

hum certo parentefco totalmente ori-

ginado do coração. Nas outras mãys,

os vinculos do Tangue dão hum pa-

rentefco forçofo 5 cego , e muitas ve-^

zes violento : ás vezes nos achamos

parentes de quem não quereriamos

nem fer conhecidos ; porém efte pa-

rentefco com a Virgem Senhora , to-

do elle foi livre , voluntário , e de

amor : amor , com que nos quiz por

filhos na aufencia do íeu Unigénito.

Bem clara he logo a grandiííima obri-

gação que temos de^nos compadecer
do m.uito que noíía May padeceo., e

reputarmos como próprias as íuas Do-
res e aíflicçÔes,

Ainda nefta noíTa filiação ha outra

circunrtancia particular ,
que nos obri-

ga a fentir amargamente as fuás Do-
res; € vem a fer , que as mais cruéis

que padeceo foi quando começámos
a fer filhos feus. Se Benjamim recem-

naf-
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nafcido tiveíTe ufo da razão , que má^-

goa não teria das cruéis dores , que
via padecer a fua may a formoía Ra-
quel , vendo-a exhalar a alma para
lhe dar a luz da vida? Por certo que
nem hum Nero então , me parece , que
teria entranhas que pudeílem endure-
cer-fe á viíla das afflicçôes do parto

e trabalho
,
que padecem pelos íiihos

fuás próprias mãys. £ nem eíla cir-

cumftancia faltou na Virgem ( para

que por todos os títulos fiquemos

obrigados á compaixão das fuás Do-
res. ) Nós nalcemos eípi ritualmente

no Calvário ; e quando a Senhora
pcrdeo o leu Unigénito , então hc

que na pefloa do Evangeliíla lhe fo-

mos dados por filhos. Mas que dor

não padeceo a nofia May neite paf-

fo ? Confidtre fe cue em lugar de

hum Filho Deos , tinha hum puro

hom*em ; e que eu , e os mais pecca-

dorcs como eu , entravamos a íupprir

o lugar do que, fendo Unigénito do

Padre , também era filho íeu verda-

deiro. E quem ha que poíía ponde-

rar eíla dor ? Com razão diz S. Ber-.

nar-
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nardo, que eíla confideração era hu-

ma eípada agudiíTima
,
que trafpalTou

a affliíla alma da Senhora
; porque

amando-nos exceíTivamente por ler-

mos imagens e fubílitutos de feu Fi-

lho , não podia deixar de fentir hu-

ma dor inexplicável na differença in-

finita que achava entre o íeu Unigé-

nito , e os demais filhos por adopção.

Logo cada hum de nós he como Ben-

jamim , a quem íeu pai Jacob cha-

mou filho da mão direita , e lua mãy
Raquel filho da fua dor : Filius do-

lorismei, Deos , noílo amorolo Pai,

bem moílrou que nos queria por á fua

Mão direita , pois nos fazia filhos de
fua Mãy : Fílius dextera ; mas quan-

ta feria a dor da Senhora , quando co-

meçámos a ler filhos feus ? Tendo pois

o ufo da razão livre , feiíTima nos pa-

recerá a enorme ingratidão dos que
não fe compadecerem , nem ainda def-

ta grande dor , de que são filhos : F/-

lííís doloris meL
Vamos como por degráos fubindo

com o entendimento a formar idéa

deíla fummamente enorme ingratidão.

To^
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Toda a dureza de coração lie felaj

ainda que feja para com hum animal
innocente ; muito mais feia para com
himia creatura da noíTa meíma efpe-

cie , fe a vemos em grande afiiicçáo

;

e ainda mais , íe Ibbre a femelhança
da natureza accrefcem as razões da
amizade , dos benefícios , do paren-
telco. Ora íupponhamos que eíla in-

feníibilidade de coração era para com
a própria may : que horror ! E para
huma tal May

, que fera ?

Não fe pode ler fcm abalo o que
Jeremias diz literalmente de Jerufa^-

iem , mas allegoric-amente da Senho-
ra : LachryniA ejus in maxillis ejus ,

7W72 ejl qui confoletur eam ex omnibus
caris ejus : Que dos muitos filhos da
Senliora, não haquera a confole, ven-

do- lhe correr as lagrimas por força

da grande afíiicção. Na verdade
,
que"

he vergonha intitular-íe hum Chriílão

íilho da Senhora
,
para a invocar nas

luas neceílidades
,
para reparar os gol-

pes da Divina Juíliça juntamente irri-

tada contra nós j fillio da Senhora pa-

ia efperar a fua benção na bemaven-^

tu-
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turança j e não fe lembrar que lie fi-

lho da Senhora
,
para a confolar na

fua anguíha , ou ao menos ccmpade-
çer-fe dos léus trabalhos , e Dores
crueliíTimas da Tua alma.

Que horroroío efpcftaculo feria

,

eílar huma may com huma lança atra-

veílada no coração , dando a alma en-

tre gemidos , e feus filhos , ouvindo
os íeus clamores , attenderern a qual-

quer outro objeélo, cuidar em paíleios ,

divertimentos , negócios , fem empre-
gar em fua May eíTes , ainda que en-

xutos , olhos ? Quem prefenciaííe fe-

melhante dureza
,
que defagrado , e

talvez ira , não conceberia contra taes

filhos ? Pois eítes fomos nós , que fa-

bendo por fé , que á Virgem Senho-
ra traípaflbu a alma huma cruel ef-

pada : Tuam ipfius animam pertran^

fibit glaàius \ e ouvindo os feus ge-

midos neftes , e outros femelhantes

efcritos 5 nem hum quarto de hora

nos demoramos em olhar com ternu-

ra para nofi^a própria ívlay , aííim ma-
goada , e ferida. Todo o tempo nos

levão os divertimentos , os vicios

,

os
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os negócios , tudo fe vai com o mun-
do , e com as ridículas creaturas que
nelle ha ; e nao achamos hum quarto
de hora para olhar para noíTa May,
e confideraro muito que padecco por
nós. Por certo que no noíTo conceito

bem pouco merecimento deve ter a
Virgem Senhora , pois nem ainda fen-

do Mãynofla , nos merece a compai-
xão e cuidado

, que nos mereceria
huma diligente criada. Pejo-me de
abater tanto o difcurío em matérias

tão nobres ; mas he precifo em cer-

to modo abaixar-me , e lançar em
rofto á maior parte dos homens eílas

vilezas, para os envergonhar. Se ti-

veflemos huma diligente criada , com
o coração tão cruelmente magoado

,

como já ponderámos que o teve a

Rainha dos Anjos ( perdoai-me , Mãy
de Deos, eíta comparação) que cui-

dado
5 que anciã

,
que pena nos de-

veria ? Nós com a aíTiílencia , com
a defpeza , com as palavras , com hu-

ma ternura da alma , manifeftada nos
olhos chorofos , no femblante enter-

necido , na afflicção do géfto , a pro-

cu-
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curariamos confolar : ao menos certí-

íicando-a da noíTa compaixão. AíTim

trataríamos huma criada \ porém a

verdadeira May do Omnipotente Deos,

a noíía May amoroíiíTima , a Virgem
Maria diligentiíTima , cuidadoíilíima

em procurar o noíTo bem \ a que fa-

bemos que padeceo por noíTo refpei-

to , o que ninguém pôde experimen-

tar; eíla Senhora deve-nos tão pou-

co , que Catholicos ha , a quem fe

paíTa iium mez , e outro mez , pada
hum anno , e outro anno , e não lhe

paílaráò pela memoria as Dores da

Virgem May. Oh, e como he.feio ,

e monftruoíamente enorme eíle efque-

cimento !

Se me dão a efcufa , de que não
fomos prelentes a efte efpeftaculo

,

que hão de refponder , quando baila

huma hiítoria triíle, huma novela trá-

gica
,
para nos entei necer , e magoar ?

Que eílranha incoherencia ! Muitos
confomem iioras , e horas em ler fuc-

ceíTos trágicos , e fabulofos , enter-

necendo-íe com o que fabem que he

coufa vã , fingida ? e mentirofa ; e

não
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não aclião hum breve interrallo de

tempo para cuidar no muito que fa-

bem por fé , que padeceo fua própria

May ? Qualquer trabalho dos que pa-

decemos , por antigo que feja , de tal

ftiodo o revolvemos na memoria , que

o fazemos prefente , e de novo nos

excita os affeclos, que então fentimos

:

pOiS porque não reputaremos também
por trabalhos noíTos os de noíía pró-

pria May, para os fazermos prefen-

res á nolTa confideraçao , e nos com-
padecermos do que por nós padeceo ?

Não ha defculpa , Mãy minha
amoroíiíhma ; não ha defculpa. Eu me
envergonho do meu efquecimen:o , e

vejo que não mereço fer íilho voíTo

,

pois não vos coníolo , nem ainda aí-

liílindo-vos com a minha compaixão
no muito que por mim padeceftes.

Perdão , Senhora minha , perdão j e

fe me não quereis perdoar por aggra-

vada
,
perdoai -me por fer-des Mãy.

Lcmbrai-vos defte titulo para o per-

dão
, já que eu delle me não lembrei

para me compadecer de Vós. Mof-
trai , Senhora , que fois Mãy ^ e me-

lhor
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lhor May , do que eu filho ; e fe me
quereis caíligar , feja o caíligo de
May , e não me entregueis á Divi-

na Juítiça : feja o caíligo de Voíía

mão , e eu me dou por contente : fe-

de para mim piedofamente cruel , e

vingai-vos da dureza do meu cora-

ção 5 da fua infenfibilidade e frieza :

peguai deíles cravos da Cruz de Chrif*

to, deíles eípinhos, que lhe penetra-

rão fua cabeça , e o voíTo coração , e

com eíTes inítrumentos me feri tam-

bém o meu ; ferí-mo , não levemen-

te , mas com ferida bem penetrante,

pois tão grave he o meu delicio,

Gom efte caíligo moílrarei daqui em
diante que fou voíTo filho , e Vós
moílrais que fcis May , e Mãy pie-

dofa , Mãy Santa , que caíiigando

,

perdoais as injurias.

Sanefa Mater ijiud agas ,

Criícifixi fige plagas ,

Qordi meo valide.

CON.
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CoNSOLAqAo III.

Olhar com frequência para a Ima^
gem da May de Deos afflicla,

ESte he outro modo de podermos
moítrar á Virgem May a noíla

compaixão
, por frequentemente os

ollios na fua Imagem dolorofa. Ne-
nhuma porta ha

, que dê entrada pa-

ra o noílo coração mais fácil e pa-

tente , do que são os olhos ; e por
iílo facilmente nos condoemos das la-

grimas alheias, quando as vemos der-

ramar ; e fe cafuaimente encontramos

qualquer homem miferavelmente fe*

rido , o Tangue efcorrendo , o peito

palpitando , o íemblante affliélo , e

todo o corpo convulfo com a vehe*^

meneia da dor , tal imprefiâo faz na

noíTa alma efta figura , que muitos a

não podem fupportar , e naturalmen-

te retirão os olhos; porque não ven-

do , não fentem no animo tanta afflic-

ção. Ora já que não aííilHmos ao do-

lorofo Martyrio da Mãj de Deos

,

e
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t por eíle motivo , nos achamos tão

frios na fua compaixão , fuppramos

eíla falta , pondo devotamente os olhos

nas fuás Imagens ; e procuremos ter

nos noíTos apoíentos algum deíperta-

dor do muito que por nós padeceo a

Virgem Mãy. Com eíla diligencia

,

não fera tão grande o noíTo eíqueci-

mento , e fe confolará de algum mo-
do a atflifta Senhora, vendo que ao
menos pomos os olhos com ternura

na fua Imagem dolorofa. Mas não
feja eíle oliiar tão indiíFerente , co-

mo podiamos fazer para qualquer ou-
tro objedo : acompanhemos os olhos

com o coração , e digamos fempre á
Senhora alguma Jaculatória , que lhe

agrade , e nos aproveite.

GEMIDO IV.

Compadecei vos de mtm
,
porque

padtci innocente,

O Sábio lançando os olhos pelo
mundo , huma das couías, trif-

tes que encontrou , e que o affligiâo

D e
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e caufavâo tédio da vida , foi ver os-

innoccntes chorando , e que não ha-.

via confolador: Vidi lachrymas inno*

centium i^ neyninem conjolatorem ; e

eis-aqui outro novo motivo , que nos

obriga a condoer das lagrimas da Se-

nliora : porque fe o vermos padecer,

ainda com culpa, naturalmente enter-

nece \ ver padecer innocentemente ,

nos move a huma muito maior com-
paixão. Todo o homem , que vê ca-

minhar hum padecente para o pati-

bulo, alva vertida, mãos atadas, ca-

deia ao pefcoço, conduzido pelo ver-

dugo j cercado de Juftiças , e de algo-

zes , naturalmente foge com a viíla

para fe não magoar \
porque não quer

que fe lhe imprima na imaginação fi-

gura tão triíle j e com tudo cremos

que padece por feus crimes. Quanto
maior feria a noíla compaixão , fe

viíTemos que hia a padecer innocente ?

Então parece que fe havião de como-
ver todas as entranhas ao ver aquel-

]e laftimofo efpeílaculo ;
porque cou-

fe nenhuma ha mais diílonante da ra-

zão , nem que perturbe todo o in-

te-
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t€rior , como ver a innocencia pade-

eendo. Q^iamio vemos padecer com
culpa , o di^iluTie do entendimento , e

lei de julliça ingenita a cada hum
de nós , mudamente approva o caíti-

go , e o tormento
,
por fer bem mere-

cido. Os mefmos atribulados , derra-

mando lagrimas copioías , em certo

modo tanto mais nos difpensâo da
compaixão ,

quanto mais accusao o
feu peccado, como fazião 03 irmãos

de Jofé ,
quando fe derao por perdi-

dos : Mérito Ihu patimur
,
quia pec'

cavimus in fratremnoflrum vtdentes

angíiftlas anir/iéí tlllus dum depreca^

retur nos .... idcirco venít fuper nos

ijia trihulatto
;
porém iíTo não obílan-

te , fempre elTas lagrimas e atflicçao,

poilo que merecida , nos movem a

compaixão; porque a noíTa natureza,

ou pelo parenreíco da íemelhança , ou
ainda mais pelos vínculos da carida-

de , fe refente , e deixa ferir do mal
alheio : que fera agora , quando ve-

mos padecer com innocencia total , e

manifefta ? Então o mefmo juizo , que
antes mitigava a compaixão , no-la

D ii a^-
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aggrava , e cftá o entendimento cra-

vando continuamente na alma o efti-

mulo de compaixão. De forre , que
para quem peccou , todo o merecido

trabalho lie pequeno, porque cahefo-

bre o feu crime ; mas para quem ef-

tá de todo innocente , toda a afílic-

çaõ 5 por pequena que em íi íeja ,

he mui grande , e defmedida ; toda

lie demafiada ,
porque não merecia

nenhuma. Que íerá logo fe ajuntar-

mos huma innocencia fumma e notó-

ria com hum tormento o mais duro

e cruel ,
que le* pôde imaginar ? A

innocencia , digo , da May de Deos

,

com as dores crueliífimas , que pade-

ce© na Vida e Morte de feu Filho ?

Aqui he que o noíTo coração , fe fe

deixa levar de huma meditação pro-

funda , não tem capacidade para ter

compaixão igual ao merecimento.

Qiie formofa era nos olhos de Deos

nqueiia alma feliz da Virgem Senho-

ra ? Aquella candidiíTima Pomba ?

Que pura , e fanta , c innocente ? Eípe-

Iho fem mancha , em que reverbera-

va o lume eterno da Beatiífima Trin-

dade,
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dade , Imagem creada da Increada

formofura. Deos ao olhar para aquel-

]a belliíTuna Alma recebia huma com-
placência maior , que a que lhe dava

todo o reílante das creaturas ; e a-

quelles Divinos olhos , que chegao a

defcubrir defeitos até nos meímos An-
jos : In Angelis fuis reperit pravita-

tem
, já mais lhe deícubrírao a me-

nor mancha , nem defeito. T^oda es

formoja , Efpofa minha , lhe dizia

o Efpirito Santo , e mancha não ha
em TL Ora quem diri^ que eíla al-

ma innocentiíTima havia de fer a maia

cruelmente atormentada de quantas

houve , nem já mais haverá na redon-

deza da terra , ainda lançando os olhos

pelo vafto campo dos feculos palia-

dos, preíentes e futuros ? Revolve ,

ó leitor, na tua memoria o que teus

lido nos eílimulos precedentes, e ac-

creícentalhe agora eíla circunílancia

da innocencia ; e então verás quão
feia couía he que cilas lagrimas da
innocencia náo achem confoiaçâo.

Hum dos efpe(ílaculos
, que ainda

hoje horroriza o mundo , he a morte
dos
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dos innocentes. Ainda Raquel parece

que eílá lamentando feus filhos, eas

vozes daqueiles innocentes ainda hoje

eílão debaixo do Tlirono de Dcos cla-

mando vingança , ccmo lemos no
Apocalypfe ; e a circumftancia que
mais aggrava eíla crueldade , he a in-

nocencia total e notória daqueiles in-

fantes : e quanto mais cruel feria eíle

èfpe^laculo , le a ímpia perfeguiçào

de Herodes confeguifie os léus inten-

tos : fe entre milhares de innocentes

encontraíTem aquelles bárbaros alfan-

jes a Deos Menino amoroíamente en-

laçado pelos braços com fua May
terninima? Entaò eftas duas vidimas,

facriíicadas pelo cutéilo bárbaro , fen-

do mais innocentí^s , e puras que to-

das as outras , feriao o efcandalo da

humanidade , a affronta da razão , e o

tormento 'dà nóffa memoria ; e já mais

lem lagrimas poderíamos lembrar-nos

daquelia crueldade. Ora eílas lagri-

mas , que então derramaríamos neíTe

caio imiíginádo , fão as que nos pede

agora a Virgem May de Deos, por-

que tem o mefmo e mais forte mo-
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tivo. Morto vê nos feus" braços o
amado Filho , e ainda do facrofanto

Peito cruelmente rafgado , vai eícor-

rendo pelos feus veíHdos o Divino

Sangue : e neíte paílb , fenao vemos
a terniílima Senhora degolladíi pelo

,alfanje bárbaro , vemo la trafpaílada

pelo coração com a agudiíTima efpada

da fua dor. Efpada inexplicavelmente

mais cruel para a fua alma , do que
.feria qualquer que lhe tiraííe a vida.

Qiie razão he logo a tua , fe cren-

do a innocencia lumma de tua Se-

nhora , fechas o coração , e endure-

ces as tuas entranhas , para te não
compadeceres do que padeceo a Mãy
de Deos ?

Nenhuma razão tenho , d Virgem
innocentiíTima e magoadiííima : nen-

huma razão tenho ; e o não ter razão

me carrega de huma nova , e feiffima

culpa. Vós innocente derramais tão

fentidas lagrimas ; e eu culpado me
acho de todo fecco e empedernido !

Valha- me Deos , que não poíío fof-

frer-me ; e de mim meímo me defe-

jára vingar
, porque me envergonho

de
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de ver as lagrimas
,

que derramais

junto á Cruz de Voílo Filho , fendo

Vós innocentiíTima : e que fendo eu

culpado neíta morre , nem choro ,

nem finto o meu coração levemente

ferido com a efpada ,
que vos traf-

paíTou o voíFo ! Compadeceivos , ó

Senhora , defta minha dureza , e a-

ceitai ao menos o defejo de ter huma
bem viva compaixão de voíTas Dores,

Eu defejo , e com vehemencia o pe-

ço ,
que me concedais eftar com a

conílderação fempre junto da Cruz
de VoíTo Filho , acompanhando-vos

no pranto com as minhas lagrimas ,

para ao menos niíío vos conlolar.

Juxta Crucem Tecum ftare ,

Te libenter jociare ,

In planeili defidero.

CoN-
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C o N s o L A q Â o IV.

Offerecer ás Dores da Penhora todos

os trabalhos da vida.

Toda a companhia nos trabalhof?

em certo modo he confolaçáo ;

e não podemos fazer melhor compa-

nhia á May de Deos afílida , do que

oíFerecendo lhe as noíías aííiiçôesr.

Humas lagrimas fazem confolaçáo a

outras lagrimas \ e huns gemidos a

outros. Como vivemos nefte vaie de

lagrimas gemendo e chorando , náo
nos faltão nunca motivos que nos af-

flijáo ; e aííim temos Ibmpre á mão
hum meio mui fácil de coníolar a Se-

nhora nas luas Dores. Já que a Vir-

gem May , eílando innoccntiííimá ,

padeceo tanto , razão he que tenha-

mos paciência , os que fomos tão cul-

pados 5 quando Deos juílamente nos

caíligar.

Com efte difcurfo fe accomodava
o Bom Ladrão a ter paciência , vcn-

do-fe crucificado \ não obftance eítar

tão
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tão pouco coftumado a tella em toda

a fua vida. Nos ( dizia ellé ao com-
panheiro ) jujlamente padecemos o

cajligo de nojos delitos , porém ejle

( faliava de Jefus ) que crime com^
metteo ? Ora dcíla confideraçao nos

podemos nós também valer , quando
o coração fe nos opprimir. Ponha-
mos os olhos na May de Deos jun-

to da Cruz de Chrillo , e digamo-
nos a nós mefmos : Se a purijjlma

Virgem , que nunca peccou , nem teve

a mais leve fombra de algum defeito,

ajjim padece , coyno não quero eu pa-

decer
5

que tenho tantos peceados !

As viclimas no Temdo otfereciao-fe

a Deos feridas e efcorrendo em fan-

gue : faqamos também viflim.a do
noíTo coração , em obíeqilio da May
,de Deos afflicla ; e fe o temos feri-

do e magoado com os golpes ,
que

Deos nos dá , aproveitemonos deíTa

occaíiâo 5 e oíFereçamo-lo ás Dores

da Senhora. Em obíequiofeu foíFra-

jnos qualquer affliçao , para \\\^ fa-

zermos companhia , e fiquemos certos

ijue eílima^e recebe dentro do cora-

rão
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çao as noíTas lagrimas , e o noíTo fof-

fninento lhe agrada como o maior

obrequio. Bem podemos efperar da

íua Bondade . que , fe aqui lhe fizer-

mos companhia , chorando junto da

Cruz de Chrifto , algum dia lha fa-

remos
,
gozando-nos com a Senhora

junto do Throno de Deos.

GEMIDO V.

Compadecei-vos de mim , porque pa--

àeci por 'vojfo amor,

SE muito tem ferido o noíTo co-

ração os eílimulos precedentes ,

muito mais o deve ferir eíle que apon-

tamos , agora porque he muito mais

penetrante.'" Ver que outrem padece,

naturalmente nos magoa ; ver quehe
noíía May

j já iílo nos chega mais

dentro ; ver que , febre fer May ,

padece innocente , aggrava muito
mais a ferida : que fera , vendo que
tudo quanto padece he por noíTo

amor? Então concorre a natural com-
paixão com o eftimulo do agradecl-

men-
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mento
;
porque na verdade he mais

que ingrato
, quem á mefma fineza

que cuítou muitas dores , não corref-

ponde 5 nem ainda compadecendo-fe
deíTes trabalhos.

Ponhamos hum exemplo fenfivel

para formarmos mais claro argumen-
to do que havemos de dizer. Se hum
amigo noíTo, levado de puro amor,
fe metteíTe n'uma pendência para nos

livrar da morte , e fahiíTe da briga

todo ferido e enfanguentado , cheio

de dores e afíliçoes , de tal forte nos

executaria pelo fenrimento , que nos

conderanarião de impiedade os que
junto delle nos viíTem com os olhos

enchutos. E na verdade , que fomen-
te feras , ou bárbaros indómitos po-

derião negar as higrimas a quem por

feu amor derramava íangue. Demos
mais outro paíTo á vante com a noíTa

imaginação , e fupponhamos que a

May de Deos era quem obrava eíla

fineza
; que viamos ferido > e cruel-

mente rafgado o feu virginal corpo;

e que fe derramava na nolla prefença

aquelle puriffimo fangue. Mas fuja-

mos,
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mos , fujamos depreíTa com o penfa-

mento de viíta tão dolorofa , que fe

afflige o animo : porém não nos de-

mos por defobrigados da compaixão ,

que neíTe calo teríamos ;
porque na

realidade eftamos quaíi nos meírnos

termos , e nos corre a mefma obri-

gação. Algumas almas pias coníide-

rão que a Senhora pediria , e alcan-

çaria de Deos o acompanhar nas do-

res e tormentos ao feu adorado Fi-

lho , e que a Virgem May padeceo
inviíivel, mas realuiente no feu cor-

po todos os tormentos , que o Se-

nhor hia padecendo no leu : acorn-

panhando-o aeíle modo no martyrio,

aíiim como o acompanhava no amor
dos homens , por cujo motivo pade-

cia. Não corria vilivelmente o lan-

gue , mas lentia todo o tormento das

feridas : padeceo a mefma agonia do
Horto , a dureza das prizoes , o aper-

to das cordas , os golpes dos açou-

tes , as feridas dos eípinhos , e dos

cravos ; fentio a afflicção do Eípiri-

to , a fede ardentiíFima , a agonia

mortal j tudo em fim quanto padeceo
o
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o Senhor ; e tado padeceo a rivOÍTo

refpeito , e por nos ter amor» Além
diílo ,

que afíiicçáo e tormento nao

foi o da íaa alma , pelo que vio pa-

decer a íeu Filho bemiito ? Qjanto
inais fuave lhe feria á Senhora ào-^

braremíe-lhe os tormentos ., com tan-tí

to que ficaííe livre deilcs o feu

x\mado Jeíus ? Foi logo por eíla par-'

te o martírio daqueila Alma inno-

cente ainda maior , do que era o da
íeu corpo virginal ; nao obílante o

padecer todos os tormentos da Pai-

xão do Filho , por modo inviíi-

vel 5 mas verdadeiro. E íe por noíTo

i-efpeuo os padeceo, quem nos pode*

difpení-ir da compaixão que teriamos

naquellc cafo imaginado ?

Pqrém o meu penfa mento paíTa

jniiito ávanre ; e envergonhome de

que me fique o coração tanto áquem,

não podendo já acompanhar o difcur-

<o com os affeclos devidos. Muito
mais he do que tudo o referido , o

que vou a dizer ; e fe vós , ó May
de Deos, me dais licença , feria me-

lhor omittillo 5 do que ponderallo 4
fe

I
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fé não vos havemos de correfponder

com lagrimas de fangue. Mas em
fim digamo lo por honra da Senho-

ra , ainda que nos condemnemos a

nós mefmos de ingratos , não mor-
rendo á força do fentimento. Não
fomente por noíTo amor fe offerecea

a Senhora à morte , e aos tormen-

tos , mas aos meímos tormentos e

morte chegou a offerecer feu único

e adorado Filho , o feu Deos verda-

deiro. Sim 5 eíle Filho foi oíFereci-

do á morte por fua mefma Mãy> pe-

la falvação dò mundo , aífim como
o tinha (ido Ifac por Abrahao feu Pai.

Aquelle confentimento , que fe lhe

pedio pelo Anjo para o Verbo Divi-

no encarnar , também era jufto que
fe lhe pedifle para morrer : e defte

modo foi a Senhora ( como dizem
os Santos ) em certo modo noíTa

Corredemptora
, pois concorreo com

o feu confentimento para a noffa Re-
dempção. E Santo Anfelmo chega a

dizer
, que foi tão vehemente o de-

fejo , que a Senhora tinha do noíTo

bem , e tão pleno e perfeito o con-

fen-
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fentimento que para utilidade noíTa

deo aqs decretos de Deos , que , fe

aíTim foíTe precifo , com as íuas pró-

prias mãos ( não ÍQ pode dizer fem
lagrimas ) com as íuas próprias mãos
crucificaria a íeu Filho. A tanío a

obrigava o amor dos homens

!

Agora quem ha de dar palavras

para explicar a vehemencia defta Dor?
Aquella ultima e lerniffima delpedida

de Jeíu Chriítocom íua May no Ce-
náculo

5
quando hia a entiegar-íe á

morte ,
quem pôde conceber , quan-

to menos explicar
,

quão dolorofa

foi ? Crer que foi menor do que pe-

dia aquella feparação , he injúria ao

amor e ao entendimento da Senhora:

conceber dor igual , he impoífivel ,

íèm que concebamos a amabilidade

do Filho, o amor daMãy, a cruel-

dade da morte , e as confequencias

terriveis do facrilegio horrendo , que

fe hia a commetter. Porém eftadôr,

que hc impoffivel até de conceber-le,

a foífreo realmente a Senhora , e vo-

luntariamente a padeceo por amor

de mim , que ido leio , e por amor
de
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de qualquer de vós , que ifto ouvis

ler.

Pafme o mundo , e paímem os

Anjos do Ceo ! Vio a Senhora que
aííírn era precífo para a noíTa falva-

ção ; e conformando-fe com o que
tinha também determinado o Pai

Eterno , diíTe : Sim , morra o meu.

Itilho , e feja vilmente crucificado.

Mas ao dizer eílas palavras
,
que tor-

rente' de lagrimas nao rebentaria de

feus olhos \ que novo golpe não da-

ria na fua Alma a dura efpada de

Simeão ? Se nós ao dizermos eílas

-palavras , talvez fentimos perturbar-

le todo o coração , e revolverem- íe

as entranhas da alma \ nós , que fomos
hum gelo por comparação daquelle

ardentiííimo amor , que feria naquel-

le coração? Accrefcentemos que efte

ado não foi repentino , foi medita-

do ; não foi huma vez feito , e de-

pois retratado com o arrependimen-

to , foi huma e mil vezes repetido;

porque depois que entendeo fer eíia

a vontade do Eterno Pai, eqne lhe

agradava o preferir a falvaçâo do
È mais
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mais víl homem á vida e honra de

feu adorado Filho , com hum conti-

nuado rendimento dizia: Ecce Ancil'

la Domini ,
jiat : Eis- aqui a Efcra-

ua do Penhor , fa^a-fe : e nem o ufo

esfriava o amor , nem a continuação

podia diminuir o fentimento. Deite

modo eílava continuamente bebendo

eíle amargofiirimo Calis , animando-

íc com lançar os olhos para o bem,
<]ue daqui me refultava. Oh , e quan-

to cuítou á May de Deos a minha

Redempçao ! E ainda nao me hei de

compadecer dos feus tormentos ?

Senhora , e onde fe encontrou fe-

melhante ingratidão ? Onde dureza

femelhante ? Valha-me Deos , que

fou o mais feio e horrorofo monííro

de iniquidade , que debaixo do Sol

tem havido. Não fou filho voílo ;

não : que me parece impoílivel que

huma tal May tenha filho tão feio ,

tão cruel , e tão ingrato. Tomara fu-

gir de mim mefmo , pois de mim
mefmo tenho horror. Mas ainda te-

nho cfperança em Vós , ó Mãy amo-

rofiílima : o amor que me tiveftes ,

me
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ire confunde, mas ao mefmo tempo
me alenta. Vós não me amaftes tan-

to por eu fer bom ; foi amor de
compaixão o que me tiveftes , e as

minhas miferias erao o meu mereci-

mento. Ora que maior miferia do
que eíta dureza ? Tende compaixão
delia , e remediai-rae. Deixai cahir

fobre eíte duro coração huma fó la-

grima das que choraíles , e elle fe

derreterá ; liuma íó lagrima bafta

para o enternecer, para o fazer bran-

do 5 para lhe pegar fogo : e fe pelo

meu bem coníentiíles que fe derra-

maíTe na minha alma o Sangue de
voíTo Filho , agora derramai fobre o
meu coração também as voíTas lagri-

mas ; e mereça-vos o amor que me
tiveftes , efte favor que vos peço.

Oh! fazei , Senhora
,
que eu chore

comvofco a cruel morte que pade-
ceo voíTo Filho , e que a chore cm
quanto viver:

E ii Fac
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Fac me vere Tecum fiere ,

Crucifixo condolere ,

Dome ego vixero»

Consolação V.

Fazer fruãuofo o Sangue de Chrijlo ^

ufando do Sacramento da Con-

fijfão a miúdo,

ESta he a maior confolaçao de

quantas podemos dar á May de

Deos. Se o defejo do noíTo bem era

tão veliemente, que a obrigou a oíFe-

recer lòbre o altar da Cruz o feu

próprio Filho
j

que confolaçao não

terá 5 vendo que íe aproveita aquelie

mermo íangue, que lanto lhe cuílou

ver derramado; ? e nós nao podemos
aproveitalio melhor

, que ufando bem
dos Sacramentos , em que o depoíi-

tou. Quando eílamos aos pés do
ConfcfTor , ao levantar elle a mão
para obfolver^nos , íuccede o mefmo
que fe eíliveílcmos no Calvário ao

pé da Cruz de Chriílo ; e roto o La-

do
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do facrofanto , fe derramaíTe fobre

nós todo o fangue Divino. Bemdito

feja Deos , que tâo prompro nos dei-

xou remédio tâo precioío. Aqui fe

vê quanta fera a afflicçao da Senho-

ra , vendo que muitos defprezao re-

raedio que tanto vale, e tanto cuílou;

vendo que pafsão mezes e mezes , an-

dando mortalmente feridos ^e que

podendo curar-fe com aquelle balfa-

mo que tirou de dentro do peito o

Filho de Deos , fe deixao. perecer

eternamente, fó por nao querer ufar

delle. Oh I náo demos efte defgofto

á May de Deos ; e ao menos nifto

demos-lhc efta confolaçâo ; que fe por

noíTo amor padeceo o feu Filho , fe-

ja em nós frutuofa a fua Paixão,

ConfeíTemo-nos a miúdo
, já que a

miúdo peccamos : lavemo-nos a miú-
do naquella fonte de graça , já que
andamos cada dia contrahindo novas

manchas. E bom feria , para mais

nos aproveitar remédio que tanto cuf-

tou
,
que , fí ainda o não fizemos ,

nos refoiveíTemos a huma confifTao

geral. Então íim , ^we teria grande

con-
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confolação a Senhora , vendo a nof-

fa alma lavada por huma vez com
efte íegundo Bapriírno do Sangue de

Chrifto. Catholico, que ifto vás len-

do ,
peço- te pelo coração da May de

Deos , que te reíolvas a dar a tua

May efta confolação. Hoje , e já te

proílrâ aos fés da tua Senhora , e

lhe faze hum protefto ferio de te con-

feíTar a miúdo ; e não tendo ainda

feito huma confifsáo geral , determi-

na fazella com toda a brevidade : e

fabe que nifib lhe dás huma confo-^

laçâo tal , que no Ceo mandará fa-

zer fefta aos Anjos pela tua conver-

são; e tu algum dia o verás.

^ M I D O VI.

Compaâeceí-vos de mim
, porque, vés

tívejies a culpa do muito
^ que

eu padeci.

'. f

Els-aqui outro , e bem penetran-

te eílirnulo j que te deve ferir

c:> coração , alma rainha i porque tu

fQÍte. a câiifa do muito , que por ti

-^c^'
^

pa-
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padeceo a Mãy de- Deos. De forte

que 5 como acabamos de ponderar,

o muito amor , que te teve , fez que

oíFereceííe feu coração aos golpes :

porém alam diífo , o ódio , que tu

ílie tiveíle , fez que tu lhe correífes

a lança. Bem podia a Senhora pade-

cer por noíTo amor, íem que foííe-

mos o inílrumento do feu martyrio

;

mas eíte he o maior motivo da nof-

ía pena, ver que fomos os verdu-

gos, que a martyrizámos. O que fuc-

cedeo na Paixão do Filho , aconte-

ceo no martyrio da May , fendo os

homens o motivo, e o inílrumento

de Iiuma e outra crueldade. Quem
ha de agora fazer reflexão fobre eíla

circunílancia , que fe naô enterneci ?

Se cafualmente acontece, que andan-
do á caça , matamos , ou perigofa-

mente ferimos a hum noílb amigo ,

fem culpa , mas por pura defgraça ,

que pena não he á noíía ? Não ceifa-

mos de chorar fobre as fuás feridas

,

e proteftar com o fentimento , com
o obfequio , com a aíiiílencia , e por

quantos modos podemos
, quanta he

a
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a pena do que fizemos. Então he o

indignarmo-nos contra o dia e hora ,

em que fâhimos de cafa , contra' o

inílrumento das feridas : e não baf-

tao as lagrimas contínuas , as repe-

tidas fiipp liças do perdão, o arrepen-

dimento proteílado por mil modos ,

para nos focegAr. De forte que todos

os amigos , por ilío mefmo que o

são, cércáo o enfermo, e bem ma-

goados ;
porém entre todos^ca-be mui-

to maior fentimento aquém o ferio,

e poz naquelie eílado.

Pois agora temos na realidade o

cafo ,
que acabamos de fingir, e em

circumíiancias muito mais ííggravan-

tes. (^em eftá laílimoíamente feri-

do , -nao he algum amigo noíío , lie

noíía propYia May; nâo he hum ho-

mem vil," he a May de Deos verda-

deiro : c nós fomos os que a feri-

mos, os noíTos peccados a reduzirão

ao deplorável eílado , a que jamais

fe vio reduzida pura creatura huma-

na. E iilo náo foi por deígraça , foi

por malicia: não foi por caíualida-

de, foi com advertência : não foi feai

o
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o querermos fazer, foi por no íTa cul-

pa : não foi hama fó vez , forao mui-

tas e repetidas. Oh monftruofa , e

nuaca imaginada enormidade ! Pare-

ce incrível , que ccubeffe nas iioífas

acções tão grande malícia: mas aífim

foi na verdade 5 porque os noílos pec-

cados forão toda a caufa da Morte
de Chriftò , e da extrema afiícção da

Senhora. Tu , ó peccador ,
quando

peccavas , fabe que com huma fó ac-

ção cravavas a lança no peito do Fi-

lho , e a efpada no coração da May :

agora verás, fc tinhas nhotivo para te

alegrar tanto do teu pcccado , e pa-

ra o procurar repetir com tanto em-
penho , e tão goftofo ; pois vês que
com clle fazias derram'ar tantas la-

grimas , e tanto fangue. Ora enver-

gonha-te de ti mefmo ; e agora ao
menos compenfa com as tuas lagri-

mas as que tens feito derramar á
Virgem Mãy .de Deos.

Ainda quero que façamos mais vi-

vo conceito da culpa que tivemos
no muito

, que padeceo a Senhora.

Se-nao hoaveíTem no mundo outros
-:

. pecca-
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peccados fenao os teus , ( quem quer

que es que ifto lês , ou ouves ler )
he ceríiííimo, que era todos os An-
jos e Santos, e ainda nos inexplicá-

veis . merecimentos da Virgem Mny
não haveria valor que baítaíTe a fa-

tisfazellos. Seria lao neceíTaria toda

a Paixão do Filho de Deos ', como
foi para fe remir o género humano :>

tão grande he a malícia do menor:

peccado mortal ! Supponhamos ago*

ra que aflim acontcceo j cque íó pe-

los peccados que commetteílc , pa-

decia Jefu-Chriíto a morte aíFronto^

tofa de Cruz. Que pena ibría a tua,

quando olhaíTes para a Virgem Maria,

c a viíTes no lamentável eftado â que,

a reduzio a morte do Senhor ? Co-.-

mo louco edcfeípcrado andarias buf-

cando huma cova, em que te ercQH-;

deííes ; c de ti mofmo procurarias,

fugir , por não povkres íupportar o

horror de tua maldade.

Pois dize-me , homem racional

,

acafo a tua culpa hoje he menor , do

que feria nefla luppoíição ? Acafo o

terem peccado os demais homens ,

di-
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diminue o teu crime ? O terem in-

juriado a Face de Deos , faz que a
Senhor não finta os golpes que tu
\\\Q defte ? Ou Deos já tinha perdia

do a honra , quando tu o ofFendeíke?

Gu já náo fe lhe dava de fer affron-

tado ? Como logo te defculpas ctDm

os peccados alheios , e tens por me-
nor o teu crime, do que íería , i^^xir

do tu fó o culpado ? Se o teu d<;li-

ífto he tal , que , ainda não haveodo
outro algum , precifava tanto <ia

Morte do Filho de Deos para íe per-

doar 5 como o neceíHtavão todos os

peccados dos homens ; fe fó p<ílos

teus peccados viria o Filho de E»eos

ao mundo 5 e padeceria a morte af-

frcnrofa de Cruz , como dizem, os

Santos Padres
; que motivo tens pa-

ra te não julgares réo homicida de
Jelu-Chriíio ? Eíle enormilTimo crime
dâ morte do Filho de Deos fobnj al-

guém cahio : fe te julgas por iiuio-

cenre , innocente também fera qraal-

quer dos teus próximos , porque item

a mefma razão. Não ha Jogo no
mundo de quem fe poíTa queixar a

Juí-
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Juftiça de Deos ? E mort*endo o Fi-

lho de Deos pelas culpas de todos ,

todos ficáráo innocentes nefta morte:

afFrontofa ? Que abfurdo^ ! Volta lo*

go os olhos para os teus.deliíítos , e

chora bem o teres fido com elles

caufa da Morte do Filho; eporcon-
íeguinte do martyrio da May» Com
quanta razão pois fe queixará de tii

a Senhora, comoJefu-Chriítoíe quei-

xa , que fuperdolorem vulnerum mea-

rum addiderunt \ que tu , não con-'

tente com a ver tao afflida , repe-t

tindo è aggravando os teus peccados»

cravas cada vez mais dentro a lança'

310 Teu coração , e repetes com cru-

eldade barbara as feridas na Mãy y

e no Filho. Ora pára hum pouco na

íuriofa carreira de teus peccados :

pára , e vê. o laftimofo eftado a que

tenis reduzido o coração da Senhora
;

e no menos chora o que tens feito.

• Tilas tornemos outra • vézca olhar

para ocoração da May de Deos. Va-
mos de vagaiv e com brandura , co-

mo apalpando as fuasferidas',- e ob-*^.

áèrvando a profundeza delias ,
para

mais
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mais facilmente nos movermos a la-

grimas. Que fenfivel, e delicado he

eíte coração ; e que profundas são as

feridas , que por noíTa mão lhe fi-

zemos ! Os pyLxcados acftuaes que

temos commettido , depois que na

Baptifmo nos lavamos cem o langue

Divino
,
quantos são , e quão graves?

e quão vivamente tem magoado a Vir-

gem Mâv ? Qualquer alma tocada

do amor de Deos fente viviíTimamen-

te , mais que a meíma morte , que

o feu Deos feja oífendido : a algu-

mas fazia cahir com defmaio , fó o

ouvir fallar em peccado ; e todas ti-

nhão o maior tormento em faberque

Deos era ofrendido: e tão delicados

fcníivel fe lhes tinha feito o coração

por caufa do amor Divino
,
que o

mais leve toque os feria , e fazia

derramar lagrimas
\ por iíTo o fufpei-

rarem que ellas tinhão offendido a.

Deos 5 as punha em agonia inexpli-

cável. Qiial feria logo a delicadeza

do coração da Senhora , amando a
feu Deos com hum amor immenfc ?

Qual íeria a fua dor , vendo os pec-
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cados , que tenho commettldo , e os

que hei de commeter , Te defde o pre-

fente dia me não emendo de veras ?

Qae toriTiento lerá o daquelle cora-

ção , concorrendo todos a ferillo ,

cada hum com os íeus peccados ?

Peccados dos liereges
, peccados dos

Chriftãos , peccados dos Seculares ,

peccados dos Ecclefiaílicos , pecca-

dos dos filhos ; peccados públicos ,

e peccados occultos ; peccados de re-

incidência , peccados de efcandalo ,

peccados callados na confilTão , pec-

cados de coftume : peccados em to-

dos os lugares e tempos , em todas as

Cidades e povoações ; contra toda a

razão e leis
; peccados , cuja multi-

dão excede a as eílrellas do Ceo e

arêas do mar ; cuja enormidade faz

\
pejo até aos olhos depravados y e pec-

cados taes ,
que cada hum íó irritou

ide maneira a Juftiça de Deos , que

foi precifa a Morte do leu Unigénito

Filho para applacallo. Qije eífeito

fârião logo todos eftes peccados no

coração da Virgem May ? no cora-

ção daquella Senhora , que conhe^

cia
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cia feu número , que via a fua feal-

dade , que avaliava bem a fua gra-

veza ? Ajuntemos eftas duas couias ,

conhecimento clariílimo das infinitas

offenfas de Deos , e amor quafi infi-

nito a Deos oíFendido , e veja cada

hum fe podia não refultar daqui hu-

ma dor infinita. E tudo ifto por nof-

fa culpa ! Que amantes filhos temos

fido , pois allim temos tratado a noC-

ia Mây

!

Eu caio , Senhora , a voíTos pés^

cheio de pejo e confusão; nem poíTo

fupportar o pezo immenfo da própria

iniquidade. Não me atrevo a levan-

tar os olhos para Vós. Eu , eu fui

o que vos reduzi a tão laílimofo ef-

tado, como fe foíTeis a peíToa , que
mais mo tivefíe merecido : toda a
minha vida com impeto cego , e
n'uma continuada carreira , não fiz

mais que cravar-vos lanças no voíTo

coração ; pois fempre fui repetindo

huns peccados fobre outros , tudo of-

fenfas contra voíTo adorado Filho.

Eu fou o criminofo neíTa morte : co^

mo poíío efperar afyio em Vós ? em
Vós
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Vós ? que fois a May amoroíiíTima do
morto ? Mas , Senhora

,
perdoai-me

por eíTas meímas feridas, que eu fiz;

que tanta he minha felicidade no
meio da minha defgraça , que a mef-
ma morte em que fou criminofo ,

€ as feridas emque ellou culpado ,

eífas mefmas me podem valer. O voíTo

Filho pedia a feu Pai que me perdo- ú

aíle , offerecendo as fuás chagas pa- 1

ra impetrar o perdão; e voltando par

ra Vós os feus olhos , fentindo a mi-
nha perdição e defamparo , bem af-

£ifto vos pedio delde a Cruz , que
me quizeíTeis por filho. Eu me va-

lho pois defta petição , May piedo-

íiílima ; e vos peço que , pois teniio

tal Proteflor , me queirais perdoar,

Caíligai-me embora como quizerdes ,

com tanto que me perdoeis ; e fe

hei de confeguir o perdão padecen-

do , peço-vos que me façais partici-

pante dos tormentos de VoíTo Filho,.

"Jjara participar do perdão ,
que com

elies me impetrou.

Tui
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T^ui Nati vulnerati ,

Tani dignati pro me pati
,

tosnas mecum divide,

CONSOLAqÂO VI.

Ohjequiar o coração da Virgem
Maria,

PEde a boa razão que , já que
nós com os noíTos peccados tan-

to martyrizamos o coração da Se-
nhora , agora , depois de conhecer-

mos o erro , cuidemos em lhe fazer

algum obíequio particular. No fim

deíles Gemidos íe ha de pôr hum
particular obfequio ao coração da
Virgem Senhora ; e fera conveniente

tomar nove dias fucceíTivos para eíta

devoção , quaes cada hum julgar

mais próprios, ou forem mais accm-
modados. Eíta devoção fe deve fazer

com todo o R*rvor , em ordem a
confeguir da Senhora que nos de vi-

va dòr das feridas
, que demos no

feu coração ^ e nos coa/Cita o nof-

h\ ío,'
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fo 5 dando-nos para com Deos, e pa-

ra com as coufas do Ceo aquella mef-
ma ternura , fentimenro , e aíFedlos ,

que achamos no noíío coração para

com as da terra.

GEMIDO VIL

Compadecei'VOS de mim , porque nif-

fo ?ne agradais muito,

SE nos obfequios da Virgem Ma-
ria , o noíío principal fim Jie

agradár-lhe , fem dúvida que com
todo o empenho devemos applicar-

nos áquelle obfequio que entre to-

dos mnis \\i<t agrada. Ora pondera-
das bem as circumílancias , com nen-

hum lhe podemos agradar mais , do
que com a doloroía compaixão das

fuás Dores. Cada hum de nós faz

mais apreço dos obfequios que nos

fazem os amigos no tempo da tribu-

lação 5 do que em outro qualquer

tempo ; e aífim também a Senhora

eftima muito mais o compadecer-nos

com ella nas fuás afflicçòes , do que

o
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o gozamos em outro qualquer Myf-
terio da fua gloria , e dignidade.

Saiata Brifida dizia , o que também
he conforme a boa razão : Que não

havia coufa que foffe de Jeu maior

obfequio , nem de maior gojio , que a
companhia que lhe faziao os fieis nas

fuás Dores, Com tão claro funda-

mento do agrado da Virgem Mãy
neíta compaixão , quem haverá que

não forceje a ufar de todos os efti-

mulos para ferir o feu coração , e

fe condoer das fuás penas?

Porém outro mais público teftemu-

nlio temos , e não menos irrefraga-

vel , do muito que agradamos á Se-

nhora com eíla compaixão. A mef-

ma Mãy de Deos tem defcido do
Ceo , não huma fó vez , e vindo á

terra, íó como intento de nella plan-

tar eíla devoção. Para efte íim iníli-

tuio por fi mefma a Religião dos

Servitas ; Religião ^ que não tem
outro Inítituto , fenão propagar pe-

lo mundo a compaixão da Mãy de
Deos affliíla : e já d'aqui fe vê quan-

to com ifto lhe agradaremos
^

pois

F ii não
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não póJe deixar de fer muito gran-

de o agrado da Senhora n'uma devo-

ção , que procurou com tanto empe-
nho \ como foi fundar huma Religi-

ão 5 fó com efte único fim , coufa

que fe não contará de nenhuma ou-

tra devoção ; fazendo ao mefmo tem-

po huma tão groíTa defpeza de pro-

digios ( feja-me licito fallar aílim )
como fez nefta fua fundação. Caufa
grande alegria no animo , e ao mef-
mo tempo perfuade bem efte ponto,

o narrar fimples e íinceramente efte

fucceíTo.

Corria o anno de 1233 , quando
fete Cavalheiros Florentinos no dia

da Aííumpção gloriofa da Mãy de

Deos a eftavão louvando com todo

o fervor de leu corííção : eis-que de

improvifo lhes apparece a Soberana

Rainha , cheia de gloria e formoíu-

ra , e derramando fobre os feus co-

rações enchentes de jubilo , que os

aífogavão 5 diíTe-lhes que deixadas as

riquezas , as honras , e o mundo , fc

retiraíTem a fervilla com toda a pu-

reza e fervor : fem por tanto lhes de-

cla-
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clarar o fim r que fe ordenava efte

feu preceito
;

porque queria a pru.

dentiííliiia Virgem para obras gran-

des prevenir com anticipaçao diípo-

íiçôes proporcionadas. A preceito

tal , e infinuado pela própria boca da

Mãy de Deos , bem íe vê fe dariâo

aquelles feus devotos prompta execu-

ção. Com efFeito no próximo dia da
Natividade da Senhora , repartidas

as riquezas entre os pobres , e dei-

xando ao mundo os cuidados do
mundo , fe retirarão a huma pobre
choupana

, pouco diftante da Cida-

de , a fazer vida celertial. Ao meC-
mo tempo, elles com afpera peniten-

cia , com alta oração , e todos os

exercícios de piedade , e Deos inte^

riormente com a fua graça , hião tra-

balhando em preparar os fundamen-
tos da grande obra que a Mãy de
Deos ideava. Acontece© que lhes foi

precifo vir á Cidade , e concorrendo
todo o povo a venerailos , quizDcos
provocar ainda mais efta veneração

com efte prodígio. Alguns meninos
de peito

,
que acafo fe achavão no

con-
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concurfo , pendurados com os braci-

nhos do peícoço de fuás Mãys , co-

meçarão a dizer claramente : Ldvem
CS Servos de Maria j eis alli os Ser"

'VOS de Maria. Elle prodígio íe rç-

petio em varias occafioes , e n'uma
delias hum dos meninos , que fallà-

rãj, foi S. Filippe Benicio , na ida-

de de finco mezes. Tanta foi a co-

moção que fez no povo eíle prodi-

gio , que em tropel corrião a bufcal-

los nas fuás humildes choupanas ; e

tanto, que os pertubavão. A Virgem
-SantiíTima , que tinha tomado afio
cuidado defta obra , lhes defignou

huns aíperos montes para onde le re-

tiraíTem , fugindo ao concurío j e

nelles por féis annos contínuos eíle-

ve lavrando aquellas fete pedras fun-

damentaes , fobre que havia de le-

vantar a fua grande obra. Chegou
o anno de 1239 , e na terceira Do-
minga da Quarefma com hum pro-

dígio eftupendo lhes deo a entender,

que era chegado o tempo de levan-

tar o edifício fobre os aliceces , de

forte que apareceíTe claramente ao

mun-
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mundo : e aconteceo
,
que huma pe,-»

quena vinha pouco antes plantada
j^

de repente íloreceo , e produzio uvas

abundantes , e prodigiofas. Dignou-

fe então a mefma Senhora de revelar-

ao Bifpo daquella Diocefe o myíle-^

rio , com aquellas palavras do Ec-

clefiaílico: Eu\ como avinha ^ fruti-

fiquei hum cheirofuaviffimo \ e as mi^

nhãs flores são de honra ç honeftida"

de ; declatou-lhe , que era vontade

íua fundar com aquelles fete varões

huma nova Religião , toda dedicada

á fua honra. Com eíla noticia aquel-

les Santos cheios de fervor dobrarão,

as orações , e multiplicarão os je-

juns, para que fofle fervida declarara-^

Jhes a fua vontade. Veio Seíla feira

Santa , que naquelle anno cahio a

1$ de Março , dia coníagrado tam-
bém com as glorias da Annunciacáo^
da Mãy de Deos , e eílavao todos,

occupados em alta oração , coníide-

rando nos tormentos de JefuChriílo ,

e nas crueliílimas Dores
:,
que delles

refultárão a.quem naquelle dia tinha*

'fido elevada á dignidade infinita de.

fer
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^fer fua May. Q^jando de repente fe

abrem os Ceos , e fahio pelas fuás

portas a fua AuguftiíTuna Rainha ,

acompanliada e cortejada de innume-

raveis Anjos. Vinha com hum ar

juntamente amorofo , e ao meímo
tempo magoado ; e vendo a aílim

aquelles feus fervos , ficarão como
extáticos e fora de íi com a força

dos aíFcélos que fentiao. Dos Anjos
parre arvora^^ao os inftrumeutos da
Paixão , parte diíFerenres infignias :

huns trazião certos hábitos pretos ,

outros hum livro com a Regra de

Santo Agoftinho ; ourro embraçava
certo efcudo , que com letras de ou-

ro dizia : Servos de Maria \ e outro

finalmente levantava huma brilhante

palma. Chegando então a Senhora

áquelle devoto ajuntamento, Ihesdif-

fe, que era vontade fua, que fe fun-

daíTe huma Religião , cujo Inftituto

foíTe fantificarem-fe a íi mefmos , e

ao mundo todo , com a memoria de

fuai: Dores e da Paixão de feu Filho;

e que depuzeflem o veílido de peni-

tencia , e veíliflçm aqudks habites

pre-
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pretos em memoria do feu fentimen-

to. Deo-lhes a Regra ,
que deviâo

obfervar, e o nome , com que íe ha-

via de intitular a nova Religião , que

he o de Servos de Maria ; e promet-

tendo-Ihes a eterna felicidade , íigni-

ficada na palma que trazia o Anjo

,

fe obfervaííem quanto ella lhes or-

denava , e leu Filho queria, defap-

paieceo a visão.

Eis-aqui quem veio introduzir no

mundo eíla devoção das Sete Dores,

e perfuadir a compaixão que devía-

mos ter do muito que a Virgem
Mãy padeceo. Não foi algum varão

devoto , nem ainda algum Santo il-

luminado por Deos , íoi a mefma
Rainha dos Ceos. Que defculpa po-

de logo dar , para não ter compai-
xão da Senhora , todo o que fe ja-

âa de feu devoto ? Como pode omit-

tir efta devoção quem lhe defeja agra-

dar? Oh compadeçamo-nos *da Mãy
de Deos afflidla , todos os que lhe

tivermos amor ; todos os que dele-

jamos agradarlhe.

Mãy de Deos , agora he que eu

aca-
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acabo de ver quanto vos agradarião

as minhas lagrimas , fe eu as derra-^

maíle por compaixão devoíTas Dores;

e agora tenho maior motivo para de-

fejar hum coração terno e compaííi-

vo , e huma dôr , que me atravéíTe

toda a alma
, para chorar comvof-

co 5 para vos agradar. Valha-rae

Deos , que eu não fei como haja de
confeguir efta dôr ! Só por mercê
vofla , e milagre do Omnipotente.

Pois , Senhora , fe tanto defejais a
noíTa compaixão , que á força demií-

lagres vieítes ao mundo plantar a de-

voção de voíTas Dores ; fazei mais

hum milagre , e plantai-a no meu co-

ração. Eu quero agradar- vos , cho-

rando toda a minha vida ; e mais me
confolão eftas lagrimas em voílo ob-

fequio 5 do que a maior alegria do

mundo. Eia pois , fede comigo pie-

dofa 5 e defpachaime efta petição ,

fazei -me companheiro das voíías la-

grimas , já que tanto ^os agrada que

choremos comvofco , e tantos defe*

jos me dais de agradar-vos.
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Virgi) virginum préiclaray

MM jam non fts amara
,

íac me Tecum flangere.

Consolação VII.

Allijlarmo-nos na Familia do Servos

de Maria.

SE tanto fe confola a Senhora.,

vendo que nos compadecemos de

fuás afílições , quanto mais íe con-

folará , vendo que 'nos dedicamos a

eíla compaixão por toda a vida i, e

que tomamos a em preza de a fervir-

mos niíto em quanto vivermos? Eíla

he a grande diíFerençà que vai de
hum amigo

, que nos ferve em deter-

minada occaíião , a outro -q-ue fe de-

dica a íervir-nos com efcravidao per-

pétua. Bem fe ve logo quanta íerá

a conlblação da May de Deos , ven-

do que tu , alma minha, dás o teu

nome para fe contar no mimero feliz

dos Servos de Maria , e que tomas
O cuidado de não deixar dia! nenhum

de
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de coníiierar nas Dores , que por ti

padeceo , fazendo-lhe algum obfequio

em fua memoria
Se as circumftancias em que ago-

ra te achas , te não permittem o dei-

xar o mundo 5 fazer profifi^ão religio-

fa na honrada família dos Servitas ,

podes com toda a facilidade gozar

defta ventura , tomando os fagrados

Bentinhos das Dores , e obfervando

as leviííimas obrigações que lhes ef-

tão impoílas. Elta providencia teve

a Senhora de franquear por eíte mo-
do a todos os Fieis, de qualquer ef-

tado 5 condição , ou idade , as ri-

quezas immenfas de Indulgências ,

graças, e felicidades promettidasaos

Servos de Maria , de íorte que ne-

nhum fe poíía efcufardetcr a gloria

de fer contado nelie número feliz.

No fim deíle livrinho ( além do que

fe verá pelo decurfo delle) acharão
leitor os ajuftes honro fos entre efta

Senhora e feus Servos , e as condi-

ções
, que fe devem obíervar neíla

efcravidão ; e ficará admirado jura-

mente do pouco que a Senhora nos
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peJe, e do muito que por fi , e pe-

los Summos Pontífices nos promette,

fe nos quizermos alliftar na íamilia

dos Servos , e devotos das fuás Do-
res.

GEMIDO VIII.

Compadecei-vos de mim , jd que Eu
vo-lo chego a pedir.

ESte gemido da May de Deos
affliáa náo jfemove a compai-

xão , mas executr2Fnos de tal modo
pelas noflas lagrimas , que he huma
terrível accufaçao de todos os que
lhas houverem de negar. Porque ain-

da que não IiouveíTem os motivos ,

que temos ponderado , bailava o che-

gar a pedir-nos illo a Mây de Deos ,

e pedillo tão afflidla. Confideremos
que a Senhora penetrada da queixa ,

que nos faz por Jeremias ( Thren. i.

21. ) olha para todos os que vivem
no mundo , para ver fe acha alguns,

que fe compadeção delia , e cuidem
nas fuás Dores

)
porém acha mui pou-

cos.
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cos , que tenhao lembrança delias ,

e que nos diz : Filho meu
, ( eílas

palavras não fe podem ouvir Tem la-

grimas ) filho meu , ja que efiou tão.

ejquecida d: mintas , ao menos tu não
te efqueças de mim : confidera nas
minhas Dores , imita-me quanto pu-
deres naT minhas penas e lagrimas ,

compadece-te de mim y e fente que fei-

jão tão poucos os meus amigos. To-
da eíla queixa ouvida com attençao,

he como huma fetra, que nos pene-

tra até o mais interior da alma ; po-

rém a ultima claulula he huma far-

pa , que magoa e fere , e nao a dei-^

xa faiiir da memoria. E quem fenao

ha de magoar , vendo que a Senho-

ra fe queixa de ferem tão pouco os

feus amigos ? Poucos Chrifrãos con-

taremos , que fe não jifongeem de

fer devotos da May de Deos *, mas a

bem confiderar , quantos são os que

a não magoão? vemos que ião mui-

to poucos os que a coníòlao.

E a razão da queixa da Senhora

de fereiu mui poucos os que íe com-
padecem das fuai Dores , e das do

íeu
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feu Filho , he porque eíla compai-

xão he como a pedra de toque da

verdadeira amizade com a May de

Deos ; porque ainda entre nós , eíle

he o final mais feguro para conhecer

os verdadeiros amigos ; ver fe nos

acodem e aíTiftem no tempo das af-

íiicçôes. De ordinário não faltao ami-

gos , fe fomos felices ;
porém defam-

parando-nos no tempo dos trabalhos,

bem moílrão que não he verdadeira

a fua amizade : e deíle modo conhe-

ce a Virgem Maria quaes são os que
lhe tem íincero amor. Se attcndemos
a efta fua petição , fe ouvimos os

feus gemidos , í'e nos compadecemos
de fuás Dores , he certo que a ama-
mos ; e fe o não fazemos , não fei

como nos podemos lifongear de fer-

inos feus devotos. A Senhora não re-

puta por feu devoto o que fe não com-
padece com feu Filho , e com ella ,

do muito que padeceo ; porque nao
he verdadeiro filho o que não olha
para feu pai , nem fiel fervo o que
não acompanha feu Senhor , nem dif-

cipulo o que não acompanha a feu

Mef-
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Meílre. E eis-aqui reprovada por bem
jufta cauía a devoção da maior parte

dos homens , porque são mui poucos

os que fe compadecem das Dores

crueiiíTimas.

Efta foi a prerogativa efpecial de

S. João 5 fobre todos os mais Apof-

tolos e Difci pulos
,

pois affiílio e

acompanhou a Virgem Senhora em
todas as fuás afflicçôes e anguftias ,

fendo participante delias : e fe nos he

licito formar conjeíluras fobre os con-

felhos do AltiíTimo , talvez que efta

affiftencia folTe o merecimento ,
por-

que lhe foi dada por mãy a May de

Deos : por quanto era jufto que , já

que S. João fe diftinguio de todos os

mais em acompanhar a Senhora nas

fuás Dores , elle fofle com tanta ef-

pecialidade honrado com o titulo de

feu Filho : Mulier , ecce filius tuus.

Logo íe efta compaixão das Dores da

Mãy de Deos he o mais evidente tef-

temunho ,
que lhe podemos dar , de

que a amamos; fe ifto he o que aSe-»

nhora nos pede para provar fe fomos

feus devotos
j
que razão ha para lhe
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5nâo faremos efte obfequio ^ quando

com as lagrimas nos olhos o chega a

pedir?

Façamos de conta qiie à Virgem
Senhora nos faz a nós aquella pergun^

ta , que a S. Pedro fez Jefu-Chriíto :

Dilígis me ? Tens- me amor ? Es meu
devoto? Ora fe nos não compadece-

mos , nem ainda lembramos do muito»

que por nós padeceo
, quem terá re-

folução para refponder-lhe : Etiam ^^

Domine , tu jcis quia amo te : Sim 3

Senhora , Vós fabeis que vos amo.
Se efte he o final

,
por onde conhece

os feus devotos verdadeiros , ninguém
lhe poderia dar aquella refpofta , íe-

não lha tiveíTem primeiro dado as

fuás lagrimas.

Vá mais dentro a lança , e crave*

mos efte eftimulo no íntimo do cora-

ção. Supponhamos que para com a

May de Deos não havia em nós ra-

zão alguma de obrigação nem amor

,

e que podíamos olhar para efta lobe-

rana Senhora com a mefma indifFe»

rença com que olhamos' para quaí-

quQv próximo j ainda nefte.cafo , fó

G hum
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hum homem cruel e bárbaro podefía

não fe enternecer , fe encontraíTe cila

Senhora em fumma anguftia , penetra-

da de afíiicçáo crueliííima , e pedindo

com lagrimas que delia fe compade-
ceíTe. Sei eu ,

que ainda no meio da
dura guerra, acabando-fe huma bata-

lha fanguinolenta , eftando ainda os

ferros quentes do Tangue e os ânimos
da cólera , hum pobre PruíFiano mal
ferido , pedia que lhe valeííem : ou-

vi-o hum Principe do exercito inimi-

go , e fez tal imprefsao no feu ani-

mo efta fentida petição ,
que pegou

delle 5 aíTim cfcorrendo em fangue

,

e tomando-o fobre o feu cavallo , abra-

çando-o comíigo , por entre as lanças

e pelouros o levou aonde pudeíle fer

curado. Efte abalo fez no animo de

hum Soldado , e inimigo , e colérico

,

o gemido de hum pobre homem mal-

tratado : e que imprefsao faria , ^^

foífe huma honefta Matrona , não fó

ferida , mas pofta na maior afflicção

que já mais fe tiveUe padecido no

mundo ? Que feria , fe além diíTo fof-

fe innocentilfmia ? fobre innocente >

hu-
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)iuma disfarçada Pri-ncez^ ? fobre Prin-

ceza, íua efpecial bemfeitora? e fo-

bre tudo fua própria May ? Que im-

prefsão não devia fazer nos ânimos de

íquem lhe ouviííe os gemidos , e que

pedia que lhe valeíTem ? Pois aqui te-

mos eííe cafo imaginado : a May de

Deos c noíTà própria May, cheia át

afflicção nos pede : Ao menos tu cont'

padece-te de mim : queixa-fe de que
íejão tão poucos os feus amigos ; e

que fabendo todos da fua afflicção , e

owoindo os (eus gemidos , não ha queftt

a confole , que he o que já diíle peloí

Profeta Jeremias : Audierunt quia in^

gemifCO ego , é^ mn^eji qut coJifole^

tur me, lo ; o(j l. ; -l

Ora fe nos achamos comprehendi-
dos neíta queixa , não iios deixemos
fomente abalar da ternura , que cau-
!?ão eftas palavras no coração huma-
no : entremos dentro em nós mefmos.,

e meditemos bem ncfte ponto : per-

gunte cada hum a íi mefmo , fe fè

acha com forças de negar á May de
Deos o que lhe pede com aíflicção í

pergunte- fe j íe prezando-íe de fer

G ii com-
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compaíílvo com qualquer creatura ^

acha que he licito fer duro, eferin-
fenfivel para com a innocentillima Vir-

gem ? e refolvamo-nos a dar-lhe ao
menos a confolação de conliderar mui
a miúdo nas fuás Dores , e acompa-
nlialla , quanto nos for poííivel , no
fentimenro da Paixão e Morte de feu

adorado Filho. Felices dos que aílim

fe compadecerem , que delles bem fe

pode dizer o que Jefu-Chrifto diíTe:

Bemavejíturados os que chorão , que

elles ferao confolados : e pelo mefmo
motivo deígraçados dos que oftenta-

rem contra a Senhora huma barbara

dureza- de coração; porque também a

Senhora fera de coração duro , quan-

do forem julgados : Efta dureza fera

o encargo maior , e confusão contra

os mãos Chriílãos no dia do juizo ^

porque conhecerão então com irrepa-

rável dor , que não fó forao ingra-

tos , fenão cruéis e deshumanos com
a Senhora , e com feu Filho.

Pelo contrario a compaixão das Do-
res da Senhoaa he grande remédio

para abrandar a dureza do noíTo co-

ra-



da Mãy de Deos affltUa. 93

ração impedernido, como a experiên-

cia nos enfina. Tanto aílim , que pa-

ra mim a Devoção das Dores da May
de Deos lie , e foi fempre a chave

meftra , com que forcejava fempre a

abrir os thefouros da Divina Miferi-

cordia para a conversão das almas per-

didas. Certa peflba pois fe prefentou

ao meu Confeílionario ha baíiantes an-

nos tão perdida de huma paixão, e

amizade illicirá , que ella mefma co-

nhecia náo eítava em eftado de fe che-

gar áquelle Tribunal , e ingenuamen-
te confeífava que eílava fepultada ao
Inferno \ mas que lhe não era abíolu-

tamente poílivel refriar em fi a paixão

amorofa. Veio com tudo a partido co-

migo , que por fete dias diria fete Pa-

dre nofíos com outras tantas Ave Ala-

rias ás Dores da Senhora , e que pal-

iado eíTe prazo me falia ria. Aos nove

dias me bufcou , pedindome dia , e

methodo para fazer huma Coníiísao

geral. Admirei-me da petição , infor-

mei-me do leu eftado , emefegurou,
que já fe achava com domínio no feu

coração , e que queria falvar-fe. Da-
do
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do o dia , e executada a fanta refo*

lução , immediatatnente fe me prefen-

ta Qutra enferma do mefmo mal : a-

confelho o meíhio remédio , e tam-
bém ficou livre ; ambas continuei a
confeflar com grande confolaçâo mi-
nha : mas a primeira com grande ad-

miração , porque lie incrivel a guer-

ra , as inílancias , os rogos e força ,

que fe lhe fazia para foldar na ami-

zade quebrada : tudo fez inutiJ a gra-

ça de Deos , e muitos annos a con-

feíTei j e vi que perfeverava conítan^

te. Tão frequentes maravilhas vi neíle

género por meio deita devoção , que
me parece que mais facihnente con-

taria os fucceíTos , que não me cor-

refpondêrão , do que os admiráveis ,

que me coníolavao : tanto alTuu, que
os Miílionarios , que tomavão efta

empreza, me feguravão repetidas ve-

zes , que era incrivel a difterença no

bom frudlo das fuás Mifsões , depois

que neilas perfuadiao a devoção das

Dores.

. Sejamos pois ternos para com aquel-

la Mãy , de cuja compaixão depende
to-
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toda a noíTa ventura ; e já que nos

pede a noíía compaixão , não lha ne-

guemos.

Eu não poíTo , Virgem Mãy de
Déos, não poíTo negar-vos o que Vós
juftamente me pedis , nem poflb dar-

vos o que Deos juíliíTimamente me
nega. Pedís-me que me compadeça de
Vós , que vos acompanhe nas lagri-

mas
j
que derramaftes pelos tormen-

tos e oíFenfas de voíTo Filho ; e eis-

aqui o que eu quizera conceder-vos

:

porém Deos mo nega juftamente»

Acho-me com hum coração duriíiimo

;

e as lagrimas
, que eu choro pelas af-

ílicçóes e trabalhos da vida
, quizera

fó chorallas pelos tormentos dejefu-
Chrifto 5 e pela caufa que lhes dei

com meus peccâdos ; mas cohFeíTo

que efta mefma dureza he grande
caftigo de Deos , e bem merecido.

Porém , Senhora , Vós podeis abran-

dar a ira de Deos , e logo fe abran-

dará o meu coração. Eu vos peço por
eíTas mefmas lagrimas que chor?.íles

,

que vos compadeçais de mim, e me
alcanceis de Deos huma dor viva , e

fen-
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fenfivel no meu coração , por caufa

dos voflbs tormentos , e de voíío Fk
lho : fazei, Senhora , que as fuás cha-

gas fejao feridas do meu coração , que
a fua Cruz me faça perder o gofto da
tudo , para poder dizer que o amo
Fac me plagis vulnerari \

Cruce hac inebriari
,

Ob amorem Filii.

CoNSOLAgÂO VIU.

Procurar e pedir aos mais
,
que fe

compadefão das Dores da
Senhora.

QUem he pobre e deve muiro,

pede efmola ; e do que confegue

dos outros , fatisfaz a própria

divida: aíTim devemos nós fazer com
a Virgem May. Somos pobriíTimos

de todo o affeílo pio , e não temos
d^s Dores da Senhora aqnella com-
paixão que deviamos ; ora ao menos

,

procuremos e façamos toda a diligen-

cia porque os demais fe compadeçâo»

He certo cj^ue a Virgem Senhora mui-
to

t

1
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to fe confola com a noíTa compaixão ;

€ pelo mefmo motivo muito mais fe

confolará com ver que \Uq procura-

mos maior ailívio na compaixão dos

outros. Se por diligencia noíía alguém
fe condusr da Seniiora , e coníiderar

fias luas dores , e nos tormentos de

feu Filho , por certo que a Soberana

Rainha fe ha de agradar , não fó de

quem fe compadece , mas de quem
lhe procurou eíTe obfequio. Eis-aqu>i:

pois hum modo bem facil de confo-

íar a Senhora , e de a obrigar muito.

Perfuadamos aos noíTos amigos , e a

todos quantos pudermos , a devoção
das Dores da May de Deos ; repar-

tindo as fuás Eílampas, Bentinhos,

e

Coroas das Sete Dores , convidando-
os a que queirao receber a grande
honra de ferem alliíiados na fainilia

dos devotos das Dores , ou dos Ser-^

VQS de Maria» Também ajudará mui-
to a plantar nos corações do? Fieis

efta compaixão o fallar familiarmen-

te no muito que 9 Senhora por nós

padeceria ; e repartir alguns dos mui-
tos livros que tratao dcíle aíTumpto

;

OUr
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ou ler nelles na prefença de outras

peílbas : por quanto ás vezes eftas

converfacôcs , ou leituras coílumão
(er inirrumento com que a graça di
Deos enternece os corações. Outros
le valem de expor ao público as do-

lorofas Imagens da Senhora neíle Paf-

io : em lim cada qual procure , e

por todos quantos modos puder,
mover os ânimos de todos a efta

terna compaixão d:is Dores da Se-

jihora ; e fique certo quem niílo a

íervir com zelo , que receberá pre-

mio , e agradecimento infinitamente

maior que o feu obTequio,

GEMIDO IX.

Compaãecei'Vos de mim ,
para dares

nijfo conf&laçaÓ ao mm Filho^

ENtre os innumeraveis , e crue-

I liílimos tormentos que padeceo

o Senhor, quando eftava pendente na

Cruz , hum dos maiores foi Ver a an-

guília e aíflicçaò de íua amorofa

May. S. Bernardo aíFrma, que mais

fe
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fe penalizava o Senhor com o que

via padecer a lua May, do que ain^

da com os tormentos da fua Paixão ,

fendo por extremo crueliílimos.

Para fazermos conceito mais ade-

quado de quão grande foi efta afflic-

çáo , convém íaber , que Jeíu-Chrif-

to defde o principio de fua vida

,

começou a doer-íè interiormente do
muito que fuaarnorofa May havia de

padecer a feu refpeito. Qual feria lo-

go a compaixão do Senhor na ulti-

ma hora
5 quando via o coração de

fua Mãy fubmergido n'uma anguília

immenfa ? Quem ouve as teri)as ex-

prefsóes do noífo amorofo Deos para

com as ^ís creaturas , que o tem mil

vezes ofrendido , nao pode fazer con-

ceito de quanta ternura lerá a da-

quelle coração Divino para com a

Virgem Maria , fua própria May.
Lembremo-nos de algumas : ^iffiyn

como huma mãy ama a feu filho uni^

CO ^ ajjlm eu te amava : ( dizia o Se-

nhor ao povo ingrato de Ifraei )

Quem vos offender a vá} , ( dizia

Deos aos feus Miniítios ) offende-me

a
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a mim nas meninas dos meus olhos.

Eis-aqui o coração do noíío Deos pa-

ra coinnofco , íervos rebeldes , ingra-

tos
, peílimos : e que ternura

,
que

amor fera o feu para com íua May
puriíH na , fantifiima , amoroíiíTima ?

Agora já temos mais cila luz para

formar' conceito de quanta feria a íua

dor, tendo hum clariíTimo conheci-

jnento da anguília , que pndccia a

Senhora. Accrefce que Jelu Chrilto

mui bem fabia
,
que toda eíTa afflic-

ção íc fundava no amor , que a Se-

nhora lhe tinha : circumftancia , qu2
ainda em hum peito menos generoíò

,

que o do Filho de Deos , faria lui-

nia imprefsão inexplicável. Quando
à^Xàt a Cruz voltava para a Senhora

os feus amorofos olhos , náo fó via

a face aFHídliíIima , capâz de interne-,

cer até os Judeos , mas via-liie den-

tro do peito o coração traípaííado de

mil fettas , fettas de amor
,
que to-

das apontavâo para o Filho, que lao

ternamente amava \ e cila villa era

huma das mais cruéis para quem a

amava tanto.

Pem
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Bem fe vê logo qu-^nto ](ie í^grada-

rá, que nos compadeçamos das Do^
res de lua May -, e quáo preciofa fe-

ra nos feus oUios ella compaixão.

Por iffo Jefu-ChriPiO nos pcdio, que

nos compadeccíTemos , e tratâíTemos

COITO noiTa própria May a Virgem
Senhora : Ecce Mater tua. Eíia foi a

ultima vontade que declarou , àt^--

pedindo-íe de nós o Filiio de Deos.

E na verdade , que caufa admiração

ver, que nenhuma outra ccufapedif-

le aos homens naquella ultima hora ;

e deixando-os obrigados por buma
ral fineza , como era dar a vida por
elles , nenhum outro agradecimento

lhes recommendaíle, Condoia-fe de
ver o defamparo , e faudade , em
que fua May ficava \ e pedio ao
Evangeliíla que a confolafTc , como
fe foife feu filiio ; e no Evangelifta

o pedio a todos nós. Ora quem fizer

niflo a reflexão devida , nao poderá
endurecer o feu coração.

He polTivel, que Jefu-Chrifto efpi-

rando pregado n'uma Cruz , nenhu-
ma outra coufa me pede , fenão que

me
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me compadeça da Virgem áfflidliíTi-

ma , e que a trate como May j e eu
hei de tratai Ia como eílranlia ! Náo
hei de fentir , nem me hei de com-
padecer da fua extrema confoiaçao !

Mais que de bronze devem íer as en-

tranhas para negar ao Senhor taojuf-

ta petição. Compadeçamo-nos logo

das Dores da fcntidiílima Virgem ,

não fó pelo muito que a Senhora o
iwerece , mas porque niflo damos gof-

to a Jefu-Chrifto.

Tanta era a compaixão que tinha

de fua May aquelle Divino Filho ^

que muito mais eílimaria vella con-

folada , do que todo o outro allívio

de feus próprios tormentos. lílo fe in*

feria do feu amor , o mais fino , o
mais heróico , e generoío ; e allim

como a Senhora quereria antes pade-

cer, do que ver que padecia feu Fi-

lho ; aífim o Senhor em correfpon-

dencia fentia mais as Dotes de {nZ

May
,

que os próprios tormentos.

Logo fe remos amor ao Filho de
Deos , morrendo de amor por nós

^

demos-ihe o goílo de conlolar á fua

e
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e noíla May. As lagrimas dos pec-

cadores chamou S. Bernardo vinho dos

Anjos 5
pelo muito que com ellas fe

alegrão , conforme o Evangelho ; e

as lagrimas dos devotos das Dores

são a alegria do Senhor, pelo muito

que fe intereíTa na confolação de fua

May afflivíla. Ifto fuppoílo, não cau-

ía admiração ver as demonílraçoes

que o Senhor faz do muito que eíli-

ma efta devoção.

Confirme- fe iílo mefmo com hum
mimo do Senhor ao feu Servo S. Pe-

regrino Lafciozi , Religiofo Servita.

Tinha efte Servo de Maria propofto

no feu animo , em obfequio das Do-
res da Senhora, fazer huma eítranha

penitencia
,
qual era nunca já mais

íe fentar em toda a fua vida , já que
a Mây de Deos com tanta conftan-

cia tinha fupportado em pé , e junto

da Cruz de feu Filho , a dor intole-

rável da fua Morte. Com eíFeito por

trinta annos continuados tinha exe-

cutado efta durilFima penitencia : íuc-

cedeo enfermar de huma perna , e

os Cirurgiões determinavão cortar*

lha y
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lha-, porém o Senhor tinha deixsrdo

chegar o mal a lance tão defefpera-

do , para maior oftentaçáo do íeu

amor. Não lhe foíFreo o coração ( fab^

lando a noíTo modo ) que padeceíTe

tão cruéis dores , membro , que al-

fnn tinha olyfequiado as Dores de lua

May ; e eile melmo quiz íer o Ci**

rurgião que o curaíTe ; e Foi por ef-

tc maravilhoíb modo. Achava-fe jun-

to do enfermo hum devoto Cruciíi-

oco; talvez para que com a fua vifta

fe confortaíTe naquelle paíTo horroro-

fo: eis-que dclprega o Senhor hum
braço da Cruz , toca o membro en-

fermo > e ficou de repente são. Pro-*

digio raro na verdade, mas bem pro-

porcionado ao merecimento daquelle

íervo da Senhora; pois que íe a de-

voção da Mãy talvez caufou a en-

fermidade , era bem que o amor da
FilhiO a reraediaííc.

' No anno de 1766. poucas legoas

dlO?ante da Cidade do Porto y fucce-

<ieo o calo íeguinte a hum Padre da
Congregação , o qual o referioa quens

o eicreve. Havia eile pregado em
; «... liu-
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huma Milsáo , e perfuadido a devo-

ção das Dores , efpaihando Efcapu-

larios e Contas por aquellas gentes

pobres , que com anfia os recebiâo.

Certa mulher, depois de ter por al-

gum tempo rezado a Coroa , e tra-

zido os Efcapularios , efquecendo-fe

de Deos , da Senhora , e de íi mef-

ma 5 fe deixou arraílrar da paixão

impura , e commetteo enormes cri-

mes. O demónio não fe contentando

com a rui na da fua alma , temendo
para o íuturo a protecção da Se-

nhora
5
que lhe poderia alcançar de

Deós a conversão , lhe períuadia mui
frequentemente, que era grande cri-

me trazer os Efcapularios da Senho-

ra , tendo a alma tão iramunda ; e

de forma continuou nefta importuna
perfeguição

, que a mulher hum dia

lançou ao fogo os Efcapularios , e

Contas da Senhora. Mal havia feito

eíia loucura , voltou o demónio a iior-

rorizar-lha de modo, que fe perfuadia

não haveria já mais perdão para fe-

melhante attentado. Affligia-fe, chor-

rava , mas defefperava : e tão vehe-

H mcn-
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tncnte foi a fua tentação , que para

fe livrar delk refolveo matar-fe, pois

que eftava perdida , e não tinha que

efperar falvação , ( como íe ainda

neíTa falfa fuppofiçâo houveíTe prefla

para anticipar o Inferno. )

Salie de cafa , e bufca a ponte pa-

ra íe lançar delia ao rio ; porém íem-

pre ou ao perto , ou ao longe appa-

recia gente : retirou-fe a cafa , refer-

vando para o dia feguinte a execução

do feu intento. Na tarde do dia , que

fe feguio , determinou enforcnr-fe em
cafa ; para o que poe huma banca ,

Ibbre ella huma cadeira , lança huma
corda aos barrotes do- teto, e ellan-

do niílo , íente que batem á porta
;

afflige-le , defmancha apreíTada todo

aquelle apparclho, e vai abrir : era

huma vifita , que importuna, e op-

portunamente a entreteve , até que fe

recolheo a fuuilia ; e ficou naquelle

dia fruílrado o infeliz deíignio.

No terceiro dia mudou de rcfolu-

ção , determinando outra vez lançar-

i'e ao rio j mas de noite. A afflicção

lhe fazia tardar o prazo determina-

do^
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do ; e ainda com dia fahio de cafa

;

e disfarçou o intento , dando huma
volta pelo campo , efperando lá até

que chegaííe ia noite : acha huma Er-

mida aberta , entra \ e pouco depois

vio também entrar huma donzella def-

conhecida
,
que lhe pedio que qui-

zeíTe ajudar-lhe a rezar a Coroa das

Dores da Senhora : efcufou-fe , di-

zendo que não tinha tempo \ porém a

donzella pondo-fe de joelhos , com
bom modo a obrigou a que o íizef-

fe. Rezarão ambas a Coroa alterna-

tivamente , e no fim a donzella fez

hum ternilTimo oíFerecimento
,
pedin-

do ao Senhor , que pelas Dores de
fua Mãy fe compadeceíTe dos pecca-

dores , ^c. Saudou a companheira,
e lhe agradeceo a condefcendencia ,

e íahio , deixando-a baftantemcnte fo-

cegada. Picada porém da curioíidade

natural , chegou á porta da Ermida
para ver para onde tomava, e já não
vio ninguém , admirando-fe muito da
ligeireza , com que fe lhe efcondêra

dos olhos.

Achando- fe porém fo cegada , fez

H ii ef.
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^fte difcurfo comíigo. Ouço dizer que

eftão Miffionarios aqui perto , irei

confultar o tneu cafo ; e íe me diííe-

rem que tem remédio., efcufo de ma-
tar- me \ ,íe o nao tiver , a todo a
tempo me poíTo tirar a vida. Chega
a caía, dorme, iocega , e nodiaíe-
guinte vai bufcar os Mi^Iionarios, e

achou o melmo , que três annos an-

tes lhe dera as Contas, e Escapula*

lios : ouvio-a elle , e animando-a a

liuma Confifsáo geral , fe lhe promet-

tia a emenda : examinou quem foíTe

a donzeJla , reíponeiec que nunca a

tinha viílo , morando na Fregu.ez.ia

havia perto de vinte annos ; e que

«em era da fua Fregue^^-ia , nem de.

alguma circumvezinha : accreícentan-

do que nunca vira douzella mais for-

mofa. Examinou o Padre o veftido ,

e diííe-lhe que era roxo ; mas a capa

deíóia azul. Perguntou lhe como pu-

dera decorar palavra por palavra o

comprido ofFerecimento
,
que ella fi-

zera da Coroa, o qu^l .a penitente

lhe tinha repetido , e era o mais ter*

no
,
que já mais o Miílionario ouvi-
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^ ira; e réípondeo que não fabia : mas
que ella aíílm o tinha dito. Iníiítiò

febre le tinha defcuberto raíto do ca-

minho , por onde fe aufentára , e a-

chou fomente a admiração da prefte-

za , com que fe havia occultado. Jul-

gou enráo
,
que a Senhora por bon-

dade efpeciaiiííima havia querido fal-

var aquella alma do perigo da mortQ
eterna, e do peccado ; o que a ex-

periência confirmou , ficando aquella

penitente depois de confeíTada bem
arrependida e emendada. Nâo fe pô-
de dar prova mais evidente do quan-
to Deos eílima eíla devoção

; pois fe

fervio deíla' tão. extraordinária mara^
V i lha

i para nos fazer conhecer quanr
to 'lhe agrada.

Eis-aqui pois á foiite originaria i

donde nafcem todos os prodígios,

que cada dia obra o Ceo em favor

dos devotos das Sete Dotes; porque
o agradarem, tanto a Jeíu-Ghrifto , he
a raiz de receberem tão copiofos be-

nefícios para efba vida , c muitos mais
para a futura. Qi^em quizer logo com
iuima chayA> m;:itra abrir todos os^

tlie?
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thefouros da Mifericordia Divina ,

aqui tem efta devoção admirável pa-

ra eíTe intento. Jefu-Chrifto nos be-

nefícios , que faz chover fobre os de-

votos das Dores de fua May , obra
como Deos , como Rei , como Fi-

lho , como honrado , e como agra-

decido ( feja-me licito explicar-me

por efta fraíe tão rafteira em maté-
ria tão alta e íbberana. ) O muito que
a Senhora padeceo por amor de íea 1

Filho eftava pedindo indiípenfavel-

mente efta remuneração. Além diíTo

os diftames da verdadeira honra, o
amor de hum tal Filho , a grandeza

do Rey da Gloria , e o fer Deos

,

Deos que manda honrar as Mãys, e

procurar-lhes toda a confolação nos

trabalhos j tudo ifto clama a favor

daquelles que valerão , acudirão , e

confolárâo a Senhora na fua maior

afflicção. Appliquemo-nos pois bem
de coração a efte piedofo exercido y

já que tanto nifto agradamos a Jefu-

Chrifto , áquelle amorofo Deos , a

quem por tantos titulos devemos fa-

zer a vontade j ainda que nos dc-

íen-
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fentranhemos para lhe dar gofto.

Mas fe eu tiveíTe , May de Deos ^

amor grande a voíío Filho , nenhum
outro motivo me perluadiria melhor

sita devoção ,. do que efte ; porém fè

me acho duro para a compaixão de

voíTas Dores , a mefma dureza de co-

ração me impede o amor de voíTo Fi-

lho. A Vós pois, Mifericordioíiflima

Senhora , hei-de recorrer para huma
e outra miferia : Vós fois a minha
efperança, e vós haveis de fer a mi-
nha confolaçâo. Dai-me que eu o
ame bem , e eu chorarei terniílima-

mente as voílas Dores. Ó Senhora
minha , fazei que o meu coração ar-

da no amor de Jefu-Chrifto , e eu
prometto chorar tanto as voíías pe-

nas , que agrade bem ao Senhor.
Fac ttt ardeat cor meuní
In amando Chrtflum Deum ,

Vt fibi complaceam.

ik
CON-
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Consolação IX

Saudar com frequência a May de

Deos afJiUla.

ESte he hum dos principaes meios

de coníolar a Senhora , fegundo

o que podemos conhecer , levados pe-

la razáo ; porque com o uíb das ja-

culatórias frequentes podemos coníe-

guir o fazer-lhe huma quafi contínua

aífiftencia , e companhia. Nem lem-

pre podemos ellar meditando nas luas

Dores , nem fempre podemos fazer os

outros obfequios
j
porém quaíi íempre

podemos levantar á Senhora o cora*-'

ção, e íigniíicar-lhe o noílo fentimen-

to^ ou fazer algum adio bom quelha
agrade. Pelo decurfo defte livrinho

vão algumas jaculatórias , nos fins

dos Gemidos , ou eílimulos de com-
paixão ; e são as de que ufa a Igreja

no Pranto, que chamamos da Senho-

ra ; outras pomos adiante no fim das

Medi^a^õcs
, que damos para as Sete

Dores ^ e outras naturalmente virão

f : ao
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ao coração de cada lium , fe o deixai*

ferir dcíles EJlimulos. Uíe pois cada

hum das cjue mais lhe locarem no

coração : e rogo^lne pelas entranhas

de Jeíu-Chriílo , que a tniude e af-

tervore bem t(les a cios
;
porque mal

lahe quem o nao experimenta, quan-

to íe accende no coração , com cíles

repetidos íbpros do Eípirito Santo»

a chamnia do amor , não fó para com
a May, m.as para com o Filho: dei-

te amor nafce maior compaixão , e

deíla compaixão , outra vez maior
amor ^ chovendo entretanto defde o
Ceô as bênçãos de Deos , e as de

noíla Miiy: , por darmos a hum e ou-

tro tanta coníblação*

G E M I D O X.

Compadecei vos de mim , rjue Eu me
compadecerei de Vós.

j

ONoílb > coração he livre
,
por-

que vDeos o fez abfoluto fe-

nhor . de todos os feus movimentos;
ô por iílo muluis vezes jfe não rende

-:: ás
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ás perfuaçôes mais fortes, e faz os-*

tentação do feu alvedrio contra os ar-

gumentos mais efficazes. Por efta ra-

zão convém bufcailo por todos os la-

dos j pois talvez acontece rendello

com armas mais débeis , porque o fe-

rem no feu fraco. Todos nós temos

o noíTo fraco na própria conveniên-

cia
i e por iíTo depois de termos pon-.

derado motivos muito nobres , e mui
fortes para a devoção cordial das

Dores da May de Deos , agora nos

valeremos da própria conveniência

;

pois ordinariamente as armas que por

aqui nos accommettem , nos coftu-

mão render com facilidade.

Evitando pois circuitos e trabalho ,

vamos logo a bufcar a fonte e ori-

gem de toda a nofla conveniência.

He inexplicável a generoíidade da

May de Deoií, para remunerar qual-

quer obíequío , por leve que ieja j

quanto mais efte da devoção ás fuás

Dores: o qual , como diíTemos, efti-

ma muito mais que todo o outro ob-

fequio. Jamais Prmcipe algum da
mundo, ouPrinceza, teve animo tão
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generofo , nem tão liberal e magnâ-
nimo , como a Emperatriz dos Ceos
e terra; €• jamais houve quem pudef-

fe exercitar a íua generoficiade e agra-

decimento 5 como a Senhora ; nao íó

porque a íua Dignidade lhe deo do-

minio fupremo Ibbre todas as creatu-

ras 5 mas porque lhe não pôde fer

occulto todo o valor do menor obfe-

quio. De forte que o mais leve , e

quafi imperceptivei movimento bom

,

que começa a levantar- fe lá no mais

eícondido do nollb coração , lhe he
tão manifefto, como a noíTa face ex-

terior. Qual fera logo a conveniên-

cia , e utilidade daqueilas felices al-

mas , que com a cordial compaixão
das fuás Dores, deixarem como obri-

gada a fua regia generoíldade , e
grandeza ? Sem dúvida que a fupre-

ma Rainha da Gloria lhes ha de re-

munerar efte íeu cbfequio com agra-

decimento digno da íua PeíToa.

Supponhamos agora que eíles de-

votos da Mãy de Deos fe achão af-

flidtos ; parece que pede a boa razão,

que a Senhora não deixe paíTar occa-

fi-
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fiao' ião opiportuna. Por quanto, que
eoufa mais própria e racionavel , do
qiíè acudir a May de Deos a enxu-
gar as iágrimas de quem par ella as

tem derramado ; e coníolar os ani-

nios afílictos de quem tanto a defeja

confolar ? Será logo couía impofltvel

,

que a Virgem Senhora deixe de acu-

dir e conlòlar a eítes feus devotos ,;

quando oS vir em afiiicçóes. E eis-

aqui huma conveniência, que nos de-

ve intercíTâr a todos; pois todos ge-

rahncníe gememos aFfliélos nefte val-

le de lagrimas ; ao mefmo tempo,
que ninguém nos pódé coníblar coma
a iVlãy de Deos.

iil odos dizem , que fó hum affliélo

fe ícbe compadecer de outro \ ora

ninguém foube por experiência que

Goula era coração apertado , e coní-

ternaçáo de animo , eomo a Virgem
M-iria : por ilTo de ninguém podemos
com mais juílo motivo eíperar com-

paixão, quando nos virmos atfliítos ,

ieja qual for a cauía da noíía afflic-

ção. Se geralmente he confoiadora

djc^s atfiidos , como lhe chama .a

Igre-
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Igreja , com efpecialidade o fera da-

quelles , que tem elpecial direito á

íua coníblaçâo.

Ora eft€ eípecial direito á conío-

iarção da Virgem May funda-íb nao

fomente na razão que tocamos , mas
também na experiência.

Muitas vezes lhes tem apparecido

viíivelmente para lhes enxugar as l:i-

grimas
;
porém são muito mais jem

comparação os milagres invifiveis da

íua Mão coníbladora. As vezes bat-

ta-ihes levantar cá deítc profundo
valle os olhos choroíbs para ella May
amorofiínma , e n'um momento le lhe s

allivia o coração anguíriado : baila-

ihes pronunciar o feu Nome íua villi-

mo , e logo huma luz clara lhes ref-

plandece no meio da efcuridadc , e

fe defterrâo do animo todas as tre-

vas 5 e confusões , toda a afUicçao e

anguítia , toda a impaciência é per-

turbação. Então os ânimos affliclos y

como que fentem ir hi por dentro a

mão íuaviílima da May de Deos to-

cando no coração chagado, e curan-

do todas as feridas, que òs trabalhos

nelle tinhaa feito. Ou-
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Outras vezes porém iie muito di-

verJo o modo , com que a May de
Deos acode aos feus , vendo-os afíli-

flos : não lhes lira os elpinhos qus
tinhão cravados na alma , aflim como
o Eterno Pai não lhe tirou as efpa-

das, que lhe trafpaílavão aluai dei-

xa-lhes correr o langue do coração ,

quero dizer as lagrimas
;
porém faz

que eíTas lagrimas fejao em certo mo-
do doces 5 Q no rneímo padecer faz a-

char huma eípecie de coníblaçao ; en-

tre os tumultos , e ondas e icmpeíla-

des dá paz interior , e ferenidade ;

130 meio de anguftias crueliílimas ef-

conde huma lanta alegria ^ de forte

que a alma fica tão goílofa , tão na-

morada de padecer , qioe o pede , e

o defeja , e não largaria fem grande

mágoa cila melma Cruz , em que fe

vê pregada ; e cuja viíb anteceden-

temente bailava para a afíiigir e an-

guíliar. Todas eílas coufas maraviiho-

ías entendem os que as cxperimentão;

porém he precifo dar outra cafta de

experiências
, que pofsão convencer a

fodos , defta prodigiofa confolaçao

da
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da Senhora aos devotos das fuás Do-
res. E deixando os cafos , que por fre-

quentes não parecem inilagroíos, em
que a Virgem May nos mitiga , e

ai li via as dores corporaes , tocare-

mos alguns, que pelas fuás circumf-

tancias são mais raros.

No anno de 1766 ^tres, ou quatro

legoas longe do Porto , fuccedeo
,
que

havendo certa donzeíla devota das

Dores da Senhora confagrado á Vir-

gem afflidliílima a fua virgindade,

por huma verdadeira , mas íimples

refolução, feus pais a queriao obri-

gar a tomar eílado com certo moço ,

que lhes agradava, Inftavao , períe-

guiáo , mortiíicaváo , e injuriavão a

filha , como íe elles foílem , e luio

ella a que deveíTe fupportar os íncom-
modos daquelle eílado , ou os máos
procedimentos do marido. Chegou o
empenho da m.ay a tal exccífo , que
julgou que fua filha fó perdendo a

honra
,
poderia mudar de refoluçao

;

e cega com a fua furiofa tcii^a , de
noite , em quanto dormia a filha

,

introduzio o mancebo no feu' quar-

to?
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to , tirou os veílidos cia filha , e fe-»

chou a porta por fora. Náo pode eh e-^

^^ar a maior horror a paixão : mas
nao adiíiira a quem conhece o empe^
nho ide huma mulher teimofa , fe

chegou a perder o temor de Deos.
Acordou a filha , aíTuila-fe , e co-

nhece a voz, o perigo, a infolencia

e traição: clama, bufca os veílidos ,

iiao os acha ; invefte á porta , acha-

le fechada. Vir<!:em Mav , acudi-me

.

exclama chorando ; c em hum pranto

desfeito invoca a fua valedora. Tal
foi a imprelsão ^ que eítas lagrimas

fizerao no mancebo , que náo oufou
tocar em toda a noite o feu leito ; e

a donzella ò intimidou com tal fu-

ror, império, e reíoluçao ,
que íicou

tremendo em toda cila , como fe aU
guma força fuperior o aterraííe.

Vem o dia , abre a mííy infame a

porta, atira á filha com os veílidos,

e fahe o moço envergonhado , con-

tando o fuccelfo : velte fe a filha, e

fahe como huma fúria , reprehcnden-

do a mãy daqueile execrando , e nun-

ca viilo delidto : ouve o pai a bata-

lha.



ãa May de Deos afjíi^al lí^^ -

lha 5 e trazendo na mão húma choco-

lateira de agoa fervendo , atirou com
ella á íilha , e ficou com toda a gar-

ganta e peito queimado , e em chaga

viva. Confidere-fe qual íería a dor

,

em quanto fe não pode dela botoar , e

que afflicçáa depois de ferida e quei-

mada : pega da mantilha , e corre á

Igreja a recorrer á fua valedora \ e de-

pois de chorar diante da íua Imagem
,

deo parte ao Miílionario
, que iílo con-

tou a quem o efcreve. Elie a confo-

lou , e com huma temeridade bem
íuccedida, e inconfiderada , lhe diíTc

que não queria que chamaíle Cirur-

gião ; e que já que por a Virgem Se-

Jihora tinha padecido , ^ Senhora a

havia de curar.

Retira-fe
, paíTa a noite com do-

res , e com dores paíTa o dia feguinte,

fegurando-lhe o Miílionario fempre
que a Senhora a devia curar. Na noite

feguinte dormio , e acordou totalmen-

te livre de dores , e fe vio fem cica-

triz , nem final de queimadura , ou fj-

rida. Voou logo ao Miílionario a dar-

Ihc parte , c eíle a confirmou no feu

I bom
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bom propofito , e mandou dar as gra-

ças á Senhora, que quiz moílrar cla-

ramente quanto acode ás noíías afílic-

çôes
, quando nos compadecemos das

íuas.

Thòmaz Hanns , mancebo de vin-

te e quatro annos , natural de Haia
no Condado de Tirol , por graviíTi-

mos crimes foi condemnado ao liorri-

vel fupplicio da Roda. Conduzia-o ao
patibulo o P. Eftevâo Maria Pichier ,

Prior no Convento dos Servitas ; e

para foccorrer ao padecente em dores

tão defefperadas , lhe lançou os fagra-

dos Bentmhos das Dores , que elle re-

cebeo com grande fé no Patrocínio da

May de Deos afflidla. Entregue que

foi ao verdugo , começou efte a exe-

cutar a fentença com a crueldade pró-

pria do feu officio j e do animo que

coíluma acompanhalo ; mas o pade-

cente invocava fem ceíTar a Virgem
Dolorofa , para que o confortaíTe. Não
íe efperava de huma devoção tão pou-

ca arraigada naquelle animo , que pro-

duziíTe tão maravilhofo eíFeito. Def-

carregou-lhe o verdugo dous horrí-

veis

I
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veis golpes nos braços , e três fobre

o peiro ; mas o réo ao meímo tempo
moílrava femblante alegre , e o ani-

mo fereno. Impaciente com ifto o
verdugo 5 continuava a defcarregaros

golpes com todo o fervor e força ,

que lhe miniílravao a natureza , o of-

ficio 5 e a raiva ; tendo talvez por dei-

prezo ver aquella ferenidade do roílo ;

e envergonhado do que lhe acontecia ,

chamou em feu auxilio a hum filho

feu , que alli eílava , homem mem-
brudo , e forçofo 5 e que caprichava

no primeiro golpe defpicar a imagina-

da injúria do pai. Repetiaõ-fe com
tanta força os golpes , que faziaò tre-

mer a terra j mas o réo fereno , ale-

gre e devoto naô ceifava de invocar a
Virgem Dolorofa. Até que fe conhe^
ceo o milagre claramente ^ e o povo
alvoroçado arrancou das mãos dos

verdugos o padecente y que fendo exa-

minado por três Cirurgiões peritos

,

foi achado com todos os oífos intei-

ros. Para teítemunho do prodígio dei-

xou na Igreja dos Padres Serviras pen-

durados , como trofeos de tão nova

I ii vi-
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vitoria ^ não fó os inílrumentos do fup-

plicio , mas os fagrados Efcapularios

da May de Deos afflifla , que aíTim

]he tinháo valido naquellas horriveis

dores. Quem quizer agora fazer ar-

gumento deite calo para outros quaef-

qucr, parece-me , que cultivando efta

Devoção por muito maior tempo , fe

achará com efperança bem fundada

da confolaçao da Senhora nas fuás af-

flicçoes : e quando não feja por mo-
do tao milagrofo , não lerá menos
util.

Mas paliemos adiante, e vamos to-

cando outros prodígios em differen-

tes occafiões de affliçoes ; e demos
o fegundo lugar ás trovoadas ,

por-

que he o final , que mais clara idéa

nos dá da ira do Omnipotente : e em
íim eftá efe ri to , que Dominuyn for-

midabunt adverfarii ejus , c^T^ fuper

ipfos in coslis tonabit ; ( i. Reg. 2.

10. ) iílo he 5 que quando foao os

trovões do Ceo ^ então temem ao Se-

nhor até os feus inimigos. Mas para

eftes cafos he grande remédio a de-

voção das Sete Dores. Difto ha expe-

ri-
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riencias mui repetidas ; daremos duas ,

que naó íoíFre mais o paíTo ligeiro
,

que levamos. No anno de 1635'. Fr.

João, converfo da Ordem dos Servi-

tas de Guaftala , achava-íe na Cidade
intendendo em certos negócios do Con-
vento : eis-que de repente eícurece-íe

o Ceo , tolda-fe de nuvens 5 começao
a fufilar relâmpagos, a foar trovões 3

e cahir raios , que puzerao todos em
fumma anguftia : quando derpedido

da nuvem hum raio fobre o pobre

converfo , mata hum cão , que tinha

aos pés , deixa eílropiados dous ho-

mens , que tinha junto a (i , conforae

hum ferro , que tinha nas mãos , e

queima-lhe os veílidos \ mas neiíe tem-

po invoca a Virgem Dolorofa , e fíci

illefo com os Santos Efcapularios que
trazia. O mefmo tinha íuccedido a

Ifabel Cechi em Florença no anno de

1Ó17 , a qual fendo ferida de hum
raio , ficou illéfa

,
porque tr?zia os

Bentinhos das Sete Dores : e para tef-

temunho do milagre
, quiz a Senhora

que lhe ficaíTe hum pequeno íinal n'u-

ma fobrancelha, Moítrando nifto a Di-

vi-
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vina Providencia , que eftes fantos Ef-

copula rios das Dores são hum fortif-

íimo efcudo contra os golpes do Om-
nipotente, quando eftá irado.

Outra occaíião aíTás frequente ,

em que os noíTos ânimos tem affiic-

çao extraordinária , he nos incêndios ^

e também nefta afflicçao|acode a Senho-

ra a quem delia le compadece nas fuás :

e feja teílemunho o que fuccedeo no
Eílado de Bergamo. Ardia huma caía

em violentiííimas chammas; e a juizo de

todos tinha tomado tanta força o in-

cêndio, que o julgavao inextinguivel

:

íichava-fe prefente hum Religiolb Ser-

vi ta , enche- fe de fé , tira os fantos

Efcapularios , que trazia , atira com
elles ás chammas, e n'um ponto fe

apagarão.

Haveriamos de fer nimiamente

difFufos , fe nos deixaílemos levar do
defejo de fazer patente no mundo

,

como em -todas , e quaefquer afilie-,

çocs da vida , he grande remédio a

devoção das Dores. Contentemo-nos

com o que deixamos dito fobre as af-

ilie-
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flicçoes do corpo ; e paíTeraos aos tra-

balhos do efpirito ,
que por eíta no-

va porta fe defcobre ainda muito mais
,

quanta lie a utilidade
,
que temos nef-

ta devoção. Jacobo Filippe havia mui-

tos annos que padecia huma pezada

vexação dos malignos efpiritos : ulti-

mamente canfados já os Exorciílas ,

obrigarão ao demónio a que elle mef-

mo declaraííe
,
qual feria o meio mais

efficaz para fer expulfo. Repugnava o

infeliz ; porém houve em fim de obe-

decer , e dilTe, que era o veílirem o

enfermo obfelTo com os Efcapularios

das Dores: fez-fe experiência, e co-

nheceo-fe que tinha íallado verdade o
pai da mcniira.

Porémniais importantes j e mui-
to mais frequentes são outros triun-

fos , que do demónio coftama alcan-

çar eíta fanta Devoção. São eílas as

conversões maravilhoías de peccado-

res : milagres tanto mais admiráveis

,

quanto a própria liberdade
,
que Deos

nunca violenta , refiíle ao braço do
Omnipotente.

Poucos annos ha , eftando eu bem
lon-
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longe da minlia Pátria , conheci no
fucceíTo, que vou referir , oufio po-

dcrofa lie diante de Deos , para al-

cançar a conversão de almas obltina-

das , a Devoção das Dores de noíla

May. Havia huma mulher, que n'ou-

tro tempo feguíra o bom caminho

,

mas eíquccendo-íe de Deos, viera a

fubmergir fe nos peccados de impu-
reza , e na defcíperação , que fe lhes

fcguio ; fendo ella eíFeito delles , e de

novo outra vez caufa
;
por quanto nao

efperando já falvaçao , fe abandona-
va inteiramente ao peccado. Fui con-

íiiitado para ver fe fe poderia dar re-

médio a mal taõ efcandalofo \ e que-

rendo perfuadir a peccadora a que re-

cebefle os Efcapularios , e' Coroa das

Dores , em que eu por experiência ti-

nha grande efperança , fomente pude
alcançar que os deixaíTe lançar ao pef-

cofo , fazendo huma fria , e debil pro-

mefTa
,
que quando pudeííe diria al-

guma Ave Maria á Senhora. Deita

refpofta bem fe colllge o miíeravel

citado , em que citava eíta alma. Paf-

fárão'fe nove mezes 3 em que ás nii-

•'

'

nhãs
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nhãs importunas inílancias íempre ref-

pondia com promeíTas frias para o íu-

turo 5 diíTerindo a Coníifsáo para ou-

tro tempo. Entre tanto muitas pei-

loas pias rogavão á Virgem Senhora
,

pedindo-lhe pelas fuás lagrimas , que
iícudiííe áquella alma, que tanto ne-

ceíPitava da fua compaixão.

Eisque em hum Sabbado lhe veio

ao penfamento rezar huma Ladainha

á Senhora *, o que fez : pouco depois

Jhe appareceo o demónio , dizendo-

Ihe que a Virgem Senhora o obrigava

a que Ibe diíleííe, que fe naô fe con-

feíTava e convertia, fó tinha de vida

três dias ; deíappareceo , e ficou a

pobre peccadora em liuma afílicçao
,

que pouco a pouco degenerou em fre-

neíi. Chamão-fe Médicos , fazènvfe

remédios , o mal augmenta. No Do-
mingo torna a apparecer o demónio ,

dizendo que fó lhe reílava o prafo

de dous dias ; e na Segunda feira ain-

da a apertou mais , reduzindo-o a

eííe dia fomente ; e tudo por ordem
íuperior , a que r.ão lhe era pcílivel

reliíli r.

A
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A enferma íe volvia e revolvia na
cama com hiuiia afflicção incrível , e
clamava : Meu Deos , meu Deos \ e

outras vozes íoltas íem ordem , fem
mais explicação, que deixavão em con-

fusão os circumftante^ : neíte eítado a

vi , dando-me eílas palavras alguma
efperança

, para quando acalmaíTe o
frenefi , cuja cauía eu então ignorava,

Vierão os Médicos , e determinarão
que fe déíTe o Viatico á enferma ; e

já o efcandalo havia de fer maior , fe

cila não quizeíTe receber os Sacra-

msiitos , que em vida defprezára. Hou-
ve reíiílencia , lagrimas , rogos , inf-

tancias , em fim fe deixou perfuadir

que ainda tinha remédio ; e fe cha-

mou certo Confeífor , que a ouvio,

e achou bem arrependida ; tendo a

graça de Deos obrado no interior tão

maravilhofa mudança. Seguio-fe á

Coníifsão o Viatico com grande arre-

pendimento, e lagrimas, beijando a

enferma os Efcapularios , e não ti-

rando os olhos do Crucifixo.

Eftando a alma da peccadora já

arrependida em fummogozo, e cheia

de
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de confusão pelos íeuspeccados , \\\<z

íipparcceo o demónio de novo, ÍQgM-

rando-lhe que eílava perdida , que a

fua Coníifsâo e CommunhaÒ tinhao

íido apparentes e enganofas , fendo

dous diiiionios velbidos , hum de Re-
ligíofo , outro de Clérigo , os que os

tinhão falfa e apparentemente admi-
niílrado ; e com iílo defappareceo

,

deixando na alma a perturbação, que
lhe he própria. Ignoravao os circumf-

tantes o motivo , mas viao a torrente

de lagrimas
, que a enferma derrama-

va , e que em gritos pedio ao Santo

Chriílo perdão , á Virgem May mi-

fericordia.

Neíle aperto lhe appareceo a Vir-

gem Senhora como em hum relâmpa-
go , fcrenando toda aquella tempef-
tade com o feu femblante mageftofo

,

mas de mifericordia; o que motivou
novas lagrimas , mais doces que as

primeiras
, pofto que não foflem. me-

nos faudaveis. Alentcu-fe o coração
,

e fe fortaleceo de maneira que as ja-

culatórias a Jefu Chriilo, e á Virgem
May eião fervoroías e continuas.

Quem
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Quem iílo efcreve , prefenceava os

effeiros, ignorava então a caufa.

Convaleíceo a enferma, a lua al-

ma refuícitou , mudou de vida e de
eoftumes , e por alguns annos fe entre-

gou á direcção de quem lhe tinha in-

culcado a Devoção das Dores \ refc-

rindo-lhe tudo o que fica efcrito : fen-

do depois diíTo hum exemplo de vir-

tude a que fora efcandalo pnra mui-
tos; Tao poderofa he no Tribunal de
Deos para alcançar a conversão dos

peccadores , a Devoção das Dores da

Virgem May, Deftes fucceíTos pude-

raaios referir muitos juccedidos cora

quem cíle efcreve , os quaes fe forao

menos eílrondofos , nío forão menos
verdadeiros. Bemdiro íeja Deos pelas

fuás mifcricordias.

Eíle mefmo milagre com menos
eílrondo ^ mas não com menor diíli-

culdade , fe tem repetido milhares de

vezes* Eu conheci hunna mulher de-

feíperada , e reíoluta a matar- fe , pa-

a^a evitar com a fua morte , e do filha

que no ventre trazia, a fua infiimia :

não erão baílantes confeihos , nem ra-
'

zôss.
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Eoes , nem o medo da eterna con-

demnação para diíriíadilla. Porém
lançarão lhe ao pefcoço os Bentinhos

dolorofos , e começou a rezar a Coroa

das Sete Dores ; e dentro em poucos

dias fe vio aquelle bravo leão trocado

ém ovelha maníilfima. Outra conhe-

ci , que por femcihante caufa deícia

por huma efcada, já refoluta a ian-

çar-fe cm hum poço ,
que tinha na

loja : fenão quando ouvio , que a cha-

mavão pelo íeu nome , Terefa , jÍV-

refa-, admirou-fe ,
porque tinha buf-

cado hora opportuna , em que nin-

guém pudefle impediila. Voltou, e

conheceo que a voz era de huma Ima-
gem da Senhora arflid;a , de quem
era devota : ficou conFuía , e conver-

tida ; e também livre de todo o da ni-
no temporal

, que temia. Os corações
tocados do amor lafcivo, queimados
e repaíTados do fogo infame , que por
meio defta devoção fe tem Voltado , e

voltâo cada dia para o caminho de
Deos , são frequentilTimos j mas a

prudência e fegredo devido ao Sa-
grado Tribunal da Coníifsão mio dei-

xa
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xa publicar eftes milagres , muito
mais admiráveis que a reíurreiçao dos

mortos ; porém os Médicos , que cu-

lao das eníermidades da alma , e que
tem feito experiência , pafmao de
quão podcroíb meio he, para alcan-

çar dor de peccados , o pedilla com
inftancia á Virgem Senhora pelas Do-
res , que padeceo na Morte de íeu Fi-

lho.

Temos logo por ultima confequen-

cia de todo eííe difcurfo ,
que íe nos

compadecermos da Mây de Deos nas

luas afflicçoes, também a Senhora fe

Compadecerá nas noíTas. E que efti-

mulo pode haver, que mais nos inci-

te a eíla devoção , fe continuamente

nos vemos cercados de miferias , que
nos affligem ? Refolvamos-nos pois ,

ainda que nao feja pelo noíío interef-

íe 3 a obfequiar a Senhora nas fuás-

Dores.

Sim , May de Deos , fim' : eu que-

ro compadecer-me de voíías lagrimas,

para que Vós vos compadeçais das

minhas : e onde poíío eu ir bufcar

mais prompta confolação do que em
Vós,
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Vós 5
piedofiílima Senhora ? Chorarei

pois os voííos trabalhos , e nao me fe-

ra precifo chorar tanto os meus, To-
mara que converteíTeis em voílo amor
o meu amor próprio \ e fe tantas la-

grimas tenho chorado inutilmente pe-

las minhas afflicç6es , daqui por di-

ante feriâo mais íantas , e mais úteis

,

derramando-as pelas voflas Dores , e

pelos tormentos de voflb Filho. En-
vergonho-me na verdade ; vendo-rTiC

tao fecco nas voflas affiiccoes , e táo

terno , e fenílvel nos meus próprios

trabalhos : agora quero emendar o
meu erro ; e para que" eu me compa-
deça de Vós 5 compadecei-vos pri-

meiramente de mim ; e valei-me na

afflicçâo
5 que me caufa efta minha

eftranha , e monftruofa dureza de co-

ração. Eia , Senhora , começai Vós ,

que fois mais piedofa do que eu ; com-
padecei-vos de mim , e eu me com-
padecerei de Vós: mettei- vos de per-

meio , para que Dcos irritado de mi-
nhas culpas , e efcandalizado da mi-
nha infenfibilidade , me níio caíligue.

Valei-me Vós , pela Paixão de voíTo

Fi-
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Filho. Fazei' qae a iua Cruz ine de-

fenda , a íua Morte me valha , a fua
graça me converta.

l^ac me Cruce cujloàlri ,

Morte Chrifti pr&miintri

Confoveri gratia*

Consolação X.

FúZer devotamente o Setenaria

das Dores.

^^r^m

A Compaixão , que a May de
Dcos nos pede com os íeus ge-

n]idas , e que nos traz comfigo a com-
miferaçáo da Virgem nas noílas afíiic-

çoes , lie hum aíFedlo , de que o noílb

coração deve habitualmente eAar pro-

vido ; porém na íolemnidade das Do-
res fe faz de ral modo devido

5
que

parecerá impiedade , não nos condoer-

mos neíTt; tempo das crueliífimas pe-

nas da Senhora» Ora como o noíío

coração não he mui facil a tomar re-

pentinamente os movimentos fauda-

veis , convém prevenlllo para efte

meímo um ncs fetedias precedentes,

in-
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inclinando-o á compaixão da May de
Deos afflidlaj e para ifto damos hum
devoto Setenario no fím deite livri-

nho. Os exercícios pios , e confídera-

çoes 5 que ahi fe apontao , fe devota-

mente os deixarmos entrar no cora-

ção , mediante a graça Divina , o po-

derão ir difpondo de maneira , qiié

no dia da Solemnidade receba da Se-

nhora huma íincera compaixão de fuás

Dores ; e deite modo mereçamos da
May de Deos commiferação nos nof-

íos trabalhos. Muitas peíloas , quan-

do as opprime alguma particular ur-

gência , coítumão por íete dias fazer

á Senhora rogativas eípeciaes em me-
moria das íuas Sete Dores : eftes fe

poderáò valer, ou das Meditações y

que abaixo poremos para as fete Set»

tas feiras , ou dos exercícios
,
que ef-

crevemos para os dias , que precedem
á Feítividade das Dores. A outros ,

não a particular urgência , mas a ma-
ior devoção , faz repetir muitas vezes
no anno eíte Setenario ; e alguns to-

dos os mezes. Cada hum achará no
leu coração effeito proporcionado á

K di-
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diligencia que puzer em fazer efte

obíequio ; e na Virgem May achará

compaixão , que fuperabundantemen-
le remunere a fua devoção.

GEMIDO XI.

Compãdecei-uos de mim na minha af-
. jiicçâo , que Eu me compadecerei

de vós na hora da vojfa morte.

A Protecção da Mãy de Deos na
hora da noíTa morte he o ^onto

mais importante , e em que mais inte-

reíTa a noíTa conveniência ,
porque

úqWç^ depende toda a noíTa eterna feli-

cidade. Oh ! que aquelle paílo terrível

decide para fempre , íe havemos de

íer como Deoies no Ceo , vivendo

trasbordando de gozo , e contenta-

mento firme , fanto íntimo , e com-
pleto ; ou pdo contrario fe havemos

de fer quafi demónios no Inferno ,,

blasfemando defelperados , com hu-

ma intima e inleparavel afílicção das

enrrajihas , repaíTados de fogo crue-

liíTnno, iaextinguivel , ç intriníeco!

;. Da-
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Daquelle ponto fó depende eíla forte,

única , e prottiptiffima» Bem le vê lo-

go fe convém procurar com todo em-
penho auxilio para tanto perigo , e

cuidar em merecer que a May de

Deos fe compadeça de nós naqueila

hora. Sim : porque com a fua protec-

ção não podemos fer infelices ; e fem

ella , he moralmente impoíTivel a noíTa

felicidade.

Aqui tens pois , 6 alma , outro

novo eítimulo , que te incita a ter

compaixão da Virgem May, na mor-

te de feu Filho , porque com eíla tua

compaixão fazes que também a Se-

nhora de ti le compadeça na hora da

tua morte. Então a agonia e afilie-

ção , em que nos vê , lhe faz lembrar

a afflicção 5 e agonia com que efpi-

rou , pregado na Cruz , o feu Filho

;

e não fó pelo amor do Filho , mas pe-

lo defejo que tem de fazer em ti fru-

duofa a fua morte , empenhará o feu

valimento , para que derrame fobre ti

o feu Sangue , e cheio de miferícor-

dia receba a tua alma na Lado aberto ,

por amor de quem permittio qu©

Kii ihe
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lhe foíTe ião cruelmente rafgado.

Só cita efperança , quando nenhu-

ma outra razão houveíTe , nem expe-

riência , era baftante a abalar o mun-
do todo , e trazer todos os povos co-

mo amotinados , para procurar cada

qual , pelo modo que mellior pudeí-

fe , obfequiar de coração as Dores da

May de Deos \ porque ajuntando de
huma parte a importantiííima neceíli-

dade que temos da protecção da Se-

nhora naquella agonia , e da outra, a

efperança de então nos acudir , fe a-

gora nos compadecermos da fua af-

flicção , todos havião de efperar por

eíle meio ter como huma bem funda-

da efperança da fua falvação eterna.

Porém vamos com repetidas expe-

riências moftrando , como a Senhora

não falta , nem tarda em cumprir a

fua palavra. No livro , que fe intitula

Trado 'Florido lemos hum cafo mara-

vilhofo ao noíTo intento. Havia hum
Clérigo mui devoto das Dores daMãy
de Deos ; achava-fe reduzido ao fim

da vida por huma aguda febre ; e o
demónio naquelle perigo o apertava

com



da MSy àe Deos affiiBa* 141

com todas as fuás forças : tinlia-o já
quaíi em termos de perder a efperan-

ça de falvar-fe. Vendo-o nefte aper-

to a May de Deos , não lhe foffreo

o coração deixallo em tanta anguftia.

Veio como May amorofa vilitallo vi-

íivelmente , e chegando-fe junto del-

le , lhe diíTe eftas ternas palavras : JS

forque , ó Filho meu , tanto te en^

trijleces ? Tu , que tantas vezes rne

confolajle nas minhas Dores : tem
animo , e alegra-te , que feras falvo»

(Bemdita feja mil vezes tão amoro-
fa May ! bemdita íeja ! ) Defappare-

ceo a Senhora , e o enfermo trasbor-

dando em jubilo placidamente efpi-

rou. Continuemos com a narração de
outras maravilhas , porque avivão no-

tavelmente a fé na proraeíTa da Se-

nhora.

Todos fabem quanto fe augmenta
o perigo da ultima hora

,
quando he

repentina , e fem Sacramentos : então

he hum grande milagre íer feliz a fen-

tença , quando nem tempo ha de cla-

mar a Deos por mifericordia : e dei-

te modo tem valido a jMây de Dgos
^ . aos
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aos devotos das fuás Dores , livran^

do-os de morte repentina e violenta»

Nicoláo Gorelli eftava bem defcuida^

do no dia lo de Outubro do anno de
1625' , quando hum feu inimigo , en-^

carando-ihe hum bacamarte , lho dif*

parou contra o peito : fugio a toda a

preíTa , dando-o por morto ; mas as

balas paíTando os veftidos , encontra-

rão os íagrados Efcapularios das Do-
res, e não oufando offendellos , cahí-

rão como reverentes em obfequio da
Senhora , cuja libré fagrada não de-

via íer ultrajada. Repetio-fe o infulto

depois noutro devoto , por nome Bap-
tifta Politano , no anno de 1649. , e

acontecco o mefmo milagre , poden-
do-fe dizer da Senhora , o que de
Deos dizia David : Scapulis fuis
ohumhrabít tibi ; que nos fará lem-
bra , e defenderá com a fua protec-

ção maravilhofa , como com hum for-

tiílimo efcudo , impenetrável aos que
debaixo delle fe recolherem.

Boa confirmsção dá de ler impe*
netravel eíle fanto efcudo dos Efcapu-
larios da Virgem Dolorofa , o quç

.,.;

"

fuc-
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fuccedeo na veípera de S. Bartholo-

jneu no anno de 1618. a hum Devoto
das Dores. De repente cahio fobre el-

le hum foldado , cheio de fanha e có-

lera > dando-lhe com hum punhal tão

grande golpe no peito
, que o derri-

bou em terra. Mas foi em vão
;
pois

lá eftavão os fagrados Efcapularios ,

que lhe forao faia de malha impene-

trável : levantou-fe são e illéfo. Ain-

da mais. Por entre dous aíTaííinos paf-

fava bem defcuidado João Baptiíla ,

grande Devoto das Dores : arremet-

tem a elle com as efpadas feitas ; e

ao ponto de o ferirem , achao-feim-

móveis , e por força eílranha fe virão

obrigados a dizer- lhe , que paíTaíTe

em paz , porque os fagrados Benti-

nhos
5 que levava comfigo , o defen-

dião. Ajuntemos mais outro prodigio,

•que encerra muitos. Fazia-(e a folem-

ne Procisão das Dores na Cidade de
Peiugia, no anno de 1621. difparou-

fe em obfequio toda a artilheria do
Caftello 5 quando paííava a Santa Ima-
gem ; incautamente fe diíparou huma
peça carregada com bala ; e era tão

bai-
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baixa a pontaria , que paíTou poucos
palmos levantada do chão ; atravcíTou

povo innuraeravel , porém não oíFen-

deo a ninguém. Milagre , que encer-

ra tantos , quantos podião fer os que
perigaíTem. A nenhum deftes íeus De-
votos quiz a Virgem May de Deos
que vieíTe a morte de repente

, por-

que bem via quanto era perigofa pa-
ra a falvação. E o Senhor fe dignou
de obrar todos eftes prodígios , e ou-
tros innumeraveis , que conftão das

Chronicas dos Padres Servitas , por-*

que defeja que o mundo todo fe per-

filada , de quanto he útil para a hora

da morte efta devoção ,
que elle tanto

eítima.

A morte dos que naufragão , di-

zem todos que he a mais perigofa ,

porque apenas pode hum confeíTar-fe ,

e nem talvez invocar o Nome de Je-

fus y e defta morte quiz a Senhora li-

vrar pelos Efcapularios das fuás Do-
res a quem ifto efcreve.

Corria o anno de 1768. no niez

de Novembro , e navegava quem ifto

eíçreve de Vigo para S. Sebaíliãode

Bif^
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Bifcaia ; era o Inverno duro , o tem-

po máo , a Coíla brava : montado em
íim o Cabo de Fin^Jierra , e o de

Ortegal , feguia a Coita das Aftu-

rias , quando íe achou em calmaria o

navio , e com todas as véías Ibltas ef-

perava alguma efmola do Ceo na mais

pequena aragem
; quando de repente

( era huma Qiiarta feira á noite , dia

de Santo André) de repente digo, hum
furacão defeíperado cahio fobre nós

;

e achando todas as vélâs foltas , por

grande mercê de Deos não nos Jbver-

teo n'um momento. Parecia que as

fúrias do Inferno agitavao as ondas ,

que repelidas pelas Coftas fe voltavao

mais embravecidas ; e todo ô cuida-

do do Piloto foi fugir , como devia, pa-

ra o mar. PaíTadas muitas horas em
continuo rifco , porque a tormenta ca-

/da vez augmentavâ naquelic golfo pe-

rigofiílimo , voltámos de madrugada
fobre terra

, para efcapar em algum
porto á fúria dos mares. Eiãojápaf-
íadas vinte e quatro horas de luta con-

tinuada , com os ventos , com os ma-
res , com a morte , fem que a tor-

men-
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menta ceíTaíTe , e aviílámos o pequenoi

porto de Quetaria em Bifcaia.

O deíejo de tomar terra nos fazia

defprezar o perigo da Coíla , onde os

ventos , ondas e rochedos , comb<íten-

do-fe mutuamente , fazião liuma ima-

gem do Inferno. Com tiros dávamos

a conhecer aos da terra o noíTo peri-

go ; ninguém fahio a acudir-nos , por-

que com razão temiao a morte , fe

quizciTem Jivrar-nos delia. Lançámos
em fim ancora *, e para tirar ao vento

a preza do modo que podiamos , man^
dou o Piloto arrear todas as vergas

,

para que pudeíTe íuftentar-fe o navio

,

não tendo tanto em que íizefiem im-

prefsão os ventos. Poucas horas erao

paíladas , a ancora não podendo fuf-

ter o navio , foi arraílrando , e cm
fim fe perdeo o fundo , ficando pen-

durada na proa. Acode a equipagem 1

lanção nova ancora com cabo muito

mais comprido ; mas nem eíía achou

já fundo j então as duas ancoras pen-

duradas na proa , em quanto os ma-
res furiofos íacudião a poppa , e a le-

vantava© (ao que parecia) até ás ef-

trel-
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trellas , eílava o navio íubmergindo-

fe por momentos. Forcejavao todos a

querer íalvar ao menos liuma ancora
,

e roda cíía força era própria para fub-

verter-nos. Todos clamao , todos fe

enfadao, todos fe affiigem . íò havia

recurfo 2 Deos , e á Virgem j mas o
Senhor queria afíligir-nos.

Por remédio defcíperado pégao do
machado , córtaô rentes as amarras

ambas 5 e deixao cabos e ancoras , fi-

cando o navio fem velas , fem vergas,

fem goverijo , fem amarras , no meio
dos ventos e das ondas , entre pene-

dos 5 e rochas ; e tudo iílo de noite.

Vamos morrer ao ynar , era a voz que
fe ouvia 5 em quanto trabalhaváo por

inçar huma verga e vela
, para dar go-

verno ao navio. Sahimos em fím do
porto , fopravão com a mefma fúria

os ventos , e as agoas já tinI)áo perdi-

do todo o freio *, e o n^vio mais rola-

va aos tombos , envolvido com as on-

das , do que navegava. Até fobre as

vergas eráo os marinheiros cubertos

pelo mar j e {qxx\ poder mudar a ro^

pa , teritavão de frio , e de medo 3

des-
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desFíizendo-fe em promeíTas a Deos ^

€ á Virgem ; e çom impaciência me
diziao : For ejfe Senhor , que trazeis

ao peito , fjão nos enfmareis ^ Padre

,

a pedir a Deos , de modo que nos ou^

fí2 ? E exliortando-os eu a que recor-

reílem á Virgem das Dores , me ref-

pondião com material blasfémia
,
que

a Virgem eftava dormindo , pois que
lhes não queria valer. Já neííe tempo
a bomba eílava deímanchada , e o na-

vio fazia agoa , não podendo refiftir a

tanto combate ; a cada momento pa-

recia que as cavernas fe defconjunta-*

vão , e fe desfazia de todo : hum ma-
rinheiro eftava ferido no pé , outro na

mão , todos fem comer ; e nem velas

havia para accendcr, porque os ven-

tos tudo haviâo derretido em poucas

horas , e era precifo ver a Agulha no

meio das trevas. Erão as noites eter-^

nas , que naquella Coíla são ainda

maiores que aqui no tempo de Inver-

no, como no Verão são menores. O
reboliço , a confusão , a deíordem ,

que os tombos do navio cauíavão ^ são

para fe fentir , e não para fe dizer,

Vol'-



ãa MãydeDeos afflíãa. 149

Voltando em fim a proa ao Sul,

lá pelo meio da noite , viemos a cahic

febre S. Sebaftiao na madrugada da

Seíla feira. Puzemos a bandeira no
maílro grande para pedir foccorro , e

com fummo trabalho andámos como á
capa de huma parte á outra toda a

manhã, fupportando toda a fúria da
Cofta , que eftava deíeíperada ; mas
era precifo efperar foccorro de terra.

Já nelTe tempo os mares embravecidos
tinhâo atemorizado com razão até os

que eftavâo em terra
; porque as fuás

muralhas cahião com as ondas , e os

navios davão á cofta ; e o meímo lhes

parecia lançar lancha ao mar , que en-

terrar nella os vivos. Defefperados pois

de achar foccorro nos homens , nos

voltávamos 3 Deos , e nos lançámos
aos m.ares , navegando ao Norte

, já
fem efperança de vida.

Seguio'íe outra noite , tão com-
prida 5 tão tempeftuofa , tão afílifta

,

como as precedentes. O fomno , a fo-

me , a fadiga , o fufto , e o defalen-

to pintados no femblante de cada
hum 3 faziãg hutpa defconfolagão ge-

ralp
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ral ; fendo cada qual motivo de def-

alento a todos os mais que-o viao.

Com tudo eu os animava a efpe-

rar íoccorro em Deos por meio das

Dores da Senhora , e a eila fe dirigiao

os noiTos votos : fuftinha-fe o navio

fem fe deíconjuntar , não obílante os
encontros das ondas , que naquelie in-

fernal golfo fe empenhaváo a defpeda-

çallo: voltámos no Sabbado a appare-

cer á vifta de S. Sebaíliao ; mas o ven-

to tinha puchado mais para o Poente,

e nos impellia para a Cofta de França,

ncando-nos deíle medo muito atrás o
porto , a que nos dirigiaraos : lem-

brava-nos entrar em qualquer porto

de França ; mas ahi era a morte cer-?

ta , e fem remédio o naufrágio
;
por

quanto nao tendo huma ancora , com
que dar fundo no rio , ainda que ti-

veíTemos a felicidade de embocar a

barra , hiamos dar á coíla em terra

,

por nao poder íegurar o navio , em
quaiKo lhe acudiilem com ancoras , e

amarras. Só no molhe de S. Sebaíliao

he que podíamos faivar-nos ; mas o
vento era contrario , os mares grof-

los,
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fos , a Coíla braviílima , o dia curto,

e tudo contra.

Era com tudo Sabbado , e eu fem

mais outra circumítancia efperava Toc-

corro na Virgem , não obílante que

pelos fuccefios parecia que eílava cí-

crito no livro do deftino
,
que havía-

mos de perecer afFogados. Mandou o
Piloto que voltaíTemos para o mar

,

não querendo de noite lutar com os

rochedos da Coita , e já era huma
hora da tarde , e defceo a defcancar

hum pouco , havendo trabalhado
,
qua-

li íèm fuftento, e fem repouíò , deíde

a Quarta Feira á noite.

Fiquei em íima , e tirando do pef-

coço os Efcapularios da Senhora das

Dores , os mandei pôr no páo da ban-

deira 5 e chamando os marinheiros ,

para que rezaHemos huma Ladainha á
Virgem Senhora , aíTim o fizemos. Eu
os animava com a pequena efperança ,

que de quando em quando íentia no
fundo do meu coração , e lhes dizia ,

que efperava que naqueile dia entra-

ríamos emS. Sebaftião de Bifcaia.

Pouco menos que com rizo ouvi-

rão

/
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ráo eílas palavras , moílrando-me ao
longe os montes de S. Sebaíliâo , qua
diílarião de nós oito léguas , fendo a
vento contrario, e navegando nós ao
ir»ar , e não tendo de dia mais que
três horas. Eu com pouco difcurfo ,

mas coai baílante fé, fem dar razão

do que cria , lhes affirmava que {Qn-*

tia efperança , de que naqueJIe Sab-
bado fe acabâílem os noíTos fuftos. Ef-

tava eu fem ceifar olhando para a ban-

deira a obfervar os ventos , como fe

á força de olhar pudeíTe obrigallos a

que voltaíTem : forão com eíFeito vol-

tando dentro de meia hora. Clamao ,

fóbe o Piloto , começa a difpôr nova

manobra , e entra em todos a efpe-

rança de vida. A Virgem da Paz pa-

rece que infpirava aos ventos a fúria ,

mas era favorável a fua direcção \ e

mais faltava o navio íobre as ondas

,

qje fe atropelavão , do que navegava

íulcando os mares; em menos de duas

fcoras já eílavamos á vifta do Porto ,

já na lancha nos bufcava o Piloto.

Eis que vemos hum navio deílroçado ,

as muralhas por terra , os habitaxítes

paf-
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palmados : todos acodem ap foccor-

ro 5 todos põem as mãos na çabeca
,

todos gritão , vendo o perigo , todos

querem ter parte na vida , que nos da-

vão : embóca o Navio como luinia

fétta o eftreito da Concha \ ( aílim

chamáo áquelle porto , pela figura

que tem ) pela parte direita quaíi ro-

çávamos hum eminente rochedo , da

efquerda as vergas tocao na muralha

do caftello ; amaina as velas , entre-

ga-íe o navio á conducçao morta dos

pilotos , e o introduzem no molhe.

Todos refpirâo , e todos louviío

a Deos , e á Virgem ; e ainda pouco
depoijS íe dobrão os motivos do agra-

decimento
;
por quanto ainda eu eíla-

va íio navio , e já tocava com a qui-»

lha em terra , porque hia faltando a

agoa com a maré \ e vimos que fe

tarda hum pouco o íoccorro do Cco ,

não tendo agoa no molhe para entrar

o navio , era forçofo dar á coíla na

praia. Ainda ao dia feguinte íe conhe-
ce mais o milagre

, porque viíitando-

fe o navio , o Capitão com huma fa-

ca^ paíTava o coitado de parte a parte

,

L e
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e neííe cílaJo pode refiftir ás ondas e
á morte , porque a May de Deos nos

queria lalvar. Por teítemunho eterno

do meu agradecimento
,
julguei que

ao menos devia publicar eíte cafo.

Devemos tirar por ultima confe-

quencia , que quem na fua vida fincé-

ramente venerar a Virgem na fua af-

flicçâo , tem hum fortiílimo argumen-
to para elperar que delle fe compade-
ça , quando o vir na agonia da mor-
te. Razão he logo que todos , todos

nos dediquemos a efta tão útil devo-

ção ; pois que todos temos aquella

hora, e todos a defejamos feliz.

Eu pelo menos , Virgem Clemen-
tiíllma , a vós recorro defde agora

,

para que me acudais naquelle paífo ter-

rível. Então talvez que nem poíTa le-

vantar os meus olhos amortecidos á
voíTa Imagem ; porém^ já defde efte

inftante clamo a Vós , e vos peço , que
pelas crueliííimas afflicçôes que pa-

deceres , quando voíTo Filho eípirava,

vos compadeçais de mim na minha ul-

tima agonia. Lembre-vos então aquel-

Li ardcntiíTuna fede de voíTo Filho na

Cruz>
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Cruz 5 fede mais da minha íalvaçao,

que de agoa , que pudeíTe reírigeral-

la. Eia pois , Senhora , acudi a miri-

/lar eíta Ç^àQ ," falvando a minha alma.

Que confolação não terá o Senhor ,

vendo-me no Ceo a mim ? A mim por

quem fufpirava na Cruz , por quem
morria de amor ; a mim

,
por cuja

falvação chorou , clamou
,
pedio , deu

o Tangue , a vida , os merecimentos ,

a alma. Ó Senhora , lembrai-vos do
quanto padeceo por me falvar, e do
que Vós padeccíles pelo verdes paiie-

cer : fe eu me perco, foi inútil tudo

quanto fe obrou a meu refpeito ; em
vâo fe chorarão tantas lagrimas ) em
váo íe derramou tanto íangue : e pelo

contrario , íe me falvo , voíTo Filho

dará por bem empregado tudo quan-
to padeceo. Eia pois , Advogada nof-

fa , quando chegar aquella hora , eíTes

voflos olhos chorofos a mim volvei,

e pela mortal agonia do Filho , que
viíies pendente da Cruz , vos compa-
decei de outro filho , talvez pendura-

do fobre o Inferno ; e por amor do
Filho ii>,nocente , compadecei- vos deí-

L li te
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te filho culpado. Como o Bom Ladrão
pedio a voíTo Filho , vos peço que vos

lembreis de mim agora , que já rei-

nais na Gloria : delpachai-me como
elle o defpachou ; e fazei que quando
meu corpo efpirar , minha alma feja

levada ao Paraifo.

Quando corpus morietur
y

hac ut animei donetur

Paradifí gloria.

Consolação XI.

Jejuar os Sabbados em memoria da
Soledade da Senhora.

O Jejum do Sabbado he huma de-

voção tão introduzida no Chrif-

"tianifmo , que prefcindindo de natu-

ral fraqueza , ou occupaçao mui la-

boriofa , todos os que fe prézaó de

devotos da May de Deos , a pra-

tição
; porém com efpecial razão

a devem exercitar os Devotos das

íuas Dores
; porque o dia do Sabbado

foi crueliffimo , e triíliflimo para a

Mãy
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May de Deos. Depois que a Senhora

deu fepultura ao Cadáver Sacrofanto ,

e fe recolheo ao Cenáculo ,
que trif-

teza
,
que mágoa , que faudade não

teria aquelle coração ? Alli eftaria re-

volvendo na memoria por huma parte

a fumma , e infinita amabilidade do

Filho y por outra tudo quanto havia

padecido ; e iíto faria huma dor ma-
ior que tudo quanto fe pode imagi-

nar : principalmente cahindo todas ef-

tas confideraçóes n'um coração terniíFi-

mo 5 e abrazadiííimo de amor Divi-

no. Os que já experimentarão que

coufa he paixão de amor , teip mais

eíTe argumento para conhecer o que
feria aquella íaudadc , fendo o amor
quafi infinito , fendo a perda infinita

,

lendo as circumílancias todas próprias

a accrefcentar a magoa e fentimento.

Que longo não feria aquelle Sabba-
do ? Que dilatadas as fuás horas ? Que
comprida aquella continuada noite ?

Jufto he logo , que os Devotos das

Dores da May de Deos facão nefte

dia alguma mortificação j e parece

mui própria a do jejum : pois por ef-

te



15 B Gemidos

te motivo ( como diz S. Bernardo, e

coníta de huma Epiílola de Innocen-

cio II. ) íe introduzio na Igreja a abíli-

nencia de carne nefte dia. Mas quem
vÂo puder jejuar, poderá fatisfazer a

fua devoção com alguma penitencia

proporcionada, a feu arbitrio.

GEMIDO XII.

Compaclecei-vos de mim na vida
,
que

Eu vos valerei depois da morte.

DEpois do terrivel e perigo fo paf-

fo da morte , mui divería pode

fer a noíTa forte
;

porque o Inferno

recebe a maior parte das almas , o
Purgatório menos , e muito menos
são as que voao direitas ao Paraifo.

Duas coufas por tanto nos importão

iummamente : humar, e principaiiíTi-

raa , efcapar do Inferno ; outra , li-

vrar do Purgatório , ou demorar-nos

nelle pouco tempo : e para huma e

outra couía acharemos grande íoccor-

ro na devoção das Sete Dores.

Quanto á primeira , todos a con-
^

feffa
'

^

i
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feíTamos \ porque lie ponto de Fé , que

de liuma morte feliz depende a nofia

eterna felicidade : e acabamos de ver

no eílimulo precedente ,
quanto para

huma boa e feliz morte conduz cfta

devoção. Todos aquelles ,
que deve-

rão na vida a eíla devoção a graça de

verdadeira contrição , lhe devem at-

tribuir também a felicidade eterna ,

que dahi fe lhes feguio : e fendo eíla

dor de peccados , como já vimos , tão

próprio effeito da devoção das Dores

,

bem claro fica quanta connexão tem
com ella a noíTa predeftinação.

Na verdade ^ que bem fe pode aqui

dizer dos devotos da Senhora , o que
dos amigos de Deos dizia : himis ho-

norificati funt amici tui
\
que são ni-

miamente honrados e premiados. Mas
aqui fe confirma o que já diííemos em
feu lugar; que Deos premiando eíles

devotos de fua Mãy , obra como Fi-

lho, como Príncipe, como honrado ,

e como Deos : por iílo não caufe ad-
miração que em feu obfequio fe mof-
tre como pródiga a fua Regia e Divi-

na Liberalidade. Eíte amante Filho

'eíli-
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ellima em mais a compaixão das Do-
res de fua Ma/ , que a dos fcus pró-

prios tormentos ; e fe tantas , e tíío

pafmofamente grandes são as utilida-

des
,
que nos vem da memoria da Pai-

"Xao
, que os Santos Padres não atináo>

liem acabao de explicallas
;
que nao

devemos efperar da compaífiva lem-
brança das Dores da Virgem May ?

O certo he
, que a devoção das

Sete Dores rraz comfigo annexo hum
dos maiores íinaes de predeftinaçao ,

que apontáo os Santos Padres ; que he

a frequente lembrança da Paixão de

Jefu Chriíto. Efta memoria da Paixão,

Jie como o Sangue do Cordeiro Paf-

cal , que Deos mandou pôr fobre as

portas dos Ifraelitas , para que aJii

não entraíTe o Anjo do Senhor, que

hia fazendo eílragos no Egypcios. Ou
mais propriamente podemos dizer ,

que 3 frequente memoria dos tormen-

tos do Senhor , he aquelle Myfterio-

fo T 5 ou Cruz
,
que Deos mandou íi-

nalar nas tellas dos que gemem c fe

compadecem : SigJia Thaufuperfron-
tes virorum gcmentium (i^ clolentium

( Eze-
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( Ezech. 9. 4. ) para que com eíle íl-

nal ficaílem izenros da geral mortan-

dade , que os Anjos vingiuiores hiao

fazendo em todos : Interjicite ujque

ad internecionem ; onínem autem , Jtí-

per quem videritis Thau , ne< occida -

tis : e a razão aílun o pede ; porque

fe efte Divino Sangue ha de íinalar os

efcolliidos de Deos para eterna vida ,

quanto mais trouxermos efte Sangue

pofto na tefta , iilo he , prefente na

íTiemoria ; quanto mais profundamen-

te gravada cíHver a Cruz do Senhor

na noíía lembrança , maior í]nal áz

que ha de ufar comnofco da efpecia-

liílíma Mifericordia de nos exceptuar

da morte eterna.

Verdade he que são inexcrutave-is os

confelhos de Deos , e he temeridade
quererem )S vis bichinhos da terra pe-

netrar os AlciíTimos íegredos da Di-

vindade y nem he licito que o noíío

toico entendimento prefuma abrir e ler

o livro fechado com fete fellos ; po-
rém he tão importante efte grande ne-

gocio da falvação , que devemos efti-

•Tiiar como precioíiílimas as rasis leves

con-
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conjeíturas de liavermos de fer feli-

ces
; já que Deos as deixa .como efca-

par dos feiís AltiiTimos confellios , pa-

ra excitar o noílo fervor , e fazermos,

como perfuade S. Pedro ,
pelas boas

obras certa a nolla íalvaçao. Bem fa-

remos logo , fe hc que nos dcfejamos

falvar , de nos dedicar defde lioje a

huma cordealiiTima devoção ás Dores
da May de Deos , para gozar de hu-

ma forte feliciíTima.

Paliando agora ao fegundo perigo

que temos depois da morte ,
que hc

o Purgatório 5 também conduz muito

efta devoção para nos livrar delle , ou

diminuir as fuás penas. Ora eíle fa-

vor vemos cumprido abundantemente
pelas innumeraveis Indulgências , que

o mefmo Jeíu Chriílo tctn concedido

por boca de feus Vigários. Quafi que

fe nao podem contaras Inc^aigencias,

que eítâo concedidas aos que trazem

os fagrados Bentinhos das Dores , e

rezando quotidianamente a fua Coroa,

fe exercitao em obras de piedade. No
fim deíle Jivro poremos hum Catalo-

go das principais j mas convém ,
pa-

ra
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ra fazer delias o devido apreço
,
que

demos alguma luz de quanto hc para

eílimar tudo o que nos diminue as pe-

nas do Purgatório.

Ufemos de huma comparação. Se
foubeíTemos por avifo de algum fervo

de Deos , que nos efperava huran mor-
te violenta , e que havíamos de fer

queimados vivos, que afíiicção feria a

noífa , confiderando naquellas cham-
mas ? Sem dúvida que todas as poííi-

veis diligencias nos pareceriao poucas,

para que Deos revogaíTe a fentença , e

commutaíle aquella morte n'outra que

foííe menos penofa : e fe o chegaíTe-

nios a confeguir, daríamos por bem
empregadas todas as fadigas

,
peniten-

cias , e lagrimas. Voltemos agora ao
nolTo cafo. Sabemos de certo , que
são rariífimas as almas

,
que voao di-

reitas ao Paraifo , fem experimentar
as penas do Purgatório : tanto aílim ;

que de alguns Santos canonizados
coníta , que , não obílante as luas ad-

miráveis virtudes , lhes foi precifo

puriíicarem-fe como ouro naquelle fo-

go , antes que entraíTem no Ceo , pa-

ra
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ra ler vafos da gloria de Deos. Aífirr»

niiígiieni pode efpcrar prudentemen-
te

, qire paíle illéío daquellas cham-
nias. Logo temos por quaficerto, que
a noíTa morte ha de ler acompanhada
de fogo voraciííimo , e de infupporta^

vcis lavaredas ; nao antes , mas im-

n^ediatamente depois delia ; de forte

que ainda antes de fe perceber que
paf?ámos ,' já arderemos em fogo criie-

liílimo: fogo a refpeito dó qual eíte

cá da terra fera refrigério : fogo feito.

de propoíito por Deos para fe vingar

dos demónios. E fabemos que have-

mos de arder , nao por hum quarto

de hora \ como feria fe morrcífemos

queimados
; porque enrao as mefmas

chammas ainda primeiro que a vida

tirariáo o fentimento ; mas havemos
de foffrer as lavaredas por mezes in-

teiros , e por annos. Almas mui fan-

tas arderão muitos dias, por faltas,

que nos nolTos olhos eráo leviflimas :

i' que fera por hum peccado grave ?

Que fera por muitos ? Q^ie fera por to-

das as depravações de huma vida mun-
dana ? Oh Deos eterno , e quem vos

iiáo temerá ? Tu

,
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Tu, ó alma, queiftovás lendo,

bem deíejarás entáo , coino o rico

Avarento , que ao menos com a extre-

midade do dedo tocada na agoa , te

xefrigerem aquelle ardor. Ora pois, fa-

be que as lagrimas , que derramares

agora por compaixão dos tormentos

da Mâj , e do Filho , tem admirável

-virtude e efficacia para te apagar , ou
diminuir aquellas cliammas. Tomaíle
os fagrados Efcapularios da Virgem
affli6liílima , e rezas em fua memoria
a Coroa das Sete Dores ; pois cis-ahi

hum diluvio celeílial , começa a cho-

ver fobre as chammas do Purgatório ,

que te eftavão preparadas. Abre fe

em teu favor o Theíburo da igreja ,

onde eílâo depoíítadas as orações e

penitencias das Santas Virgens , os

iuores e fadigas dos Apoftolos , os

tormentos dos Martyres , as inexpli-

cáveis virtudes e lagrimas da Virgem
Maria , e os merecimentos da Paixão

e Morte do Filho de Deos vivo. Hu-
ma Ave Maria

,
que rezes por eílas

contas bentas , fe te concedem cem
dias de Indulgências , iilo hc , os me-

reci- i
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lecimentos , ou Tatisfação , que cor-

refponde a cem dias de penitencia ri-

gorofa , fcgundo os Sagrados Câno-
nes ; ou, como dizem outros Tlicolo-

gos j fe te perdoáo cem dias de Pur-

gatório. Rezaíle outra Ave Maria >

outra tanxa quantidade de merecimen-
tos fe te concede ; e lendo os mere-
cimentos alheios , fe te applicao, co-

rno fe foíTem próprios ; e tantas vezes

fe te repetem eílas Indulgências ,
quan-

tas Ave Ma}'ias vás rezando ; amda
que em todo o dia c noite nao céíTes

cie rezar, e como eílar roubando efte

Thefouro. Rezas a Coroa inteira ? no-

vas Indulgências. Contínuas a rezalia

por hum mez ? efcolhe iium dia , e

nelie confefla-te e communga , e roga

a Deos pelas neceílidades da Igreja ,

e ahi fe abrem de par era par os feus

Thcfouros ; e chovem tantos mereci-

mentos fobre ti ,
quantos sao precifos

para apagar de todo as charamas da
Purgatório, porque fe te concede hu-

ma Indulgência plenária. De íorte

,

que fe da tua parte fizeílc tudo o qqe

devias para ganhar efta Indulgência

,

íi-
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ficou a tua alma , como fe neíTe mo-
mento faíiiffe das agoas do Baptifmo :

€ chamando- te Deos neíla hora , voa-

rias direito ao Paraifo.

Eftas Indulgências fe repetem mui-

tas vezes no anno , e p.or muitas obras

pias , facillimas de íe executar ; de

maneira , que o verdadeiro Devoto

das Dores tem nefta devoção huma
mina riquiíTima , de que pode eftarti-

rando continuamente groíTilTimos ca-

bedaes ,
para pagar a Deos as fuás im-

menfas dividas
; ( e o que ainda lio

mais ) para pagar as dividas alheias

;

ifto he , as das almas do Purgarorio.

E eis-aqui outro novo modo de

podermos negociar a noíTa prompta
foltura daqueile tenebrofo cárcere ;

que he procurar com eílas Indulgên-

cias fazer amigos , que, quando ficar- -

mos alcanç-ados em contas , nos rece-

bão nos Eternos Tabernáculos. Efta

negociação he mui fegura , e por dous

motivos : primeiro , porque as Indul-

gências applicadas ás Almas , tem
muito mais feguro eíFeito ;

porque

não fe lhes impede pela indifpofiçâo

de
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de quem o recebe , como acontece
entre nós

; por quanto muitas vezes a
iiolla pouca difpoficão he caufa que
tcnháo pequeno effeito em nós Indul-

gências muicopiofas. Além diíTo , co-

mo eíla applicação de Indulgências ás
Almas do Purgatório he hum heróica
afto de caridade , por elle merece-
mos muito ; e não fó íatisfazemos pc-
Jo que deviamcs , fenão que lucramos
novos gráos de graça , femente de
muito maior gloria; e he certo que as

Almas bemaventuradas , depois que
labcm que coufa he vera Deos , e ter

mais hum gráo de claridade nefta de-

liciofa viíla , darião por bem empre-
gados todos os tormentos do Purgató-

rio , fe com elles pudeíTem merecer
mais hum único gráo de gloria. Ac-
crclce que he certiíTimo ( nem o con-
trario pode caber na razão humana )

que todas as almas
, que fe livrarem

daquellas chammas por eftas Indul-

gencias^, tanto que entrarem na Bem-
aventurança , ferao huns perpétuos in-

terccíTores diante do Altiífimo por

quem lhes íiprezou tamanha felicida-

de.
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de. Oh que então conhecendo o bem
de que gozáo , e o mal de que íe li-

vrarão , não poderáÓ deixar de pedir

,

e pedir com grande anciã; por quem
\\\Q fez tanto bem ; principalmente

quando elTes íeus bemfeitores entra-

rem nos mefmos tormento?. Então

aquelles efpiritosjá bemaventurados »

vendo que os feus bemfeitores pade-

cem , por lhes terem feito efmola das

Indulgências que podião reíervar pa-

ra fi, proftrados diante do AltiiTima

clamaráó , e pedirão fem ceííar 3 até

os livrarem daquella prizao tenebro-

fa. Ora fendo eílas orações de huns

efpiritos todos transformados em Deos
por amor ; fendo táo anciofas e conti-

nuadas ; fendo tão juílas e do agrado
do mefmo Deos , como pode o Se-
nhor deixar de as attender ? Temos
logo por ultima confequencia ,

que
nos são de incrivel utilidade para de-

pois da morte as Indulgências conce-

didas aos Devotos das Dores ; por-

que ou as appliquemos a nós , ou ás

Almas do Purgatório , fempre nos

vem a mitigar e diminuir aquellas

M cham-
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chammas, como o Senhor prometteo

a fua May.
Agora lançando os olhos do enten-

dimento por tudo quanto íica dito
,

que de-fculpa pode ter hum homem
racional , e muito menos hum Chrif-

tão ,
para não fe dedicar com todo o

empenho a cfta devoção fantillima ?

Todas as forças da alma , todo o cui-

dado , toda a fadiga , ainda tempo-

ral , he mil vezes bem empregada

nefte obfequio utiliíTimo para a vida ,

utiliííimo para a morte , utiliíTimo pa-

ra depois da morte : obfecjuio, que a

razão perfuade ,
que a Senhora nos

chega a pedir , e com inftancia , e la-

grimas ; obfequio ,
que Deos quer ,

e eftima , e premeia generofiflima-

mente : e que motivo pôde haver que

nos retarde ? Eia , feguremos com hu-

ma fó acção todas as felicidades que

podemos defe j ar : demos gloria a

Deos , confolação á aíflidliffima Vir-

gem , exemplo ao mundo ,
pena e rai-

va ao Inferno, Vamos a ícrviraMay
de Deos ; e fervilla roubando-lhe o

feu agrado : vamos a fazer-lhe com-
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panhia nas luas lagrimas
,
para nos fa-

zer algum dia participantes da fua

gloria.

E quem vos pode refiftir , fobcra-

na Senhora ? Qaem vos pode refiftir
^

fe por tal modo combateis o nolTo co-

ração ? Eu me rendo a Vós , e quize-

ra que foíTe o meu coração o primei-

ro , em que o voíTo poder triíinfaíle

da minha dureza. O' Senhora minha

amabiliflima , e afflidliíRma ; amabi-

liílima por voíía bondade ineífavel ,

atflidiífima por minha execranda ma-
licia; já que eu até-qui concorri para

vos afíiigir, jufto he que de hoje por

diante concorra para a voíía confola-

ção. Chore eu as voíTas lagrimas , já
que Vós tanto tendes chorado as mi-
nhas vas alegrias , e loucos contenta-

mentos. Eu vos trafpaíTei o coração ,

oífendendo ao voílb Amado j agora
para gloria do mefmo Filho ferime

com eíías efpadas.o meu. Se os meus
deliftos merecem caftigo , não tenhais

piedade de mim : dai-rne huma dor
contínua , que me crucifique toda a

alma, e não me referveis para os tor-

M li men-
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mentos eternos
, que mereço. Vin-

gai-vos agora de mim , feri , cortai

,

abrazai o meu coração \ mas livrai-

me das chamuias abrazadoras
, que

depois da morte me elperão. Abra-
zai me no voílb fanto amor , e no
amor de voíTo Filho j e feja efte amor
fanto quem me faça ter huma dor in-

tenfiílima , e viver n'um pranto conti-

nuado de o haver oíFendido :. vede

que mais gloria vos darão eftas lagri-

mas , do que outras
, que tenho de

derramar á força de infupportaveis

tormentos : arda o meu coração ago-

ra no voíTo amor , chore as voíTas do-

res , e as minhas culpas ; pois deíle

modo cfpero ,
que no ultimo dia me

defendais de arder nas outras cham-

mas , e derramar outras lagrimas mais

amargofas

:

Liflammatus ^ accenfus

Per Te, Virgo
^ fim defenfiis

In die judicii.

CON-
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Consolação XII.

Rezar quotidianamente a Coroa das

, Sete Dores.

A Coroa dolorofa confta de fete

Myfterios , e cada hum dclles

l de outras tantas Ave Marias , e hum
P. N, , em memoria das Sete princí-

paes Dores , que a Senhora padeceo ;

e no fim le rezao três Ave Marias
em memoria das Jagrimas da Senho-

ra. O modo de rezar eíla Coroa com
grande fruto noílb , e agrado da May
de Deos , he coníiderando , ainda que

íeja brevemente , naquella dor , a que

correfponde o Myílerio que rezamos,
e fazer alguma pia deprecação áfen-

tida Senhora : para o que porerros

no fim deíle livro algumas orações ,

que nos parecerão próprias , c são

brevilTimas. A utilidade , que nos re-

fuita de rezar eíla Coroa
, já coníla

do que ha pouco diíTemos , ponderan-

do algumas das Indulgências, que lu-

cramos com eílc obfcquio : agora a

con-
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confolação
, qtie delia receberá a Mây

de Deos afflifta , eíTanáo a podemos
facilmente dizer. Baftava para iíTo

confiar efte obíequio da Oração An-
gélica , cujas palavras são de valor

ineílimavel : nem íe podem pronun-
ciar outras

, que mais agradáveis fe-

jão aòs ouvidos da Virgem May.
Quando fe pronuncião devotamente ,

Deos fe alegra , os Anjos fe enchem
de novo prazer , toda a Corte do Ceo
recebe confolação pela gloria , que
daqui refulta á fua Rainha. Accref-

centemos agora fer eíta devoção a-

companhada da memoria da Paixão

do Senhor, c das fuás Dores , coufa

que tanto lhe agrada , conforme o

que deixamos dito ; ^ccrefccm ainda

as pias deprecaçoes , que fazemos cm
cada Myfterio , que são de íumma
confolação áquella Senhora , que fe

magoa incrivelmente com o noíTo def-

cuido e efquecimento. Bem fe vé lo-

go 5 que fera hum obíequio de fum-

ma confolação para a Mãy de Deos

afflicla , o rezar-lhe a Coroa das Se-

te Dores. E fe lha rezarmos quoii-

dia-
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dianamente , quem poderá explicar

quanto a May de Deos lia de eílimar

efte continuado obfequio ? Sedefeja-

mos pois dar confolaçao áquella Se-

nhora ; a quem temos mil vezes cau-

fado affiicção com os noíTos pecca-

dos , appliquemo nos a rezar efta Co-
roa todos os dias ; que não ii& mui-
to 5 íendo em obfequio da May de
Deos : e por certo que bem pouco fe-

ra , fe compararmos o tempo que nos

occupa eíTe exercicio , coiii o que
gaitamos no lerviço do corpo , e do
inundo.

OBSE-
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OBSÉQUIOS DOLOROSOS
D A

MAY DE DEOS AFFLICTA.

O B S E Q^U I O I.

Sttemrio para celebrar a Fejlivida-

de das Sete Dores,

ADVERTÊNCIA.

A Igreja univerfal coftuma celebrar

a Fejiividade das Sete Dores da
May de Deos na Sefia feira hnme-
diata antes da Semana Satita : e niui^

tas Igrejas de Hefpanhã a celebrao na
terceira Dominga de Setembro ; e co-

mo já he cofiume louvavelmente in^

troduzido na maior parte dos Fiéis

prevenirem-[e para as grandes fefti-

vidaãcs alguns dias antes , fazendo
efpeciaes otaçÕes y e extrcicios devo-

tos , 7fié pareceo forçofo dar aqui al-

gum foccorro á devoção daquelks
,
que

é^uízerem mau dignamente celebrar a

gran-



ãa May de Fejsafftiãa, 177

grande fej^ivtdade das Sete Dores
\

para o que Je offer:ce aos [eus dtvotos

o Setenario jegiiinte , que principia

na Sexta feira depois da quarta Do-
minga da Quarefuia : alguns o come^

ção no Sahbado.

PRIMEIRO DIA.

Oração 'Preparatória,

\ /f Eu Senhor Jelu-Chriílo , que

xVi. íHtando encravado na Cruz , e

tendo vofla alma fubmergida n'ufn

profundifFimo mar de amargura , tan-

to vos compadeceftes de voíTa afflicla

May, que a reccmmendaíles ao Dif-

cipulo amado ; concedeí-nos tal ter-

nura de coração , e tocai de tal mo-
do a noíTa alma , que tenhamos ver-

dadeira compaixão de íuas lagrimas ,

e choremos dignamente o muito que

por nós padeceo. lílo vos pedimos
,

ó Senhor ,
pelo amor da mefaia Se-

nhora , e voíTa amante May , que

Gomvoíco vive , e reina por feculos

dos feculos. Amen.
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PiuMEiRA Dor.

ISla Profecia de Simeao,

AfPprefcntando a SantiíTima Vir-

gem o feu Filho no Templo , o
Santo Veiho Simcao vendo os fuccef-

fos futuros , com grande mágoa de

íèu cornção fez á amorofa May efta

dura Profecia: Efte Meínnoferdrui-
tia 5 e fera refurreiçao para muitos

em Ifrael ; ferd ol^jetío de grande.con-^

tradiecão ; e huina efpada de Dor
trafpajjard vojfa alma. Que noticia

efta para huma May , e tal May ? Que
noticia para quem fuípirava pela fal-_

vaçao de todo o mundo \ c c]ue daria

a vida com íummo gofto , para que

íe não perdcíle o mais vil homem do
mundo ? Não obílante cila grandiíli-

ma dor , a Virgem Senhora , incli-

nando profundamente a cabeça , fe fu-

jeitou com todo o rendimento da al-

ma aos Decretos de Deos. Aprende
daqui , alma minha , a conformidade

em toda , e qualquer noticia trifte

que
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que receberes , facrificando os teus

arFeílos , ainda os mais juftos e Tan-

tos , aos Decretos de Deos.

Rezem-fe Jete Ave 'Marias ^ e no

Jím de cada huma a fua '^jaculatória ,

na forma feguinte.

Av. M. "O Emdita feja , Mãy de

J3 Deos , a conformidade

com que foíFreílçs a efpada de Dor ;

bemdita feja.

Av, M. O' não permittais que com
minhas culpas eu vos augmente eíTa

ferida.

Av, M. Ah May de Deos , e quanto

choraíles , vendo ao longe os meus
futuros peccados !

Av, M. Senhora
,
grande contradic-

ção tenho feito ao voíTo Filho ; mas
eílá acabada.

Av. Mr Mãy de Deos , fe voíTo Fi-

Jho ha de fer para muitos ruina

,

não queirais que eu feja dos mui-
tos.

Av, M. Mãy de Deos , que defgra-

ca , vir Deos do Ceo para falvar-
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me , e haver eu de perder-me

!

Av-, M. Nas vofílis mãos , May amo-
rofa , entrego a minha alma : eu
hei de falvar-me.

Depois fe dirã o Hymno Stabat
bat 'Mater , ou a Ladainha.

STabat Mater dolorofa

Juxta crucem lacrymofa ,

Dum pendebatFilius.

Cujus animain gementcm

,

Contriftatam , & dolentem
Pjertraníivit glaudius.

O quam triílis , & affliíla

Fuit illa benedida
Mater Unigeníti !

Quas maerebat , & dolebat ,

Et iremcbat , cum videbat

Nati poenas inclyti.

Quis eft homo, qul non fieret?

Chriíli Marrem fi videret

Io tanto íupplicio ?

Qiiis poflec non contriílari,

Piam Mstreoi contcmplari

Dolentem eum Frlio ?

Pro peccatis fuse gentis

Vi-
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Vidlt Jefum ia tormentis
,

Et flagellis fubditum.

Vidit íuum dulcern Natum
Morientem delolatum
Dum emifit fpiritum.

Eia Mater , fons amoris ,

Me fentire vim dolorís

Fac , ut Tecum lugeam.

Fac ut ardeat cor meum
In amando Chriftum Deum ,

Ut fibi complaceam.
Sanda Mater iftud agas ,

Crucifixi fige plagas

Cordi meo valide.

Tui Nati vulnerati,

Tam dignati promepati,
Poenas mecum divide.

Fac me vere Tecum flere ,

Crucifixo condolere,
Donec ego vixero.

Juxta crucem Tecum ftare ,

Te libenter focisre

In plandlu dcíidero.

Virgo virginum preclara

,

Mihi jam non íis amara ,

Fac me Tecum plangere.

Fac ut portem Ghrríli mortem ,

Paf-
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Paílionis fac confortem

,

Et pldgas recolere.

Fac me plagis vulnerari

,

Cruce hac incbriari

,

Ob amoreni Filii.

Inílammatus , & accenfus

Per Te , Virgo , fim defcnfus

In diejudicii.

Fac me Cruce cuflodiri

,

Morte Chrifti praemuniri

,

Confoveri gratia.

C^uando corpus morietur,

Fac ut anim^ donetur

Paradifi gloria. Amen.

Si* Rogai por nós , Virgem dolo-

rofiíTima.

^. Para que fejamos falvos pela

Paixão de Chriílo.

Oremos,

M^, Eu Senhor Jefu-Chriílo , em
j cuja Paixão e Morte , confor-

me a Profecia de Simeão , Inima efpa-

da de dor trafpaíTou a duIciíTima Al-
ma da gloriofa Virgem Maria vofla

Mãy ; concedei-nos propicio ,
que to-

dos
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dos aquelles , que veneramos a me-
moria das fuás Dores , coníi<Tamos o
feliz fruto de voíla Paixão e Morre ,

para vos ver e gozar por feculcs dos

feculos. Amen.

SEGUNDO DIA.

Oração preparatória como no pri-

meiro dia ^ pag, ijj.

b

Segunda Dor.

Na Fugida da Senhora para o

Egypto.

M Andando Herodes degollar to-

.
dos os meninos de Belém , e

feus contornos , hum Anjo avifou a S.

Jozé do perigo , para que logo fugif-

fe para o Egypto. AíTuítado commu-
nica o avifo á Senhora ,

que toman-
do o Menino nos braços , fe poz logo

a caminho. Compadece-te, alma mi-
nha , do faílo da May , dos incomo*
dos do Menino , da affiicçáo de S.

Jozé ; e faze reflexão no tormento

,

que
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c]ue padecerião aqucllas almas cm hu-

ma peregrinação ião arrifcada , temen-

do a cada inílnnte íer defcuberios , e

mortos. Mas aprende daqui a fugir

dos perigos , c morte da tua alma
com toda a pontualidade e cuidado,!
rão te íianíip na própria virtude.!

Quando Deos manda fugir , nem a

Virgem Senhora deícança, fendo quem
era: e como has de tudcfcançar?

Rezem-fe fete Ave Marias , e no

fim de' cada htima afua Jaculatória ^

vaformafeguinte.

Av. M, \ã Ãy de Deos , Vos cheia

Í.V1 de fufto , Vós a fugir

,

e ió eu não fujo !

Av, M. O' Senhora , levai-me com-
Yofco : que me perfeguem meus ini-

migo?.

Av, M, May de Deos , por quem
íbis , amparai-me, que todo o In-

ferno perfeeue a minha alma.

'Av. M. O' May de Deos ,
pelo vof-

ío dcfterro , compadecei-vos dos.

degredados filhos de Eva.
Av,
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^. M. Oh fe chegarei algum dia a

ver minha Pátria ! E quando fera ?

Av, M. May de Deos , enfinai-mea

fugir de quem me bufca para per-

der-me.

Av» M, Senhora , vou caminhando
por entre mil precipicios : defen-

dei-me, Senhora.

Depois fe dirá o Hymno Stabat

Mater , pag. 180. ^ ou a Ladainha , e

nofim ojeguinte verfo , e oração.

f-. Rogai por nós , Virgem dolo-

roíiírima.

1^. Para que fejamos falvos pela

Paixão d€ Chrifto*

Oreitios.

DEos meu, e Proteélor dos que
em vós efperáo , que com a fu-

gida para o Egypto quizeftes livrar

da perfeguição de Herodes o voíTo

Unigénito Filho , e noíTo Redemptor;
concedei-nos pela intercefsão da Bem-
aventurada fempre Virgem Maria ,

que livres de todos os perigos do cor-

N po,
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po 5 e alma, cheguemos á Pátria éter*

na. Amen.

TERCEIRO DIA.

Oração preparatória como no pri"

metro
^
pag. 177.

Terceira Dor.

Na perda do Menino no Templo»

SAhindo do Templo a Virgem Ma-
ria , íe perdeo o Menino Dcos de

íeus Pais ^ Q {ò íq conheceo a falta no
íim de hum dia. Confídera , alma mi-
nha , a afflicção e angiiftia da Senho-

ra 5 quando le achou íèm o feu Filho,

íem o feu Deos. Vê que tormento pa-

deceria em quanto o bufcava afflidliífi-

ma , fem que baílafle diligencia algu-

ma para o defcubrir. Dous dias , e

duas noites inteiras durou eíle cruelií-

limo martyrio daquellc coração : ad-

mira a Providencia com que Deos al-

li.m quiz cruciíicar aquella Alma inno-^

centiílima j e perfuade te bem , que
por
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por altiíTimos fins ás almas , que Deos
mais ama , mais mortifica.

Rezem-fe fete Ave Marias com
as fuás Jaculatórias , na forma fe-

guinte.

Av. -M"- A/T ^y ^^ Deos
5 pelo

XVJl muito que choraíles

perdendo a Deos , nao permittais

que eu o perca.

Av, M, Vós tanto choraíles eftando

innocente : e eu nao choro , perdcn-

do-o por culpa !

Av. AI, Senhor, por aquellas lagri-

mas tão amargofas , dai-me que
chore o tello perdido.

Av. M. May de Deos , por aquella

grande dor na aufencia de Deos ,

pegai ao meu coração efta fauda-

de.

Av. M. May de Deos, perca-fe tu-

do , e não perca eu a Deos.

Av. M, Senhora , eu fe o perder , hei

de bufcallo nos voílbs braços , e hei

de achallo.

Av, M, May de Deos , não vos hei
•

* N ii de
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de deixar , porque andando comvaf-
co não perco a Deos.

Depois fe dirá o Hymno Stabat

Mater , pag» 1 8o. , ou a Ladaiuha , e

no fim o feguinte verfo , e oração.

^. Rogai por nós , ^Virgem dolo-

roíiílima.

yí. Para que fejamos falvos pela

Paixão de Chrifto.

Oremos.

E Terno Deos , que para noíTa dou-
trina quizeftes que a Bemaventu-

rada fempre Virgem Maria , depois da
âfflicção de três dias , achaíTe no Tem-
plo o feu Unigénito Filho , c noíTo

Salvador ; concedei pela íua interccí-

são aos que o temos perdido , que
bufcando-o com lagrimas de verda-

deira contrição , o achemos no Tem-
plo vivo da noffa alma. Amen.

QUAR^
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QUARTO DIA.

Oração preparatória como no pri-

meiro ^ pag. 177.

Qjj A 11 T A Dor.

No encontro da Senhora comfeu Filho

caminhando para o Calvário.

CAminliando já o Senhor para o
Calvário , lhe fahio ao encontro

a fua affliítiíTima Mãy. Pondera , al-

ma minha , qual feria a mágoa daquela

les dous corações , quando mutuamen-
te fe olharão. Não tem a noíTa língua

Termos com que poíTa explicar , nem
ainda eíTa diminuía idéa , que forma
o entendimento. Era Mãy , e tal Mãy,
e de bum tal Filho j e via-o naquelle

triftiUimo eftad© , vio-o caminhando

já para a morte , e morte crueliííima

,

morte alfrontofa
i e via-o de repente

nefte eílado. Ora ao menos faze com-
panhia á Senhora , feguindo-a apôs de
Jefu-Chrifto j que vai a morrer por ti

;

c
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e quando por teu amor vez aílim cho-

rar a May de Deos , nao teafflijas , fe

Deos te der huma vida triíte e clioro-

fa ;
pois fó aíTim podes acompanhar de

mais perto a tua May , e Senhora.

Rezem-fe fete Ave Marias com
as fuás Jaculatórias , na forma fe-
guinte,

Âv, M. Q Enhora , perdoai-me : por

O minha culpa vai voíTo Fi-

lho a morrer : perdoai-me , Senho-

ra.

jIv. M. Os meus grandes peccados

fazem a Cruz tão pezada ,
perdoai-

me , Senhora.

Av» M, Eu dei a fentença de morte ,

quando me refolvi a peccar : per-

doai-me , Senhora.

Àv, M. May de Deos, feaííim caíli-

ga Deos o Filho innocente ^
que íe-

rá do culpado ?

Av. M. Oh! cravai-me na alma , era-,

vai-me bem dentro elTa efpada de

Dor , que tanto vos fere.

Av. M* Senhora^ fepoiTo poupar-vós

eíTa
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1

eíía dor com ir a morrer , eu que-=

ro morrer , não padeça o Filho

querido.

Av. M. Ao menos , May de Deos

,

dai-me que eu o acompanhe com a

minha Cruz aos hombros ; dai-me

esforço.

Depois fe dirá o Hymno Stabat

Mater , pag- 180. , ou a Ladainha , e

710fim o feguinte verfo , e oraçãê.

jjr. Rogai por nós , Virgem dolo-

rofiíTima.

5^, Para que fejamos falvos pela

Paixão de Chrifto.

Oremos.

MEu Senhor Jeíu-Chrifto ,
que

caminhando para o Calvário
opprimido com a grande Cruz , não
acceitaftes as lagrimas das filhas de Je-
rufalem , dizendo-lhes que choraffem

antes pelos feus filhos ; acceitai piedo-
fo as lagrimas , que vofia Mãy derra-

ma por mira , também filho (eu : e

peia dor que então padeceo
,
perdoai

meus
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m€us peccados
, para gloria de voíTa

Cruz. Amen.

QUINTO DIA.

Oração preparatória como ^ no pri-

meiro i pag, 177.

Q^u I N T A Dor;

Na Morte do Filho de Deos.

CRucificado o Senhor , derrama-

do o Sangue , exhauftos os elpi-

ritos , abrazando-fe em fede as entra-

nhas , e apertada a Alma do Senhor
com huma anguftia inexplicável ; vol-

tava defde a Cruz os olhos para lua

amoroíiííima May. AeíFetempo tam-

bém a Senhora tinha fitos os feus na

laftimofa Imagem do Filho. Oh ef-

pada de Simeão , e que terrível gol-

pe í Poe , alma minha , diante da ima-

ginação efte laílimofo efpeílaculo ,

olha bem para Jefu e Maria nefte Paf-

fo ; olha bem , que tu es a caufa do
que padecem; e chora o que fiz efte,

quando peccafte.

Re-
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Rezem-fe fete Ave Marias com

as fuás Jaculatórias na forma, Je-

guinte.

Av. M. A /T ^y de Deos , bemdi-

jLVX ta feja a Paixão , e

Morte de meu Redemptor ; bemdi-

ta feja.

Av, M. He poíTivel , Senhora , que
por amor de mim morreo voíTo Fi-

lho ! bemdito íeja tanto amor.

Av. M. May de Deos , o voíTo Fiího

morreo para eu me falvar : e eu

hei de perder me ? Oh não o per-

mittais,

Av, M, Senhora ,
quem me dera amar

a quem tanto me amou , que mor-
reo de amor.

Ai^. M, Senhora , Senhora , pelo San-
gue de Chriílo enfinai-me a amallo.

Av. M. Amai-o por mim , May de
Deos

j já que eu o não amo.

Av. M. Senhora , por quem fois va-

Iha-me o Sangue do meu Redemp-
tor.

De^
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Depois reze-fe o Hymno Stabar
Mater

,
píig, i8o. , ou a Ladainha , e

no fim o Jeguinte verfo , e oração.

'^, Rogai por nós , Virgem dolo-

roíiíllma.

W' Para que fejaraos íalws pela

Paixão de Chrifto.

Oremos,

OMnipotente e Eterno Deos , que
com a Morte de voíTo Unigéni-

to Fillio no patíbulo da Cruz, fizeí-

tes que a Bemavcnturada fempre Vir-

gem Maria, Míív fua , foíTc Rainha
dos Martyres ; eoncedci-nos pelo me-
recimento do feu grande Martyrio ,

que participando de fuás Dores , va-

fíiC5 a gozar do fruto precioTo éo
Sangue de voflo Filho ,

que comvof-

CO vive , e reina por feculos dos fecu-

los. Amen.

SEX-
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SEXTO DIA.

Oração preparatória cor,io nopru
metro , pag. 177.

Sexta Dor.

Quando a Senhora recebeo nos braços

o Santo Cadáver,

DEpofitado o Santo Cadáver nos

braços de lua amorofa May, con-

íidera , alma minha , o que paflaria

pelo coração da Senhora. Que im-
prefsão faria nelle o efpedlaculo mais

íaílimofo que podia dar-fe : e eftc he

o leu adorado Filho ! efte he o íeu

Deos ! que ofculos tâo ternos ! que
lagrimas tao ardentes , miíluradas com
o íhngue do amado Filho 1 Pegada ti-

nha a choro fa face ao Santo Lado , e

rios de lagrimas banhavão o Sacrofan-

to Cadáver. Compadece- te pois do
que vez , alma minha ; compadece-te,
que não fabes , nem podes formar idéa

do que neíle paíTo padeceo aquelle co-

ra-
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ração : e quando te fentires ferida ''na

alma com alguma dor vehemente ,

compara-a com efta dor , e te parece-
rá pequena : ofFerece-a em feu obfe-
quio , e fe te converterá em alegria.

Rezern-fe fete Ave Marias com
as luas jaculatórias na forma fe-
gtíinte.

Av. M. \ yf Ay de Deos , pelas

iVl Chagas de voffo Filho,

tende piedade de mim.
Av, M, Ah Senhora ! fe a minha cul-

pa poz nefíe eítado o Filho de Deos >

em que eftado poria a minha alma ?

Ai\ M. Mãy de Deos , fe tanto cuf-

rou a Deos a minha alma , não per-

mittais que fe perca.

Av, M, Senhora minha , agora he

que vejo que coufa he o peccado ,

pois vejo oeftrago que eile tem fei-

to.

Av. M. Senhora, ahi tendes o preço

do meu refgate , nlo confintais que
fique cativo da culpa e do demónio.

Av. Aí. Senhora , çis-aqui o meu ca-

ra-

i
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ração , depoíitai nelle cíTe Santo Ca-

dáver.

Av. M. May de Deos , fe bufcais hu-

ma pedra para o Sepulchrode voíTo

Filho, aqiri tendes o meu coração

mais duro que ella.

Depois fe dirá o Kymno Stabat

Mater , pag. 180. , ou a Ladainha , a

no fim o Jeguinte verfo , e oração,

'^. Rogai por nós , Virgem dolo-

rofiflima.

^. Para que fejamos falvos pela

Paixão de Chrifto.

Oremos.

OMnipotente Senhor , que depois

de completa a Redempção do
mundo , quizeftes que foííe depofitado

nos braços da fempre Virgem Maria o
preço do noíTo Refgate v concedei-nos

pelas íuas lagrimas , que a veneremos

com tanta compaixão , que mereça-

mos gozar do fruto preciofo do Divi-

no Sangue. Amen,

SE-
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SÉTIMO DIA.
'

Oração preparatória , como no pri-^

metro
,
pag, 177.

Sétima Dor.

Na Soledade da Senhora.

REcolhendo-fe a May de Deos ao

Cenáculo, depois de dar á Se-

pultura o SantiíTimo Corpo de feu Fi-

lho, confidera qual feria a trifte foli-

dão em que fe veria a Sei^hora. Então
fe poriâo prefcntes á fua alina todos

os pafíos da vida , todos os tormen-

tos da Morte de fea Filho: então o
affedo de May , o conhecimento al-

tiílimo da Divindade , o trato de trin.-

ta e três annos , o ardentiíTimo defejo

da honra de Dcos , rodos eftes affedlos

eftarião crucificando aqueíle coração :

Ah, e que íaudadc ! Defejaria pene-

trar aré os abyfmos para ter a coníò-

jação de acompanhar aquella Bemdita

Alma y deíejaria ao menos ter nos bra-

# ços
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ços o Santo e laftimado Cadáver
, que

o Sepulchro efcondia ; mas via-fe fera

Filho 5 fem Deos , fem a Alma de

Jefu , fem o feu Corpo ! Oh , e que

folidão , que tormento , que faudade !

Aprende daqui, alma minha , a con-

fortar o teu coração na falta dos teus

amigos , e parentes ; e confola-te ,

que tudo iíTo he nada , fe não perdes

a Deos. Tu perdendo tudo, podes não

perder o teu Deos j e es feliz , ainda

que tudo fe perca.

Rezem-fe Jete Ave Marias^ com
ãsfuás Jaculatórias na formafeguin-
te.

Av, M. A yT Ay de Deos , toma tia

xVX fer digno de poder

confolar-vos.

Av M. Eia Mãy e May de amor ,

dai que eu finta a voOa dor , e cho-

rar também comvofco.

Av, Mr Mãy de Deos , em tão gran-

de defcontolação acceitai a compa-
nhia áz minhas lagrimas.

Av» M, Senhora ^ íe vos amo , por-

que
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que não choro ? E fe fois tão ama*
veJ , porque vos não amo ?

Avn M. Qj^iem me dera conhecer bem
o voíTo Amado Filho , e eu fenti-

ria também a voíTa dor.

Av. M, Ao menos , May 'de Deos

,

não ícja infruduoía em mim morte
tão eruel.

Av, M> Dai-me licença , Mãy de
Deos, que eu vos íeja companhei-
ro em tão grande Soledade.

Depois fe dirá o Hymno Stabat

Mater , pag. i8o. , ou a Ladainha , e

no fim o feguinte verfo ^ e oração.

^. Rogai por nós , Virgem dolo-

roíiílíma.

5^. Para que fejamos falvos pela

Paixão de Chriílo.

Oremos.

OMnipotente e Eterno Senhor ,

que no Triduo da Morte de vof-

ío Unigénito deixaítes penar o cora-

ção da Bemaventurada Virgem Ma-
na May fua com huma faudade crue-

lií-
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llílima ; concedei-nos pelos feus mece-
cimentos e intercefsâo

,
que de tal

íbrte a acompanhemos nas íuas lasjri-

mas , que depois a vamos acompanhar
na alegria e gozo de ver a íeu Filho e

iioíío Salvador por todos os feculos

dos feculos. Amen.

DIA DA FESTIVIDADE.

"T Ea-fe o Gemido fegundo da May
"^ de Deos afflicfa , pag. 18., e de-

fois Je rezarão fete Ave Marias , e

€ Hymno Stabat Mater , ou a Ladai-

nha y e no fim o feguinte verfo , e

cração.

5^. Rogai por nós , Virgem dolo-

roíiíTima.

5^. Para que fejamos falvos pela

Paixão de Chriílo.

Oremos.

O AntiíEma Virgem Maria , e Mai
O de Deos , aqui venho implo-

rar a voíla Mifericordia , e efperei

elte dia , por me parecer qiie nelle me
O não
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não haveis de defpedir de volTos pc$ i

defconfolado. Não trago merecimenr
tos , que poíTa oíFerecer-vos ; mas hão
de fer minha valia effasmefm as lagri-_

mas , que derramaftes , eíTas Dores ^1
que fentiftes na ahna , e os crueliíli-

mos tormentos de voíío Amado Filho,
que a cauíárao. Senhora , por tudo
iílo vos peço que me attendais. O que
eu defejo , he o mefmo que vós que-
reis : fei que amais infinitamente o
voíTo Filho; fei que fentiftes noínti*-

mo da Alma vello padecer tão cruel

morte; e ver que não havião deefti-

mar os homens efte Divino Sangue,
tão cruelmente derramado. Eis-aqui

agora o único objeélo dos meus deíe-

jos: queria adorar efte Sangue , que-

ria recebello no íntimo do meu cora-

ção , queria que o feu fruto fe apro-

veitaíle bem na minha alma ; e para

ifto venho bufcar os voíTos pés, cheio

de defconíolaçãoe amargura
;
porque

não choro quanto devia os meuspec-
cados , nem o meu coração fente a-

quella dor , que meus delidos mere-
cem y e afíim receio de que fe perca

em
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em mim toda aquella Paixão e Mor-
te. O' minha adorada May e Senho-

ra , pelo voíTo Filho morto , morra
eu de dor de o ter crucificado. Cra-
vai dentro do meu peito todas eíías

efpadas
, que vos traípaísâo a alma.

Chore eu , que pequei , para que vos

confoleis Vós
, que não peccaftes.

Sim , Mãy de Deos , demos gloria a

Deos , demos efta confolaçao ao voíTo

Filho : honrai efte fanto nome , con-

cedendo-me a mim , o que por elle

vos peço. May de Jefu , porJefu mor-
to dai me que chore muito os meus
peccados. Vós bem podeis valer-me ,
pois Deos vos fez quaíi Omnipotente ;

eu quero , mas não poflb , fe huma
mão fuperior me nao toca no coração

:

a Vós clamo , a Vós recorro , em
Vós efpero. Não fe ha de dizer ,

que
cndureceftes o voíTo coração fendo

May , e tendo-o tão magoado. Sim ,

eu já me dou por feliz , porque acer«f

tei a bufcar os voUos pés : dou-me per
feliz, porque Vós íois benigniífima j

fou feliz , porque fois mais mifericor-

diofa , mais empeishada na gloria de
O ii Dcos,r
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Deos , mais intercfíada na honra de
VoíTo Filho 5 do que eu mefmo. Bem-
dita fejais , que hei de fer defpacha-

do^, fejais eternamente louvada. Amen»

pBSECLUlO 11.

As Sejlas feiras dolorofas. '^

DEvoção he ynut frequente entre os

devotos d^as Sete Dores , efcolher

outros tantos dias , para os de-

bicar ás maiores afJlicçSes ,
que a Se-

nhora padeceo , enchendo os de obras

de piedade , e que lhe dem gloria Jmr^
ticular. De ordinário coftumao fer as

Sejlas feiras ,
pela memoria dos tor»

fnentos ^ que nejle diafupportouofeu

affli^o coração. Attendendo pois a
ejia pia devoção , damos ft-te Medita-

ções particulares para as Sete Dores
da Mãy de Deos , as quses podemfer

^

'vir para quaesquer outros fete dias >

determinados para efle mefmofim,
O devoto que quiserfazer efle oh-

fequio , depois de ter efcolhido os dias^

que mais opportums lhe parecerem ,

na.
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fia vefpera de cada hum delles , ao re-

colher ^ preparara alguma '^jaculató-

ria 5 com que pojfa , tanto que dejper-

tar 5 faudar a afjiiBa Senhora , e avi-

var a miúdo a lembrai2ça das fuás Do-
7'es pelo decurfo do dia : e feria de mui»

to agrado e confolaçao da Virgem Se-

fihora , je ao menos quinze vezes lhe

dijfejpemos do coração , qtte lhe tinha-

mos muito amor , palavras , que fem-
fre agradão aos ouvidos de huma Mãy^,

No decurjo da manhãfurtard aos cui-

dados do mundo o tempo precifo para
ler a Meditação , que correfponde a

effe dia , e meditar nejfa particular

afficção da Sejihora. Se houver com-
7nodidade , bom fera quefe conjeffe , e

commungue , para que a Virgeyn May
tenha a confolaçao de ver bem aprovei-

tado o Sangue
, que com tantos tor-

mentos , e lagrimas vio derramar. De
tarde , ou de noite lera algum dos pre-

cedentes Gemidos , ou outra lição
, que

pertença ds Dores da Senhora \ e de-

pois delia , rezará com algum cuidado

mais particular a Coroa das Sete Do-
res, Òs que nejfe diajejuarem , ou fi-
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%erem ^outra penitencia , em memoria
do muito que a Senhora por nós pade-
ceo , nãofe pode negar

,
que muito hão

de agradar nijfo a Firgein Mãi , e a*

gradar aofeu Filho, Em fim, nas obras

de piedade , no retiro , e mais devo^

çÕes , com que conjagramos efies dtasy

conhecera a Senhora quaes são os [eus

filhos mimo/os ;
por quanto os que mais

a amão , são os que maisfentem o mui*

to que por nós padeceo.

Além dijfo tem efta devoção mara^
vilho/o effeito no admirável defpacho

daquellas deprecaçÕes , para cujo fim
lhefizermos ejie objequio , fe ajjim nos

he conveniente. Fará efte mefmo fim
damos a Oraçãofeguinte , que o devo-

to da Senhora poderá dizer em cada

huma deftas Seflas feiras ,
para ani*

mar afua efperança , eje affervorar

nos obfequios da Senhora.

ORA-
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ORAÇÃO.
Vara impetrar o auxilio da Senhora

em qualquer afjlicçao,

Els-aquI 5 Soberana Senhora , clie-

go a voíTos pés a pedir-vos , não

paga dos meus obfequios , mas favor

gratuito de voíTa liberal mão. Sois

Rainha dos Ceos , e fois May noíTa :

como Rainha tendes por timbre de

voíía Grandeza o defpachar as íuppli-

cas dos que vos invocão : e como May
amorofa , não haveis de endurecer o

voíTo coração ás minhas lagrimas. Pe-

dis-me que me compadeça de Vós :

fim 5 minha Senhora ; eu quero com-
padecer-me ; e lincéramente defejo

que me eítale o coração de íentimen-

to
,
por ter fido a caufa de voíías la-

grimas ; mas agora também queria

qae vos compadeceíTeis de mim , e

que remediaííeis a minha afflicçao. Eu
não ponho a rainha confiança nas crea»

turas , fó em vós a tenho \ em Vós ,

que fois a Confoladora dos affliílos

;

e
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e todo me entrego ao voílo maternal

amor e cuidado. Se acafo vos defagra-

da a minha petição
, já daqui vos ro-

go , que não ma defpacheis ; porque
eu antes quero eftalar de pura afflic-

ção , do que deíagradar-vos. Porémi

íe o meu defejo he também do voíTo

agrado , como fupponho ; rogo- vos »

que não queirais defpedir de voíToar

pés hum filho affliílo , chorofo , e que
fó em Vós põe os olhos , e tem pofto

todo o feu coração. Senhora , eu hei

de publicar por todo o mundo a voíla

inexplicável Bondade ; hei de dizer

que o voíTo coração he o mais terno e

compaílivo que Deos creou. Não me
engano, certamente , louvando-vos a

Vós ; não erro , fazendo cfte conceito

da vofía ternura, amor, e Bondade :

eíla he a minha té ; e primeiro fe me
acabará a vida , cheia de amargura ,

do que efmoreça no meu peito a firme

cípcrança ? que tenho em Vós. Creio

que , íe for para bem meu , me haveis

de acudir ; e fe o não for , haveis de

convertera minha afflicção em alegria

eterna. Em Vós tenho poíla a minha
ef.
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efpcrança , não ferei confundido eter-

namente, Amen.

SESTA FEIRA I.

Meditarão jahre a Profecia de

Simeão.

QUando a Senhora apprefentou

feu Fíilío no Templo, o Santo

Simeão lhe diíTe : Efie Menino

Jèrd ruína , e refurreiçao para muitos

em Ijrael \ Jerd objecto de contradic-

çdo , e huma ejpada de dor trafpajfa^

rdvoffa alma, Q effeito , que fizerao

no coração da amante May eftas pala-

vras , fó o pode confiderar quem cO"

nhecer a extraordinária forca de amor,
que a Senhora tinha a feu Filho, eo
ardentiílimo delejo da nolla falvação ;

eítes dous affeftos occupavao todo a-

quelle coração , que por ambos os la-

dos foi agora cruelmente ferido. Neíle

ponto vio a Senhora , como fe já efti-

veílem prefcntes , todos os horrores

do Calvário 5 toda a defgraça dasal-

pas , que pelos tempos futuros fe ha-

vião
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viâo de perder. Vio cruelmente rafga-'

dos os membros de ieu querido Fillio,

e derramado o fangue ,
que acabava

de lhe dar em purillimo leite; e que
todo eíTe fangue havia de ler inútil

para a maior parte dos homens. Vio a

ícu Filho eílalando na Cruz com fede

ardentiíFima de falvar as almas ; e que
innumeraveis almas , deíprezando tan-

to bem, havião de arderem eternas >

e crueliílimas penas : e efta vifta cla-

ra , e repentina fez tal imprefsão na
Senhora

, que fó Deos a podia confor-

tar.

A Santa Briíida appareceo nefte

dia hum Anjo com huma efpada agu-

diílima , e tinta em fangue ,
para figni-

ficar a efpada de dor , que trafpaíTou

fua alma bemdita ; inas a dôr ,
que

caufou efte golpe , quem a pode ex«

plica r?

Aqui tens 5 alma minha , como na

tua mão eílá ou affligir a May de

Deos , ou coníolalla intimamente. Seu
Filho fera ruina para huns, e refur-

reiçâo para outros : a ti agora perten-

ce determinar , fe queres augmentar a
pe-
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pena , ou a confolação da Senhora

;

ifto he , augmentar ou o niii-nero dos

que fe perdem , ou o dos que fe fal-

vão por Jefu-Chrifto, Se te perdes
,

oh , e que pena terá a tua May amo-
roía , vendo que não bailou vir Deos
do Ceo á terra dar por ti a fua vida ,

para impedir que te perdeiíes ! Se te

lalvas , que confolação terá , vendo

que por toda a eternidade eílarás a-

mando , íem ceíTar , a feu Fiiho , e

teu Deos ! Determina agora fe queres

fervir de gloria , fe de tormento para

a Senhora.

Lembra-te de que tens neíla Dôr
da Senhora hum fácil , e efEcaz remé-

dio para reíiílir ás tentações do de-

mónio. Confidera a Jefu-Chrifto nos

braços de fua Santiffima May , que
ouvindo tal profecia , eftá toda affli-

dla , e magoada ; e olhando para ti

,

como que efpera , a ver fe te atreves a

oíFender , e augmentar as fuás penas ,

e as de íeu amante Filho : bárbaro
fem dúvida ferias , ou fera a mais in-

dómita 5 fe ainda aíTim te refolveíTes

a peccar. Refolve-te pois, ao menos
por
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por amor da Virgem Ma tia , a fazer

pelas tuas obras boas , que não hajas

de íer daqiielles para quem Jefu-Chrif-

to ha de Ter ruina , mas antes dos que
por elle hão de reíufcitar gloriofa-

mentc.

ConfeíTo , Snntiílima Virgem ,
que

íUc agora corri pelo c^iminho da cul-

pa , lem attender a evitar oíFenfas de

Deos , e voíTas : mas peço- vos pela

eípada de dor , que tralpaflou voíla

alma na profecia de Simeao , que me
alcanceis de Deos o não fer daqueU
Ics

, para quem o Senhor ha de íec,

ruina , mas que todos vivamos de mo-
do , que feja para nós eterna , e glo-

rioía reíurreição. Amen.

SESTA FE IR4 IL

Meditação fohr^ a Fugida para a
Egypto.

Ç Ufpeitando Herodes que o Meífias,

O naícido em Belém lhe havia de ti-

rar oSceptro, attoniro , e perturba-

do çom o fufto ; cego totalmente da,

pai-
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paixão , mandou degollar todos os

ineninos de Belém , e íeas contornos.

Avifou hum Anjo a S. Jozé do peri-

go ; e fem demora o Santo com o Me-
nmo , e faa May fe aufentou para o

Egypto. Confidera , alma minha , qual

feria neíle cafo a affiicçáo da Senhora :

vai acordar- o adorado Filho , e cora

a afflicção
5 que caufava o fufto , a

prefla , e o repente , fe poe a caminho

para o Egypto , terra de Bárbaros ,

dcfprovída de todo o neceííario. E 11

vai fugindo de toda a fúria de hum
Rei bárbaro^ cruel, e ímpio , huma
pobre , e defamparada donzelhi. Elle

íipaixonado , cego , e fó-ra de fi , em-
penha todo o feu poder , e furor para

tirar a vida a hum tenro Infante , quê
Jeva nos braços. Já com mil facrile-

gos miniílros da lua tyrannia por to-

da a parte cerca
, prende , e arraílra :

vai atropelando as Leis , a razão , a

humanidade ; fér€ , dcgolla , deípeda-

ça \ alaga tudo em Tangue innocente ,

íó para poder alcançar eííe Menino

\

que fe lhe occulta , e vai fugindo. Oh
que anguítia para a affligida May ! O

te-
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temor , e o eícuro da noite talvez lhe

figuravão a cada paíío os foldados de
Herodes ; tudo era medo , tudo re-

ceio , tudo furto : de noite temia oy
defvios , e deípenhadeiros ; de dia te-

mia fer conhecida , e defcuberta : nos

deíertos temia a fome, a fede, e as

feras ; no povoado temia as efpias , os

inimigos , e a morte : porque o fuíto

do coração retratado na face , podia
dar a conhecer othefouro, que leva-

va efcondido. Por fete annos continues

durou efte fufto (que tanto tempo vi-

veo no Egypto , em quanto foi vivo

Herodes ) : fete annos ; e que longos

annos feriao ! fem que a Senhora fou-

befle o termo defte deíterro , para náo
ter nem aconfolaçaode eíperalio. Mas
entre tanto a Virgem afíiigidiílima vai

louvando a Deos pelas fuás adoráveis

diípofiçdes ; e quanto mais durava a

perfeguição , mais crefcia a paciên-

cia , e o íoffrimento.

Eis- aqui pois o fim 5 porque Deos
confente que tu , alma minha , pade-

ças trabalhos : não he porque te não

tenha amor , nem porque íe eíqueça de
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Iti ; pois bem amada era do AltiTimo a

Virgem Senhora, e padeceo hum táo

cruel martyrio. A razão , por que

Deos te permitte trabalhos , talvez di-

latados , he para que o louves na tri-

bulação ,
para que recorras a elle , e

para que mereças hum lugar mui dif-

tinfto, que amorofo lá te tem prepa-

rado na Pátria bemavenrurada. Sab^í

ç]ue quanto mais te deixa perfeguir

,

mais alto , mais próximo he ao feii

Throno , e ao da Virgem Maria , o
lugar , que te tem deftinado. Louva a
teu Deos , e ama-o de todo o cora-

ção , pois te ajunta com a peíToa
, que

mais eítima , que he fua Mãy ; e em
quanto andas defterrado nefte mundo,
faze-te companheiro deites fantos pe-

regrinos
, para que elles te facão íeu

companheiro na Pátria.

Bem fei
,
puníTima Senhora , que

pelo pouco cuidado que ponho em fu-

gir dos perigos da alma
,
juílamente

devo temer o meu caftigo : mas con-

fiado na voíTa mifericordia , vos peço
por aquelle fuílo , e afíiicção , com.

<jue fugiíles i crueldade de Hcrodes,
que
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que rae alcanceis do Senhor graça J

para que em quanto andar deílerrado

neíle mundo , íoítra com paciência os

Trabalhos j e fugindo a tudo o que he
culpa, vos vá gozar na gloria eterna.

Amen.

SESTA FEIRA lII.

Meditação fobre a perda do Menina
no Templo,

A Os doze annos de idade do Fw
lho de Deos feito homem , fa*

liindo a Senhora do Templo com Ibu

Filho , e S. }ozé
,

paíTado hum dia de
jornada , conheceo que faltava o Me-
nino. Efte acontecimento foi como
hum raio do Ceo , que lhe traípaflba

o coração. Bufcárao-no logo nas cafa»

dos parentes, e conhecidos, e não o
acharão. Oh queanguília! Poeíe lo-

go a caminho para jerulalem ; e por

liiais diligencia que fazião , não appa-

recia o Senhor : oh que afflicção ! Ca*
da momento que p?i^.^va era hum tor*

mento inexplicável. Q^je triíles penfa»

men-
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mentos lhe viriao á imaginação ? Que
fentidas lagrimas derramariao feiís

olhos? Aos Anjos do Ceo pergunta-

ria pelo feu Deos , e não llie relpon-

derião \ ás creaturas da terra , e nem
leve noticia achava delle. Tinha na

fua imaginação vivamente pintada a

imagem do íeu querido Filho, e a

cada paíTo o defejo de o ver lho figu-

rava ao longe ; anciofa fe apreíTava ,'

chegava de perto , e era huma vil

creatura a que tinha viíto : que má-
goa ! Oh como experimenta a Senho-

ra os terriveis golpes da eípada de Si-

meão ! Qiiem já mais padeceo igual

tormento !

Porém tu , alma minha , não te

contentes com tirar deíla ponderação

huma dor efteril , pofto que devota :

convém que tires três frutos bem im-
portantes. Primeiro : Q^ie , fe por

teus peccados perdefte a Deos , deves

como a Senhora fentir amargamente
efta perda. Nenhumas lagrimas são

tão bem empregadas como eílas > por-

que nenhuma defgraça maior te pode

acontecer : e he betn digno de lamen^

1 wrt
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tar-fe que iintas tanto perder huma
demanda , ou qualquer outra couía

terrena ,
que tudo são ridicularias , e

ijáo iintas perder a herança dos Ceos ;

que te afflija o perder hum ponti-

Vl\\q de honra mundana , e não te dê
pena perder a honra de fer filho de
Deos; que chores por ter perdido ^i
gmizade de huaia vil creatura , e não
derrames huma fó lagrima por perder

^ amizade do fupremo Emperador do
Univerfo , do Senhor dos Ceos , e ter-

ra. Tu podendo gozar de huma eftrei-

tilTima amizade cora efte Senhor , 4
perdeíte ; e não o.Jenrçs ? Ora fe te

parece feia eíta dcfordem , chora a-

n>ar(gameníe , como a Virgem Mãy , o
^eres perdido a teu Deos ; e trata lo-

go logo de o bufçar : e íeja efte o fe-

gundo fruto ; porque fe a Virgeiív

M^ria , bufcandojqgo a Deos , e çQin

tanta diligencia, o não achou , fenao

110 fim de três dias, quando o acharás

tii, fe deixares p^íTar dias , mezes , e

aniios? O te rcei/o fruto he
,
que, fe

queres achar a Deos , não o deves

procurar cafre o tropel das creaturas ,

mas
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mas unicamente nos Templos. Defen-

gana-te , que deixando os Templos , a

oração , e exercícios pios , perderás a

Deos ; e fó tornando aos Sacramen-

tos , e exercícios de piedade , he que

o podes achar. E então com viva an-

ciã pede á Senhora , que pelas lagri-

mas que chorou naquella aufencia ,

não coníinta que o tornes a perder.

Dize-lhe , que não importa que fe con-

jure contra ti todo o mundo , que cho-

vão fobre ti os raios do Ceo , que í'e

levantem todas as fúrias do Inferno

;

com tanto que nunca percas a teu

Deos. Pede ifto com inílancia , que
mal fabes quanto niílo lhe agradas.

Aqui tendes proílrado a voflbs pés,

foberana Senhora , eíle filho tão lou-

co 5 e ingrato
,
que fez gofto de per-

der a Deos : mas já que peia fua mi-
fericordia eftou arrependido de tão

horrível defordem , vos peço humilde-

mente pela mágoa , que tiveíles na^

perda de voflo Filho , que me alcan-

ceis de Deos graça , para que nunca
mais o torne a perder pelas minhas
culpas. Amen,

P ii SES-
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SESTA FEIRA IV.

Meditação fobre o encontro da Senhom

ra com o feu Filho com a Cruz aos

hombros.

NEfte paíTo , alma minha , lie juf-

to que deponhas toda a dureza
do teu coração , e viftas os ternos af-

fedlos de hum coração de May , para

poder formar cm ti alguma , ainda que
tofca 5 idéa do que a Senhora pade-

ceo. Imagina-te prefente a eíte ado

,

e que vez a May de Deos afflidla , af-

fuftada , anciofa , ir dará ultima def-

pedida a feu Filho , antes que lhe ti-

rem a vida. Lá vai ouvindo ao longe

a confufâ vozeria do povo ; e mais de
perto já fente o eílrepitodasjuíliças ;

íba o pregão da 'fentença
i e tão trifte

voz trafpaíTa, e fere vivamente o co-

ração da Senhora. Rompe cm fim por

entre a turba , e dá com os olhos no
adorado Filho, Ah Deos meu , que
encontro tão terrivel ! Que dôr tão

cruel ! \à o Filho curvado debaixo
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da pezadiíTima Cruz ; mas a Coroa de
efpinhes lhe encobre a face inclinada :

vê o corpo opprimido , tremulo- , e

vacillante ^ as mãos , as cordas ,/a tú-

nica tinta em fangue ; fangue até peia

rua : que horror ! Ao levantar o Se-

nhor a cabeça , então Ike vê a face

desfigurada , pizada , e denegrida 1

Poe Jefu-Chriílo os olhos em fua May;
olhão-fe mutuamente , e pelos olhos

íc fallâo corações tão amantes. Oh ,

e que tormento para ambos ! Efte fó

era baílante para fazer eílalar o cora-

ção da Senhora , fe a mão do todo

Poderofo fe não empenhaíle em forta-

lecclla para durar mais tempo , e fer

Hiais heróico o facrificio.

E tu , alma minha , que ifto eftás

vendo , que fentes no teu interior ?

Tu
, que hão íò es teftimunha ceíle

laftimofo paíTo , mas complice defte

homicidio? Qjando te determinaílea

peccar , eras o pregoeiro , que á vlíla

de fua May dizias : Morra Jefu-
Chrijio 5 e liva o meu appetite. Tu
lhe cravafte o? QÍpinhos na Cabeça fa-

crofanta > tu lhe ultrajafte a Divina

fa-
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face , e o opprimifte com peccados

graviílknos. Tu na prefença da Senho-
ra o arraftraíle facrilega mente. Tens
feito eftes mãos tratamentos ao Filho,

e tens oufadia para apparecer diante

de fua May ! Para intitular-te filho

feu , e liíbnjear-te , dizendo-Ihe que a

amas ! Ah infeliz de ti , e onde acha-

ras compaixão , fe fofte tão cruel pa-

ra aqueiles corações ? Mas valc-te da
piedade , e raifericordia de ambos. Pe^

de perdão ao Filho pelas lagrimas da

Mãy ; e pede perdão á May pelo fan-

gue, e morte do Filho: cobra ani-

mo , chora , e emenda-te ; e acharás

compaixão em paga de tanta cruelda-

de.

AlTim he , Mãy SantiíTima , aíTim

Jic ,
que os meus enormes peccados fo-

rão caufa da Paixão de voíTo amado
Filho , e da voíTa amargura ; mas pe-

ço-vos pela Dôr , que fentiftes em tão

terrível encontro , que me alcanceis

do Senhor luz para ver a fealdade de

luiniias cuípas , e graça para as não

tornar mais a comme^ter. Amen.

SES-
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SESTA FEIRA V.

Meditação fohre a Morte do Filha

de Deos,

Todas as afflicções , que tinha pa^

decido a Senhora , foião como
enfaio para a dor inexplicável 5 que

padeceo junto á Cruz ( íegundo dÍ2:ern

os Santos. ) Cooperou a Senhora para

eíla Redempçâo com o aclo mais me-
ritório , que já mais fez pura creatu^

ra. Fitos tinha os olhos na figura lafti-i-

mofa do amado Filho , do Filho mo-
ribundo. Via o facroíanto roíto feri^

do , e cheio d^ fangue j via a cabeça

penetrada de efpinhos , e que nem po-

dia reclinalla íobre a Cruz; as mãos
cada vez mais fe raígava^ co'm o pezo
do corpo ; o peito palpitava com a

anciã da morte; os membros^convul*-

íos tremiáo , e as vêas rotas fc vâfâ^

vâo do fangue divino : no interior as

entranhas ardiao rí'uma cruel fede ; e

o efpirito por toda a párfe- ^pp-rimido

ç^om fumiHa angu ília , nem no Efeerho

Pai
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Pai achava confolaçáo. E que feria

no coração da affligidiíTima May , que
iílo prefenceava ? Oh dôr crueliflima !

e como eras infupportavel ! Aquelle
coração fortalecido pelo Omnipotente
braço , recebia em todo o acordo eíles

j
crueliírimos golpes ; e que féntimento |
feria o feu ? Nefte tempo via a Senho-
ra que o amado Filho, ainda que cer-

cado de tantas dores , e angúftias , lhe

fixava os faudoíos ollios , e cuidado-

fo do feu defamparo , pedia ao Evan-
geiifla , que dalli por diante a trataíTe

como íc foííeMãyfua. Oh terniíTimo

amor de Jefu ! Mais de três horas du-

rou efte tormento crueliíUmo daquel-

le coração amante : retirar os olhos

daquelle dolorofo objeélo não o con-

fentia o amor; continuar a ver como
o Filho dava o ultimo fufpiro ; ver a-

quella anciã , afflicção , e agonia mor-
tal ; ver toia a interior angúftia da-

quelle efpirito vivamente retratada no

femblante aíligidiffimo ; oh ! que iílo

era mais que morrer , mais que tudo o
que fe pôde imaginar. Mas em ^m
vio, e com conílanciaamais admirá-

vel.
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vel , que clamando em alia voz : Pai

meu , 7ías vojfas mãos encommendo a

minha alma^ inclinou a cabeça íobre

o peito , e expirou.

Quem ha de fazer agora cabal

conceito da dor intenfiííima ,
que pa-

deceo aquelle coração ? S. Bernardo

affirma , que fe fe repartiííe por to-

das as creaturas
,
que sio capazes de

fentimento , de repf nte eílalariáo do

pena. Mas ainda iíto não declara bem
toda a força daquella dor

;
porque

nem todas as creaturas capazes de a-

mor, poderião igualar o amor arden-

tillimo daquêlle coração ; nem todas

as creaturas capazes de conhecer , po-

derião fazer tão alto conceito da infi-

nita amabilidade de Jeíu-Chriílo, co-

mo fazia a Senhora ; e por efte co-

nhecimento , e por aquelle amor fe

deve medir o fentimento daquella

alma.

Mas fe não podes, alma minha,
conhecer perfeitamente quão grande
foi aquella dor, ao menos não deixes

de a confiderar o mais frequentemen-

te que puderes. Efta coníideração re-

peti-
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petida a miiidò , irá abrándanfdo a du-
reza dê teu coração: pouco* a pouco
irão caliindo fobre eíTa dtira pedra as^

Jagrimas da May de Deos , e a irão

cavando. Compadece-te pois quanto

puderes da Dòr , que padeceo a Se-

nhora na morte de feu Filho , para que
ella fe compadeça de ti na tua morte ;

e defte modo d-eÇàe agora vai diligen*

ciando 5
que á ap^onia do Filho , e an-

guília mortal da May te valhão na tuai

última agonia.

Santiííima Rainha dos Martyres ,

eu itie não atrevo a levantar a conli-»

deração para contemplar tão laílimofd

cfpedlaculo
^
pois conheço que as mi-

nhas culpas forão a caufa de tantos

tormentos; mas já que voffo SantiíH-

miJ Filho morreo para remir os pecca-

dorés 5 tu , Cúttio o maior* de todos ^

proftrado a voíTos pés , vòs rogo hu-

mildemente que me alcanceis de Deos

graça, para que mò faiba aproveitar

de tão precioía iilofte. Amen.

SES^
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SESTA FEIRA VI.

Meditação fobre o Cadáver Sacrofan-

to ms braços da Senhora.

MOrto Jefu-Chriílo na Cruz , paí-

fadas algumas horas , os devo-

tos Difcipulos o deíencravárão delia

para o fepultarem \ e cai quanto o
não ungião , como era coílume , de-

pxizerão o facrofanto cadáver nos bra-

ços da Senhora. Grande confolaqâo

foi eíta para a Máy* de Deos
, poder

apertar entre feus braços ao amado
Filho 5 ainda que morto. Então che-

garia a fua face áquelle divino peito ,

que ainda depois de morto ardia cm
amor dos homens \ e daria reverentes

ofculos no adorável lado , naquelle

lado , que vira rafgar com tanta cruel-

dade , e que era porta franca das mi-

fericordias de Deos. Confidera , ó al-

ma minha , a reverencia , e o aíFedlo,

com que dá hum , e muitos ofculos

nas divinas mãos chagadas \ e repara

como correm tnifturadas as lagrimas

da
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da affliíla May com o fangue do Rc-
dcmptor. E em que eílado eílaria nef-

te paflo o coração da Senhora ? Oh
tormento infinito , e dor inexplicá-

vel ! A feu próprio Filho não conhe-
ceria a May de Deos , tendo-o nos

braços , fe o nâo tiveíTe vifto expirar

na Cruz. Sobre a mão cfquerda levan-

ta a cabeça pendente , e com a direi-

ta começa a defencravar a coroa de
efpinhos : e que rios de lagrimas ca-

hião fobre aquelle íanto cadáver ? Tre-
mia-Ihe a amorofa mão , e fe magoa-
va ainda da menor violência ao tirar

os efpinhos : olhava para as feridas pro-

fundas , e com a toalha da fua cabeça

enxugaria o fangue ,
que ainda vcr-

tião. Vai amoroíamente limpando o

rofto facrofanto , e vê as pizaduras

das bofetadas ; bofetadas na face do

Omnipotente , oh , e que dor ! Que
afflicção para aquella alma a mais ze-

loía da fua honra infinita 1 Senhor ,

que foíles Omnipotente ,
para que a

alma da Virgem Mây pudclTe , fem

perder a vida , padecer tanto ; fede

também 0;nnipotente
,
para que mi-

nha
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nha alma íinta alguma pequé^na parte

daquella grande dor.

Pede , alma minha
,
pede iílo a teu

Deos , e emprega com frequência a

tua confideração nefte devoto pafTo , e

chorarás os teus peccados , peccados ,

que forão caufa dos tormentos do Fi-

lho, e das lagrimas da May. Venera
com a maior devoção , que te for

poílivel , a Senhora nefte paffo , e acha-

rás piedade na Virgem May \ em Dcos
piedade eterna.

ConfeíTo , feníidiíTima Senhora ,

que os meus peccados forao a caufa

das feridas , que ved^es no fagrado cor-

po de voíTo amoroíiíiimo Filho j mas
já que fois May de piedade , e elle

Pai de mifericordias , alcançai-me do
melmo Senhor graça , para que chore
amargamente as minhas culpas , com
propofito firme de o não tornar a of-

fender. Amen.

Sfc:&
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SESTA FEIRA VIL

Meditação fobre a Soledade da Se*

nhora.

SEpultado o Cadáver Sacrofanto ,

fe retirou ao Cenáculo, a May
de Deos. Coníidera , alma minha ,

a triíleza , a íolidão , em que vai

aquellâ alma fantiíTima. Falta-lhe o
feu único Filho , o Efpofo da fua

alma , o feu Deos : tudo lhe falta. Já
não pode ter , nem a triíte confolação

de apertar em feus braços o cadáver

Sacrofanto para deíaíFogo do amor.

Então acha as fuás innocentes mãos,
acha até os veílidos tintos em fangue ,

e humildemente adora o preço de nof-

fa Redempção. Pega da coroa de ef-

pinhos 5 e dos duros cravos , e neftes

inílrumentos eílá obfervando o que

padeceria o Senhor. Mil vezes levan-

ta os olhos ao Ceo , e mil vezes ado-

ra profundamente os inexcrutaveis De-
cretos do AltiíFimo 'y e repete conti-

nuamente aítos os mais heróicos de

con-
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xonformidade na morte de feu Filho:

mas não pode rifcar da memoria as

bellas qualidades , que o fazião digno

de hum amor infinito; nem a fua al-

ma pode tirar os olhos da Cruz » que

na imaginação eítá vendo arvorada, In-

numeráveis objeílos a hum tempo af-

fligem aquelle coração : por huma
parte a honra de Deos offendida ;

por

outra a maior parte dos homens per-

didos, E a faudade da alma bemdita ,

que defcêra aos abyfmos , ,que eíiei-

tos não faria naquelle abrazado cora-

ção ? Mil colloquios mudos teria den-

tro em {\ mefma com o Filho morto \

e fe confolaria com o achar vivo na

fua memoria , vivo dentro do cora-

ção. Entre tanto não deixavão os olhos

de chorar , nem o coração da Senhor^
de eftar fixo no Ceo n'um afto perpé-

tuo de conformidade. Efte facrificÍQ

fim 5 que foi mais árduo , e heróico

que o deAbrahão, c fe çumprio ple-

namente. : e fe o Senhor tanto fe agra-

dou do facrifiçio intentado daquelle

Pai amante, quantp mais agradável,

c meritçriQ fçría nosi ^m^ olhos o fa-

cri-
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crificio cumprido plenamente defta a-

inante May ? Toma pois eíla lição j

falte quem faltar , pereça quem pere-.

cer , aufente-fe de ti todo o mundo ,

com tanto que te náo falte Deos , não

ficas fó 5 nem temas o defamparo. Se
não perderes a Deos , ainda que per-

cas pai , filhos , irmãos 5 e amigos,
nada perdes ; pois Deos te ferve de tu-

do o que póde^fér amparo, amor, e

confolação. Mas eíTe mefmo golpe ,

que fentes no coração , eíTa viva fau-

dade ,
que não fe pôde amortecer , eíla

contínua lembrança
,
que já mais fe

pode rifcar da tua memoria , fabe que

te he de íium merecimento mui gran-

de, fe te conformas. EíTe lie o lácri-

ficio do teu coração , e as lagrimas

são o fangue deita viflima : oífere-

cc-as á Soledade da Virgem Mãy , que

tas lia de acceitar com fummo agra-

do ', e miílurando-as com as fuás > as

porá na prefença de Deos. Mal fabes o

quanto vale dizer-lhe com o coração

affliílo: Sim y meu Deos ^ faça-fe a

vojfa vontade : e não cuides que o
chorar diminue o merecimento , pois

tíim-
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também a Senhora chorou. Sabe que
quanto maior dôr tiveres no coração

,

tanto maior facrificio fazes , e tanto

mais agradas a Deos , e á SantiíTima

Virgemi
Mãy amabiliílima , proftracjo a

voíTos pés defejo acompanhar- vos em
tao trifte , e deíamparada Soledade ,

já que as minhas culpas tem fido a
cauía^ de tanta trifteza : e peço-vos

humildemente que de tal modo efteja

o meu coração unido ás voflas Dores
,

que efta lembrança me firva de freio

para não peccar , e de motivo para

lofFrer com paciência os trabalhos
,

que me fuccederem. Amen,

O B S E dU I O IIL

"Modo prático de rezar devotamente et

Coroa das Sete Dores.

t

POfios defronte de alguma Ima»
gem da May de Deos affiiãa , ou

pelo menos reprefmiando na ima^
ginação a Jua figura , faremos ten-

dão ds lucrar as Indulgências , que
••'^ii

. C^ sm
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são concedidas a ejle pio exercido \

afplicando-as por nós , ou pelas AU
vias , conforme a devoção de cada bum.

L MYSTERIO.

No principio diremos ejla Oração.

SAntiíTima Virgem Maria , pela du-

ra efpada , que trafpaíTou voíTa Al-

ma na Profecia de Simeao , alcançai-

nos de Deos , que não fejamos da-

quelles para quem conforme eíTa pro-

fecia o Senhor ha de fer ruina , mas
anres feja para nós eterna icfurreição,

Àinen.

II. MYSTERIO.

SAntiíTima Virgem Maria, por a-

quellç íuílo , c afflicção com que

hieis fugindo de Herodes para. o E-
gypto , vos pedimos , que nos ampa-
reis em quanto andamos deílcrradosi

neíle mundo , e vamos fugindo do de-

mónio.. Amen.

iir.
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m. MYSTERIO.

\T Irgem SantiíTima , pela inconfo-

lavel mágoa , e dôr de voíTo co-

ração , quando perdeíles o voílo Filho

fahindo do Templo, concedei-nos qug

não o percamos já mais por noffas cul-

pas. Amen.

IV. MYSTERIO.

O Virgem affliíliíGma , por aqucU
la dôr cruel, que fentio voíTo co-

ração , quando viftes voíTo Filho ca-

minhando com a Cruz , concedei-nos

grande dôr , e compaixão de feus tor-

jnentos , e Morte. Amen.

V. MYSTERIO.

G Rainha dos Martyres , e affli-

diílima Senhora ,
por aqueiía

inexplicável anguftia de voíTa Alma

,

quando viftes efpirar na Cruzo voíTo

Amado Filho , fazei que fe aproveite

em nós o fruto de tão cuftofa Morte.
Arnen. (i,ii VI.
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VI. MYSTERIO;

O May de Piedade,, pela mágoa dé
voíTa Alma afflidliíTima , quan-

do vieis nos voíTos braços o Amado
Filhe enfanguentado , e morto , vos

pedimos que depofiteis no noíTo cora-

ção effe Cadáver Sacrofanto , para que
nunca percamos da memoria a Paixão

de voíTo tiiho. Amen.

VIL MYSTERIO.

SAudofiíTima Senhora , pela Dor
inexplicável que padeceftes no tem-

po de voffa Soledade, vos pedimos,
que nos communiqueis huma viva fau-

dade de Deos aufente , e fufpirar uni-

camente por Deos. Amen.

Seguem-fe três Ave Marias çffi

hjonra das lagrimas da Senhora \ e an^^

tes delias Je dtrd afeguinte.

ORA-
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ORAÇÃO.
SEntidiíTima Senhora ,

pelas amar-

gofas lagrimas que choraíles no
tempo da V'ida , e Morte de voíTo

Amado Filho , nos concedei , chorar

tanto os noíTos peccados ,
que vos pof-

fa coníolar anoíía contrição. Amen.
Três Ave Marias,

"f. Rogai por nós , Virgem dolo-

ToíiíFmia.

Çl. Para que fejamos falvos peia

Paixão de Clirifto.

Oremos.

MEu Senhor Jefii-Chrlílo , em
cuja Paixão e Morte , confor-

me a Profecia de Simcâo , huma ef-

pada de Dor traípaíTou a dulciílima

Alma de voíTa Mây innocentiiTima ,

pelas fuás lagrimas , e merecimentos

nos concedei gozar do fruto preciofo

de voíTa Paixão y e Morte.

Ouem
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Quem rezar ejla Coroa pelai con^

tas bentas das Sete Dores
, por cada

VâZ ganha oito milfetecentos e trin-^

ta e cinco dias de Indulgência , ejen--

do Sejiafeira , ou Quarejma
, por ca^

da vez que a rezar , lucra quatorze
mil feiscentof e trinta e cinco dias ,

como abaixo fe dirá no Cathalogo das
Indulgências. Vejao-fe ahi as circum-

Jlancias precifas,

O B S E Q^U I O IV.

ijovena para o Santiffimo Coração d4
Virgem Maria*

Advertência.

PElos tempos prefentes jd he haj^

tantemente commua na Igreja a
devoção ao Santijjlmo Coração da

Virgem Maria ; e como até aqui te-

mos ponderado as grandes , e laftimo-

fas feridas , que dêmos nejie innocen-

tijjimo Coração , he jujlo que lhe afi-

nemos aqui algum particular obje-

quio*
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quío* Tem elle maravilhofos effeitos na
conversão , e mudança dj^s nojjos co^

rações ; e creio que fera hum dos mais

efficazes meios para alcançarmos da

òíenhora qne nos toque , e abrande , e

affervore o nojjo coração , que cojlu-

fna fer afsds àuro , frto , e maltciofo^

Não ha tempo determinado para efià

devoção
;
porém muitos coflumão^fa^

%er ejla Novena de forte ,
que fe ter^

mine na DomÍ72ga da Santijjlma Trin-

dade \
por ter Jldo ejie coração o Tem^

fio mais agradável ^ em que habitou

toda a enchente da Divindade ( nãõ

entrando em comparação o Santijfmw
Coração de Chrijio. ) Os Religiofos

Benedicíinos em França rez-ao do San-
tijjimo Coração da Senhora a 8. de

Fevereiro, Cada qual determine o dia

que mais lhe agradar \ e poderá fer o

em que tiver recebido da Senhora al-

gum beneficio particular , ou lhe tiver

feito algum aggravo ,
que mais lhe

magoajje o coração.

PRI-
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PRIMEIRO DIA;

Oração Preparatória.

AMantiíUmo Senhor , e Deos E-
terno , que fendo Filho de Deos

vivo
5

gerado ab eterno no feio do
Pai , quizeítcs baixar ao mundo , e fa-

ZQX morada goftofa no coração fempre

puro da Beatiflima Virgem Maria
;

concedei-nos pelos feus merecimentos

tanto amor a eftç Santiffimo Coração,

que íejamos conformes a elle em to-»

dos os noíTos aíFedlos. Amen.

A F F E C T o I.

l)e amor de Deos accendidijjim9.

SE Deos he fogo , como eftá efcri-

to , e o Amor de Deos he o mef-

mo Deos , como diz S. João , forço-

ia mente ha de fer fogo o Amor de
Deos , e ha de arder todo n'um incên-

dio fummamente aílivo , o coração ,

que todo vive de Deos
\
quero dizer

,

O

\
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o SantiíTimo Coração da íempre Vir-

gem Maria. Hum ferro em braza vi-

va , defpedindo faifcas de fogo ; lium

Cíyítal todo repaíTado dos raios do

Sol , e intimamente banhado dellcs ,

ainda não são boas comparações para

conhecermos como o C )ração da Se-

nhora lodo vivia em Deos. O amor
abrazadiíTimo do íeu Deos era a íua

vida , a fua alma , o feu alento , a lua

refpi ração , e como o ieu fer. Amou
deíde o primeiro momento da vida ,

amou fem interpolação , fem frieza ,

íem o minimo embaraço de culpa ,

nem ainda fombra delia. Amou logo
no primeiro initante com mais ímpe-
to do que chegarão a amar os Santos

mais abalizados , aquelles que com o
calor do coraçáo fazião ferver os tan-

ques de agoa fria. Sobre os montes
mais altos de fantidade forâo os fun-

damentos e princípios defti myftica
Sião : Fmidamenta eju.f in montibus
Jancíís\ deíde então amou a D^os mais
que os fantos da terra , mais que os
Bemaventurados do Ceo , mais que
«íTes últimos Serafias chegados irnme-

dia-
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diatamente a Deos. Mas que força

nao cobrava efte incêndio a cada mo-
mento 5 foprando-o continuamente o
Efpirito Santo ? Qtianto crefceria, não
achando ncfte coração a minima refif-

tencia aqueila chamma Divina? Altas

fubião as lavaredas da fornalha de Ba-
bylonia ; mais altas hão de fubir as

do incêndio geral no fim do muTido ,•

quando os elem.entos fc houverem de

derreter com o feu calor , e os Ceos-

enrolar como hum pergaminho, con-

forme eftá efcrito. Porém muito mais

altas fóbem as lavaredas , que fahem
do Coração de Maria : ardem os Ceos,

e a terra com efte incêndio de Naza-
rcth , e vão-fe abrazando todos os Ce-
leÚQS Eípiritos nas chammas , que fa-

hem dac.uelle coração : a todos péí^a

fogo de amor.

Só o meu coração não urde, May
de Deos ! Q^ie deíconíolação ! Ahr

n^aldito peccado
,
que me impoííibili-

tas para arder em chamma tão feliz ,.

e ncíle fofí[o Bemaventurado ! O' Se-

nhora , viva Deos em rnim , e viva

no meu coração o amor de meu Deos :
^

fe
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fe elle he feito para amar a Deos , por-

que o ;iãoania? Senhora, deixal-me

chegar para junto de Vós , para me
pegardes efte divino fogo; eu dereílo,

eu fugirei do peccado eternamente ,

confcnti-me junto a Vós : peço-vos

que me attendais , não por amor de

mim > mas pelo amor de Deos. Sim:
Vós amaíles a Deos com amor quaíi

infinito ; pois eu tomo por valia cfle

infinito amor : hei de fer defpachado.

Jaculatórias.

Av, M, Deos meu , fe fois tão bom

,

porque vos não amo ?

Av. M. Virgem Maria
, pelo amor

de Deos dai me eíle amor.
Av, M, O' Meu bom Deos , pelo

amor de volTa Mãy fazei que vos

ame.

Ladainha , e no fim a Salve Rai-»

fiha*

SE.
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SEGUNDO DIA;

r Orcçao preparatória
j pag. 240.

A F F E c T o II.

T>G caridade com os homens.

Nós fomos imagens de Deos pe-

la creação , e por cila mellna 1

fomos também feus filhos : e eis-aqui

porque- com hum amor finiíTimo nos

amou o Coração de Maria ; com o
mefmo amor que tinha a Deos ncs a*

braçava a nós , os miíeratveis filhos de
Adão, porque éramos filhos de Deo?.

Em qualquer de nós eftã aquella Se-

nhora vendo a Im^ígem da Beatifíima

Trindade ; e já o coração ( a noílb

modo de entender) l!ie eílá faltando

no peito , ji não pôde fufter os Ímpe-

tos de hum Santo amor para eomnof-
co : mas fe vê eíla imagem limpa da
culpa, fe a vê aperfeiçoada com os

toques do Sangue de Chrifto ; le vê

neiía o Carafter Divino da graça ; fe
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o lume da Face de Deos impref-

ío pela infusão do Efpirito Santo , oh,

f « quanto amor nos tem ! Então lie o
:^ ufar de todos os officios que infpirao

amor : quer Ter May noíla , Patrona ,

Advogada , Rainha ; oíFerece-fe ao

iiofíb amparo , e protecção. Se irada

a Divina Juíliça vai a defcarregar o
golpe fobre as noíTas cabeças , promp-
ta acode a defender-nos. Se furdo a
BOÍTas petições não nos quer attender

Deos ofFendido , piedofa intercede por

nós ante o Throno da Divindade. Com
as noíTas lagrimas ajunta as fuás , pa-

ra fermos attendidos de Deos ; e í^z

tanta inftancia , que nos alcança a ben-

ção divina. O que mais admira , he

proteger com muita efpecialidade a
quem a oíFende. Eu conheci huma al-

ma
, que commetteo hum horrivel fa-

crilcgio diante de huma Imagem da
Mãy de Deos , e paíTados mais de
feílenta annos , de huma vida deprava-

da , o caíligo
5 que a Senhora lhe deo,

foi ir n'uma perigofa doença viíiralla

por meio da melma Imagem , e mo-
ver o feu obilinado coração a que con-

tei-
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fefíaíTe o peccado , ate áqiielle dia cal-

Jado. Confeílou-o com muito arrepen-

dimento, proreílando que era aquella

Senhora , a quem facrilegamente of-

fendóra , a que agora a obrigava a

confeíTar-fe ; e paíTados alguns tem-

pos , entregou a fua alma nas mãos
da mefma Senhora. Tratei a outra

ímpio , que com huma fac:T nas mãos

( não fe pode contar fem lagrimas

)

furiofo 5 e facrilego feria a Sagrada

Imagem da Rainha dos Anjos: e o
caíligo que recebco defte horroroíiííl-

mo attentado , foi convertello a Se-

nhora a huma vida perfeita. Eis aqui

o Coração da Virgem Maria» Oh , e

que amante Coração ! E eíle mefmo
Coração temos nós affligido , magoa-

do , e ferido , tocando- lhe no mais

vivo ,
que he a honra de feu Filho ! e

ainda aílim nos ama cora tanta ternu-»^

ra!

Ah amor da minha alma , Virgem
Mãy de Deos : ainda bem , que ten-

des hum tal Coração. Só aíHm me po-

dieis amar , fó alfim podia eu ter ef-

perança de achar compaixão em Vós^

Bera-



âa May de Deos affliãa. 247»

Bemdita feja tanta bondade , bemdito

feja tal Coração. Ora fe tanto vos

agrada efte amor ,
pegai-me eítaamo-

rofa condição ao meu : dai-me liuma

caridade perfeita para com meus ir-

mãos ,
por ferem filhos de Deos , e fi-

lhos voíTos. Vós a amar os homens
com tanto excélTo ; e eu a ter para

com elles tanta frieza ! Vós fuppor-

tando injúrias atrociílimas , e eu vin-

gando até leviíTimos penfamentos del-

ias 1 Oh amorofiíTima Senhora , não
ha de fer aílim ; hei de amar a todos ,

porque vós quereis que os ame ,e por-

que voíTo Filho fe agrada defte amor.

Jaculatórias.

Av, M. Mãy de Deos , bemdito feja

o voíTo Coração; bemdito feja.

Av. M". Pef]jai-me , ó dulciíTima Se-

nhora , eíla condição caritativa ao
meu coração.

Av, M. Deílerrai, Virgem puriíFima^

do meu coração todo aquelle amor,
que não tiveíle no voíTo.

Ladainha , e no fim a Salve Ral-
nha,

TER"
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TERCEIRO dia;

Orarão preparatória
, pag, 240.'

A F F E c T o IIL

De zelo da honra de Deos.

I

OUcm ama a Deos , eftima a Çu%

honra : o mefmo fogo de amor
confome as entranhas , com hum

vivo defejo de que feja honrado de to-

dos, fervido, c amado: e já daqui fe

vé que efFeito faria no Coração da
May de Deos o zelo da fua honra Di-
vina. Pertencia-lhe zelar efta honra
pelo amor ineíFavel , e pertencia-lhe

porque era May fua. Efta dignidade

ahiííima era novo titulo , e efpecialif-»,

íimo , para procurar a honra de Deos ,

e defcjar que foíTc amado : porque fe

aos fervos corre efta obrigação pelo

titulo de fervo5 , que não fará o titu-

lo de May ? Oh , e que empenho ,

^ue defejo , que anciã continuada não
pad^^cia aquelle coração amante ,

para

que
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que de todos foíTe Deos conhecido
j

fervido , e adorado ! Aquelle eftaf

íufpirando pela vinda do Âleífias ,pa^

ra que todos conlieceílem quão bom
era Deos , pois os vinha vifitar dei*

cendo do Ceo ; aquelle fufpirar pela

redempção dos homens , para que li-

vres do jugo do demónio reconhecef-

fem ao íeu legitimo Senhor ; aquelle

offerecer-íe a cooperar com a própria

morte , ,e todos os tormentos da Pai-

xão , para reígate do mundo , tudo erão

eíFeitos daqueile zele. Mas agora pon-

dera, alma devota
,
quanta íería a pe-

na , e afflicção , vendo deíprezado

eíle raeímo Deos , cuja honra tanto

eftimava ! Vô quanto íerá o defgoílo

daqueile coração, quando tu pcccas I

Oh
,
que não podes fazer conceito da

afflicção 5 da anguítia , da pena ínti-

ma , que o magoa. A mais leve injú-

ria feita a Deos fente aquelle Cora-
ção maio , do que huma lançada cruel

:

ve agoi-a quantos defgollos lhes tens

tu dado.

Oh Virgem SantiíTima ,
que ferido

: laftimado eílará o voíTo coração com
R o
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o que eu tenho feito ! Quantos pecca-

dos commetci , tantas lançadas lhe dei;

vós me dizieis interiormente á minha
alma : Filbo , não me toques na honra
de Deos ; e eu a pizava , e calcava aos

pés, atraveffando por cima da Lei de
Deos , e da Cruz de Jefu-Chrifto , pa-

ra cumprir o meu appetite. O' Senho-

ra , perdoai-me ; peza-me do que fiz ;

quero emcndar-me ; vós por quem
fois acudi-me. Dai ao meu coração

huma faifca deíTe fogo de amor , em
que o voíTo ardia e arde ; e eu eftima-

rei a honra de Deos , eu a zelarei com
cuidado , e acautelarei os meus paíTos.

Vós haveis de eftímallo, e haveis de

ter grande complacência de que eu

honre a Deos : aíTim o efpero.

Jaculatórias.

Av, M. Ó May amorofa, enfmai-me

a zelar a honra de voffo Filho y en-

íinai-me a honrallo.

Av, M. Perdoai-me , Senhora , quan-

to vos magoei o voflb coração com
meus grandes peccados > perdoai-

me í Senhora. Av»
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'Av, M. Pegai-me , Senhora , ao meu
coração o fogo de amor , e eu zela-

rei a honra de Deos.

Ladainha , e no fim a Salve Rai*,

fiha,

QJJARTO DIA.

Oração preparatória , pag, ^\o',

A F F E C T o IV.

De compaixão , do que padeceo o

Senhor.

O Amor de Deos be huma arvore

carregada de belliílimos frutos ,

e o coração que ama a Deos , forço-

famente ha de eílar poíTuido de todos

os pios aííedlos : qual feria logo a

compaixão terniílima do coração da

Senhora, fe amava tanto a Deos, e

o vio tão cruelmente ferido ? Eíte

ponto he daquelles que melhor fe co-

nhecem ,
perguntando-fe a alma a íi

mefma , o que feria ? do que forcejan-

do a declarailo pelo difcurfo. He pre-

cifo ao meíaio tempo olhar para o in-

Bs ii ten-
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tenfoamor, para a crueldade da mor-i

te , e para a ternura do coração , cm
que fe recebiao eltes golpes j em or-

dem a podermos conhecer quanta fe-

ria a compaixão d^i Senhora ; da Se-

nhora
5
que via eftar padecendo a leu

próprio Filho , o íeu Deos verdadei- -

TO , o uriicoobjedlo de todo o leu pu- |
ro amor. A força defta pena , a agu-

deza defta eípada , o fentimento ínti- -

mo daquelle coração , não tem coufa
|

a que pofla aíTemelhar-íe , nem que-

nos enfine a formar huma jufta idéa.

Se em 11 mefmo padeceíTe efte coração

todos os golpes , que fe defcarregavão

Ibbre o Sacratiflimo Corpo de Chrií-

to, feria iílo gozo , feria confolação>

feria allivio , como fe não defcarre-

gaíTem na Pelíoa que tanto amava. Se

o fogo do Inferno com fuás chammas
abrazâdoras o rodeaíTe por toda a par-

te 5 e rcpaíTaíTe toda a lua fubftancia ,

feria refrigério , feria orvalho fuaviíli-

mo , fe iíto baítaíTe a poup.^r huma fó

gotta do Sangue Divino. Só Deos que
o vio , e a Virgem que o padeceo fa-

bem quão penoío , e cruel foi o gol-
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pe , que nefte delicado , e innocen-

tiííimo coração deo aquelía efpada.

Mas eu me acho infenfivel aos tor-

mentos de Jefu-Cbriílo. Valha-me
Deos , Virgem affliélifíima ! O voíTo

coração em fumma anguftia , e o meu
tranquillo , e focegado ! O voíTo cruel-

mente ferido de dor , e o meu tão in-

fenílvel , como fe não foíTe de carne !

Mas , Senhora , não vos admireis ,

que talvez eftará morto , ou pelo me-
nos enregelado. Pegai-lhe , Mãy de
Deos , pegai-lhe fogo de amor , e vós

o vereis ferido de compaixão : fe vos

afflige a minha dureza , por quem
iois , remediai-me, que poderofa fois.

Se tanta compaixão tendes neíTe piiíli-

mo coração , compadecei-vos de mim,
e dai-me o que tanto vos peço. Dai-
me huma faifca de amor, e eu me
compadece/ei eomvofco, dos tormen-
tos de voíTo Filho.

Jaculatórias.

jSv. M. Tirai-me , Mãy de Deos ,

efte coração de pedra y e dai-me
hum
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hum coração conforme ao voíTo co-

ração.

Av, M» Senhora, fe tendes hum co-

ração tão compaííivo , compadecei-
vos também de mim , e remediai a
minha dureza.

Av. M. iy Mãy de Deos , yingai-

vos do meu coração , feri-o até der-

ramar íangue , até le doer de quem
padeceo por elle.

Ladainha , e no fim a Salve Rai^

QJJINTO DIA.

Oração preparatória
, pag. 240.

Affecto V.

JDe faudades de Deos aufente.

AS faudades , que as almas judas

tem do feu Deos quando íe lhes

auíenta , são hum eíFeiro necelTario , e

proporcionado ao amor que lhes tem ;

qual feria logo a faudade do coração

da Senhora
, quando efteve aufente do

amado Filho ? Duas vezes experimen-

tou
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tou efte golpe , a primeira perdendo-o

á fahida do Templo , a fegunda no tri-

duo da fua Morte. Oh , e que cruel

faudade ! Aquelle coração palpitava

fufpirando pelo feu Deos , me era a

fua vida , o fcii alento , e aTua alma.

O Coração de Maria aufcnte de Jefu !

E que longos , e eftendidos defejos

irião ,a bufcar Jefu aufente ! Se onde
eftá o noíTo thelouro , ahi eílá o nof-

fo coração 5 fegundo a palavra do E-
"vangelho , onde eílaria o Coração da

Virgem , quando Jeíu-Chrifto eílava

aufente ? Lá nos profundos abyfmos ,

onde eílava a Alma bemdita do Se-

nhor 5 recreando com a fua prcfença

os Padres , até então ferrolhados nas

maímorras do Limbo , lá eílava o Co-
lação da Senhora , deixando cá fobre

a terra , frio , languido , e quafi mo-
ribundo o feu corpo , por força da

faudade. O Meífias fe chama na Ef-

critura : Defejo dos oiteiros eternos

:

Dejiderium collium áíternorum \ e nif-

to fe fignifica quantas erao as íauda-

des dos antigos Patriarcas , fufpiran-

do por eíle Senhor: e que compara-
ção
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çao podem ter eílas faudades com as

da May de Deos ! As faudades de fua

May , que o tinha tratado familiar-

mente , com as dos Patriarcas
, que fo

o conhecião pela fua luz da fé ? as fau*

dades da MãjdeDeos, que o amava
como a Filho , com as dos Patriar-

cas , que o reconhecião , e reveren-

ceavão como a Senhor , temiao como
a Deos ? Torna a perguntar , que
comparação pode haver entre as fau-

dades dos Patriarcas , cujo coração
pofto que fanto , eílava cheio deter-

ia , quero dizer , aíFeílos terrenos ,

com as faudades da Senhora , cujo co-

lação puriífimo , ardentiffimo , nada
queria , nada bufcava , e nada tiniu

diante dos olhos , fenao a Jefu ? Abra-
hao , quando íe lembrava da vinda do
MeíTias ao mundo , exultava fufpiran-

do por ver jcá eíTe dia : Abraham ex^

tiltavit ut videret dieni memm \ mas
que jnovi mentos feriao os do Coração
da Senhora dentro do peito , fuípi-

rando pelo momento feliz em que ha-

via de ver o feu Filho, o feu Deos ?

Oh, e que faydades eternas! Que
éter-
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eternos erão os dias , eternas a5 horas,

eternos os mínimos inftantes deíla au-

fencia !

Eis-aqui , Senhora , como devia

fer o meu coração
,
quando eíHveííe

aufente de Deos ; devia andar fuípi-

rando por elle , como a Alma Santa

por feu Erpofo ; e como Vós , Senho-

ra , por volTo Filho. Mas eu tenho

faudades de mil objeélos terrenos ; e
fò do meu Deos , quando eílou delie

aufente , nenhumas faudades finto. Bár-

baro coração he o meu. Trocai-mo ,

May de Deos , trocai-mo ; poderoía

fois
, para emendar eíla minha condi»

ção ferina : fe fó Deos he todo o bera

da minha alma , porque hei de íufpi-

rar pelas creaturas , e não por meu
Deos ? Não ieja aílim , May amoro-
íiíTima ; eu vos dou o meu coração ,

tomai-o nas voíTas mãos , edai-mojá
mudado de condirão; e íe não houv
ver de mudalla , não mo torneis a

dar
, que não quero nem coração , nem

liberdade , fe não liei de ular delles

como he bem que ufe , amando fó a
meu Deos , e lentindo fomente a lua

aufençia. Ja-
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Jaculatórias.

Av. M, Coração de Maria, pelas fau-

dâdes do voífo Deos
, pegai eítas

faudades ao meu coração.

Av. M, Ah meu Dcos ! fó quem vos
não conhece não tem íaudade de
Vós.

Av. M. Virgem Maria , extingui no
meu coração todo o affefto ás crea-

turas , para que fuípire fó por meu
Deos.

Ladainha , e no fim a Salve Rai-^

nba.

SEXTO DIA.

Oração preparatória , pag> 240-

A F F E c T o VI.

De fufto , e temor de perder a Deos,

O Coração da Virgem Maria viveo

n'uma contínua tormenta dos

feus mefmos affeélos ; tormenta ,
quff

principiando defde a Profecia de Si-

meão y
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meão, fe foi augmentando cada vez

mais , até que na morte do. Senhor fe

vio quaíl íoçobrado com as ondas

empolladas defta tempeftade horrivel.

Verificou-fe o que dizia David : Veni

in altítudinem maris , ^ tempejias

demerfit ine. Neíla tempeílade , que

padeceo o coraçíio da Senhora , as on-

das erão os affedos ; e os do fuílo e

temor de perder a Deos erao os que

mais o penalizavâo , e opprimiao. Se-

te annos de hum fuílo continuado no
defterro do Egypto , quanto opprimi-

rião aquelle amante coração ? Suíto

de Mãy , e íufto por amor de hum Fi-

lho tão amado, e fuílo tão bem fun-

dado 5 e fuílo tão contínuo : oh como
magoaria aquelle terniílimo Coração !

Depois que o Menino Deos foi reíli-

tuido a Jerufalem , ainda foi continu-

ando o fuílo 5 fundado na dura Profe-

cia de Simeão. Aconteceo perder- fe o
Menino no Templo , e que fundamen-
to não tomarião deíle fuccéíTo os fuf*

tos contínuos , que affíigiao o Coração
da Senhora ? As Efcrituras fantas

,
que

tinhâo defcrita toda a triitiílima hifto-
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TÍa da Paixão , erao hum como efpe-

lho, em que a Virgem Maria eftava

vendo o futuro , e temendo a cada
momento o íeu cumprimento iníalli-

vel. Que fuílo não feria o feu ! Que
aíílicçao ! Qje tormento ! Tormento
verdadeiram-ute de amor j mas cruel

,

e penofo para o coração da Senhora.

Vaiha-me Deos , foberana Virgem,
yaiha-me Deos , que tão diíFerente

acho o meu coração do voíTo. Vós te-

míeis íempre a perda de Deos, íaben-

do que não havieis de fer culpada : e
eu fâbendo que poíío perdello por cul-

pa minha , que poíío perderme;, e

perdello para fempre , não vivo com
fuílo ! Oh maldita a falia fegurança

do meu coração , que me quer efcon-

der a mim mefmo , até eíTes perigos >

que íe me não podem occultar. Poífi-

vel he perder a meu Deos
;

poíTivel

que íeja tão infeliz , que eternamente

o perca ; e perca até as efperanças de

o ver , e de vos ver a Vós : tudo he

poííivel 'y e não íó poíFivel , mas fácil ;

e fobre fácil , mui contingente j ma»
fe acontecer , que ícrá de mim ? Ali

fui-
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fuftos 5
que bem fundados fois! Se-

nhora 5 dai-me que tema o que ainda

poíío acautelar , para que não me fuc-

ceda padecer o que não receava , nem
temia.

Jaculatórias.

Av. M. Senhora
, por quem fois não

me deixeis perder a Deos , ainda

que tudo fe perca.

Av. M. Na vGÍTa protecção defcança

a minha alma , e em voílas mãos en-

trego efte importante negocio da
falvação eterna.

Av. M. Mãy de Deos , pelos faílos

de perder a voíío Filho , dai-me que
feja fó efte o ponto, que me dê cui-

do , e fufto.

Ladainha , e iw fim a Salve Rai^
fiha.

SE-
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SÉTIMO DIA.

Oração preparatória
j pag. 240.

A F F E G T o VIL

De defejoda nojfa fahaçao.

O Amor , que nos tinha e tem a
Soberana Rainha dos Anjos> não

lie amor efteril , e vao \ mas he fóJi-

do , fecundo , e cheio de efficazes de-

fejos. Defejos do noflb bem , e do ma-
ior bem de todos , que he a noíTa fal-

vação. Oh , e quanto fufpirava aquel-

le coração por que todos nos íalvaíTe-

mos ! Já diíTemos, que para cooperar

com o noíTo Redemptor 5 padeceoin-
viíivel , mas realmente no feu corpo
todos tormentos , que feu Filho pade-

cia ; já ponderámos além diíTo o crue-

liífimo martyrio da fua alma \ e tudo

com grande amor oíFerecia , c applica-

va para o bem dos homens ;
porém a

que mais que tudo declara efte arden-

tiffimo defejo do noíTo bem , he o fa-

cri-
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crificio
,
que fez ao Eterno Pai de feu

próprio Filho , offerecendo-o íbbre o

altar da Cruz em holocaufto de amor
pela Redempção dos homens. Não po-

dia fazer facrificio maior. Aquelle

Jim , que deu para a noíTa Redempção,
havendo de fer á cuíta da morte de feu

próprio Filho ,
que heróica íineza não

foi a noíTo refpeito ? Entregou á mor-
te hum Filho Deos

,
por huns homens

depravados , ímpios , malévolos ; por

huns homens , que neíTa raefma occa-

fião fe fazião peio homicídio mais fa-

crilego 5 indignos de toda a piedade ;

torno a dizer , ofTereceo hum Filho

único 5 e verdadeiro , Filho de fuás

entranhas , por huns filhos de adopção;

hum Filho innocente , por huns filhos

culpados : tudo a fim de que pudeíTe-

mos íalvar-nos , e fe abrilTem para
nós as portas do Ceo , até alli fecha-,

das para todo o género hunlano ; e of-

fereceo-o a huma morte cruelifilma , e

aíFrontofa ; oíFereceo-o , e heroica-

mente aíliftio á fua morte ; e ainda

vendo-o em fumma agonia dando feu

efpirito , nâo fc arrependeo do confen-

ti-
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tiinento que tinha dado
;
por quântõ

cfperava por efte meio
, que eu me

falvaffe. Oii Deos Eterno , e que de-

jejo tio vchemente do meu bem teve

o coração da Senhora !

Eis-aqui 5 May de Deos , como ha*

viâo de ícr os meus defejos de falvar-

me : haviao de fer tão fortes , tão effi- I

cazes , que não duvidaíTe facrificar a

fazenda , o corpo , o fangue , a vida ,

os filhos , amigos , e todo o mundo

,

íò por falvar-me. Que diíferente he

,

Senhora , do voíío o meu coração !

Ora por quem fois communicai-me ef-

tes fervorofos defejos , accendei-os ,

e radicai os na minha alma : fazei que

ao menos fejao tão férios , como tem

fido muitas vezes os defejos da minha
j

perdição. C^ie miícria elta , Míly de 1

Deos ! Oh ! compadecei-vos deíla

fraqueza , e renovai em mim , medi-

ante a griça de Deos , o meu cora-

ção : ponde no meu peito hum efpirito

reílo ,
que defeje tanto a minha lalva-

ção , como a devo deíejar , e comq
\ós a deíejaftes.
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Jaculatórias,

^v, M. O' May de Deos , pelo voíTo

coração cheio de vivos deíejos de

falvar-me , dai-me que fó iílo de-

feje.

jlv, M. Enfinai-me , May de Deos ,

fufpirar unicamente por vos ver , e

a voíío Filho bemdito.

^v. M, Tomara , minha Senhora,

vafar o meu coração de defejos ter-

renos ,
para fó fufpirar pelo Ceo.

Ladamha , e no fim a Salve Rai-

nha.

OITAVO DIA.

Oração preparatória , pag. 240.

A F F E G T o VIII.

T>e comniiferaçãG dos que vivem af*

Jliãoó .

O Coração da fempre Virgem Ma-
ria he lummamenre terno , e fua-

YC; dotado de fumma commifcração

,
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e piedade. Podia dizer de fi , muito
melhor que o Santo Job: Quia ab in^

fantla mea crevit mecum miferatio ,

é^ de útero niatris me^ ^S^^JT^ ^fi

mecum \ que a compaixão , e a ternu-

ra nafcêrão com a Senhora , e com
ella forão juntamente crefcendo. Vi-
via comnofco neíte valle demifcrias,

e com o feu clariílimo entendimento

fabia pezar cada huma delias , muito

melhor do que nós que as padeciamos;,

e por outra parte tinha-nos hum amor
efficaciffimo : e deite defejo do noíío

bem , e daquelle conhecimento dos

noíTos males , lhe na feia huma pena

intima , e compaixão das noíTas mife-

rias. As da noíla alma erão as que

mais lhe ferião o coração. Ainda hoje

eftando no Ceo gozando da vifta cla-

ra de Deos , fe pudeíTe no feu cora-

ção entrar triíleza , e pena , a teria

mui grande
,
quando de lá viíTe a nof-

ía alma em peccado. Por iíTo he re-

médio efficaciíTimo contra toda a ten-

tação 5 invocar logo a Mãy de Deos ;

porque não lhe foíFre o coração ver-

ãos em perigo de perder a noffa aK
ma.
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ma , fvm nos acud-r no mefmo inílan-

U : labe quj illo he ponto de íummá
impo rancia ; e que poupar-fe hum íó

peccado mortal , importa mais do que

morrerem defpedaçados todos os vi-

ventes , abrazarem-fe todas as Cida-

des , arrazar-fe o mundo. Muito ma-
ior defejo tem de que a invoquemos,

^Q que nós temos de que nos acuda

;

pois conhece quanto vai a nolTa alma ,

a qual morre , tanto que pecca ; co-

nhece quanto vai a honra de Deos

,

que he niíTo ultrajada.

Mas ainda nos trabalhos, emife-

r-as do corpo acode com íumma ter-

nura aos que vivem aífliftos. A po-

bre donzella , que morre á fome no

canto da fua cala ; c a viuva recolhi-

da , que por nao abrir a fua porta ,

da a beber lagrimas puras aos filhi-

ntios , que pedem pão , íe náo tem
quem a o\^a , recorra á May de Deos ;

pois mal fabe quanto eftes gemidos

Jhe commovem as entranhas. O que

vive affliélo , fem poder communicaf
o (eu occulto mal , e eílala fechado

no íntimo do feu coração , fem pod^cr

S ii icí-
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reípirar , falle com a Virgem MTixk^
pois náo pôde achar nem coração ttifi is

compaíTivo , nem peíToa de maior fe-

gredo , nem amor mais eíBcaz. To-
mara que todos fe defenganaííem , que

em todos os Ceos , e terra , no decur-

fo de todos os leculos , nem houve ,

nem ha , nem Deos ha de produzir

coração mais caritativo , alma mais

terna , peílba que tanto nos ame , e fe

compadeça , como a Virgem Maria.

Para que he logo perder o animo , fe

temos á mão tanto foccorro. Recor-

ra á May de Deos todo o afflifto , e

eu lhe protefto , e affirmo que a Se-

nhora lhe ha de valer ; ou livrando-o

do trabalho , fe aíTim for convenien-

te ; ou confortando-o nelle , fe iíío for

mais útil , como coíluma fer , para

a vida eterna : recorra cheio de fé , e

verá como he o coração da May de

Deos.
Quem me dera , Senhora, ter

hum coração affim , compaíTivo para

com todos , e mais compaíTivo para-

comvofco, e para com voílo Filho ;

de forte que ss intimas entranhas da
ai-
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alma fe commoveírem com os íeus

tormentos cruéis , e com os voíTos

doloroíos gemidos. Ora , Senhora ,

tende compaixão deíla enfermidade

da minha alma : moítrai aqui a voíTa

caridade , e ternura : tirai-me efta

monftruofa dureza , que tenho no ca-

ração : por certo que el!a nâo he con^

Teniente para meu bem ; e aíTim nada

embaraça que me defpacheis. Piedo-

íiflima Senhora , ouvi os meus gemi-

dos ; eu clamarei a Vós , e me lamen-

tarei , até que vos enterneçais ; nem
me bei de retirar de Vós , até que me
defpacheis.

Jaculatórias.

Av. M. O' piedofiíTima Senhora , dai-

me hum coração compafllvo , dai-

me hum coração como o voflb.

Av. M. Pelas efpadas cruéis
,
que vos

traípafsárão , feri o meu coração ,

já que he tão duro»

Av. M. Deos rheu
5
pelo coração de

voíla Mãy , dai-me hum bom cora-
ção.

Ladainha , e no fim a- Salve Ral-*

nha. . NO-
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N O N O D I A.

Oração preparatória
,
pag. 240.

A í F E c T o IX.

Ve gozo , e complacência da Gloria

de Deos»

OS BemavenfuraJos , que vem a

Deos claramente , vivem de hum
perpétu ) louvor dj Altiílímo ; e fuás

alm^s sâo banhadas de hum fuaviííi-

mo gozo da Gloria de Deos. Eíle he

o feu maior godo, e jubilo , ver que
Deos he honraJo , e glorificado , e

louvado eternamente: e quando íeus

corpos , que agora cílao reduzidos a

cinzas, fe unirem áquellas puriílimas

almas, que laitos de jubilo não lhes

darão dentro do peito os feus cora-

ções ? Ora fendo geral em todos eíle

prazer , e contentamento , que lerá

ro coração da fempre Virgem Maria ?

Qje fera prefentcmente > pois já fe

vC* unid^i áquelia Alma ftliciflima , re-

pafla-
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jafTado do íntimo gozo da gloria do
AltilTitiio ? Só Deos o fabe compre-

.knder ; e fó a Virgem o experimen-

ta. Efcreve-fe do coração de Santo A-
goftinho confervado maravilhoía mente

n'uma redoma de cryítal ,
que quando

na fua prefença fe canta o Te Deum
laudamus , ao chegar áquellas pai ar

vras Sanãus , San5ius , Sanílus , co-

meça a dar faltos como fe foíTe vivo :

tâo grande he o jubilo daquelle cora-

ção com a gloria de Deos, tanto arde

310 defejo da fua honra ! Mas como fi-

ca frio ! Como fica de neve , e puro

regelo eíTe mefmo coração , fe o com-
pararmos com o da Virgem May !

Daquella Senhora , que foi como o
centro do Amor de Deos ! Daquella
Senhora , que o amou mais , do que
todos os Santos do Ceo , todos os Ef-
piritos Bemaventurados ; ainda que
eíTe amor todo fe âjuntaííe n'um fó co-

ração. Oh , e que gozo terá com a

gloria de Deos ? que contentamento

,

que gloria
, que jubilo inexplicável

com os feus louvores.

Só o meu coração , Mãy de Deos,

hç
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he infenlivel a efte aíFeílo : valha-tnç

Deos \ tão delicado o tenho para o mi.

nimo toque da gloria própria , tãc

groíTeiro , e duro para a gloria de
Deos 1 Que monftruofidade ! Vamos

,

May de Deos , vamos a trocar eíte co-

ração : Deos o fez para Templo da
fua gloria ; o demónio o tem profa^

nado , e feito covil de dragões , e fer-

pentes , que iílo são os meus pecca-

dos. Eia , Senhora , ajudai-me , que
eu fónão poíTo : valha-me todo o vof-

fo poder. Mude-fe efte coração ; ou

queime^e ,
puriíique-fe , renove-fe :

feja templo de Deos : foem continua-

mente nelle os feus louvores : e enca-

ininhem-fe á fua gloria todos os meus

aíFedlos. Eia , poderofa Senhora , dai-

me a mão, valei-me ,
que quero dar

<^Ioria a Deos. Se fois inrereííada por

cfta gloria , ajudai-me. Veja todo o

inundo , todo o Ceo o grandiíTimo mi-

lagre do voíío poder : vejão todas as

creaturas quanto fois empenhada em
que Deos feja glorificado. Confagrai

em Templo de Deos eíle meu cora«^i

jão> que por tantos annos o mundo,'
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e o demónio tem occupado. Vão fo-

ra os profanos roubadores da gloria

do AltiíTimo , vao fóra , pois defde o

feu principio Deos o fez para Templo
de fua gloria. May de Deos , ouvi-

me
; por gloria de Deos ouvi-me.

Jaculatórias.

Av. M. A Vós clamarei , Senhora ;

por hum bom coração , e já mais
ceifarei de o pedir.

Av, M. Tomara , Míy deDeos , que
entraíTeis no meu coração , e ficaria

mudado.
Av. M. May de Deos , voíío Filho
mo pede , eu vo-lo dou , entregai-

iho.

Ladauiha , e no fim a Salve Kal'
fjha.

DIA DA FESTIVIDADE.

"^J Efts dia 5 depois de tjos termos
J^^ confejjãdo , e cornniungado devo-

!
tamente , retirados , fe pojjivel

for , a algum lugar mais focegado ,
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faremos com a maior força que puder^
mos ao menos cinco actos de amor da
Virgem Senhora , e defejo de lhe a-

gradar \ e fazendo alguma reflexão no
grande poder que o mundo , e o demO'
Tiio te%n tido no nojfo coração , e como
Jefu-Chrifto o tem pedido, e pede cora

infância , para entrar dentro delle ,

pójios diante de alguma Imagem da
Senhora , diremos a Jeguinte

ORAÇÃO.
Em que fe entrega o noffo coração á

Mãy de Deos,

Virgem Maria, e MãydeDeof,
humildemente proílrado a voflbs

pés , venho hoje a tomar por teílimu-

nha os Ceog , e a terra , os Anjos , e

os homens , e particularmente o meu
Anjo

, que me aílifte ao lado , para vos

fazer perpétua doação , e entrega do
meu coração. Declaro eu N. queef-

tando em minlia inteira liberdade, e

«fando daquelle dominio , que o Se-

,nhor me deu fobre o meu coração ,

CO-
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conhecendo que íoi feito rómente pa*

ra Deos , e que tyrannica , e lacrile-

gamente o mundo, e o demónio mo
tem occup^do ; deíejando dar hum pú-

blico , e Iblemne ttftmunho de quan-

to me arrependo de ter ccnfentido

nííle horroroío crime, digo, que de

hoje por diante aié o uUimo momen-
to da vida 5 e deíde eíTe inílante por

toda huma inteira eteinidsde , faço

inteira , e abíoluta dcaçao , e entrega

do meu coração a Vós , Santiíiima

Virgem , como Mãy de Deos que lois

;

para que vós , depois de purificado y

o entregueis a meu Deos , e Senhor

,

a quem tem andado impiamente rou-

bado. Acceirai > Senhora , eíla indig-

na offerta , não pelo feu vâlor , mas
pela gloria , que daqui refulta a voíTo

Filho : tomara poder , e que me foííe

licito, realmente arrancallodo peito ,

para vo-lo entregar , pelo perigo de

íjuerer uíar deile contra voíía vonta-

de. Mas , Senlíora , fe eu não poíTo ,

vós podeis : eu confinto , quero , de-

íejo, e peço que íeja o meu coração

rcftituido a Deos. O Senhor o ellá re-

que-
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c]uerendo ha muitos annos , e mo tem
pedido innumeraveis vezes , eu o que-
ro reílituir por voíTas mão? ; aqui o
tendes : agora rogo-vos por quem lois,

c pelo coração de voíTo amante Deos

,

€ amorofo Filho , que lhe façais eíte

mimo goítofo do meu coração. To-
mai pofle delle , e tende-o na voíTa

iiião , e não me deixeis ufar mais del-

le , íenão em ferviço volTo , e de voíío

JFiiho , e meu Deos. Afíim o efpero

de Vós , May de Deos , aíTim íeja.

Amen.

O B S E Q.U I O V.

Lembrança. continuada dos tormentos

de Jefu-Ghrifto, e das lagrimas de

fua Mãy , no ufo prático do

Relógio Paixão.

{"* Orno as fcntas infpiraçoes , que
^ nos vem d memoria , são eijYttos

da Paixão do Senhor , devemos re-

pttailas cemo humas pingas do San-

gue de Chrifio ,
que invifivelmente

-ms cabem fobre a cabeça : convém ló^

go
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go receber no feio da nojfa alma to^

das ejias piedofas lembranças ; e to^

da a vez que nos lembrar a Paixão da

Senhor , diremos Jempre : Bemdita ,

e louvada feja a Paixão , e Morte de
meu Senhor Jefu-Chrifto : e o mefino
repetiremos a cada hora do dia , e noif

te
5
quando eftivermos acordados, E

faráfomentar efia amiudada lembran^

fa^f repartimos pelas vinte e quatro

horas os Paffos principaes da Paixão

do Senhor ^ apontando algumas Jacu-
latórias para faudar a Virgem May
com huma Ave Maria , com o que Je
ganhão copiofas Indulgências.

RELÓGIO DA PAIXÃO.

A's oito horas da noite.

Injlitulo o Senhor Jefu o SantiJJimQ

Sacramento.

Bemdita , e louvada fcja a Paixão ^

e Morte de meu Senhor Jefu Chrif-

to.

O'

4
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O' Virgem May de Deòf , ^ue d/g^

vãmente ccm nungajles aquelle me/mo
Filho , que iioVf' n>ezes trouxejlcs no
^ventre purtfflmo , alca7içai-mi'purrza
fará o receber no meu peito. Ave Ma-
ná.

A's nove da noite.

Orou o Senhor no Horto , e Juou
Sangue.

Bemdira , e louvada feja a Paixão,

c Morte , &c.

O' Virgem SanttJJíma , pela fumma
úfjlicção y que padeceo voff^o Filh*> nef^

te Pajpj , jede jervida clt me acudir ,

€ confortar em todas as minhas affiic^

çÕes, Ave Maria.

K*s dez da noite.

Foi o Senhor entregue por Judas , e

prezo pelos Soldados.

Bemdita , e louvada íeja , &c.
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O' Virgem Maria , pelas prizões

crueliffimas , que arrafirãrao a vojjo

Filho pelas ruas de Jerujalem , alcan"

çai-me que a graça de Deos me leve

fempre ^ ainãa que feja arrajiosy em
feguimento da Divina vontade. Ave
Maria.

A's onze da noite.

Levou o Senhor huma_ cruel bofetada»

Bemdita , e louvada feja , &c.

O' Virgem May de Deos , pela hon-

ra de vojfo Filho vos peço , e com an-

ciã , que nunca confintais que eu che^

gue a injurialo com culpagrave. Ave
Maria.

A' meia noite.

Foi o Senhor condemnado á morte por
Caifãs y e pelos Sacerdotes,

Bemdita , e louyada feja , &c*
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O' Sanújjima Virgem , pela tmpiu
fentença.que contra vojfo Filho deu
Caifds y fede minha Advogada

, para
que o Senhor nao dê contra mim a me*
recida Jentença, Ave Maria.

A' liuma hora da noite.

Derão muitas bofetadas no Senhor , t

cufpírâofua Divinaface.

Bemdita , e louvada feja , &c.

O' Santifflma Virgem , pela paci'

encia incrível , com que o vojfo Filho

fe deixou injuriar por gente tão vil y

alcançai-me paciência , e gofio de vir

a ferpor amorfeu injuriado. Ave Ma-
ria.

A's duas da noite.

Cobrirão a face do Senhor com hum
véo , e ciando lhe , diziao por efcar^

neo : Adivinha quem te deu.

Bemdita , e louvada feja ; &c.
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O SanúJJlma Virgem , já que na^

quella noite tanta zombaria fizerão
os homens do voffo Deos , alcançai me
que eu Jempre o ejlime , o ame ^ e o

adore de todo o meu coração. Ave Ma-
ria*

À's três da manha.

JR?/ o Senhor negado por J. Fedro*

Bemdita 5 e louvada feja , &c*

O' Virgem Maria , pelo fentirneji-

to que teve vojfo hilho ^ vendo-Je ne^

gado por hum Difcipulo , que tanto

amava
, fazei que pois o Senhor tanto

me ama , nunca o negue com as obras^

Ave Maria*

A's quatro da manha.

'Cantou o gallo . poz o Senhor os olhos

em S, Ptdro , e começou a chorar,

Bemdita , e louvada feja ^ &c.

T O^
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O' Virgem SantiJJlma y pelo muito
i^ue vos Lonjolãrâo as lagrimas de S.

Fedrc , alcançai-me do Senhor verda-

deiras lagrimas de contrição. Ave Ma-
ria.

A's cinco da manhã.

Confirmou-fe a fentença de morte
, que

de noite havião dado os Farifeos.

Bemdita , e louvada íeja , &c.

Rogo-vos , o Virgem Maria
, por

efta iniqua fentença , nao confintais

que Deos confirme a fentença de mi-

nha condemnaçíío , que contra mim já
terão dado os meus ptccados. Ave Ma-
ria.

A's féis da manhã.

Voi o Senhor remettido a Poncio Pi-
latos,

Bemdita , e louvada feja , &c

O^
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O' Virgem Santijjlma , pela faci-

encia com queovojjo Filho foffreofer

julgado por Pilatos , aleancai-me que

eu nunca tema os juizus dos homens ,

mas fomente os juizos de Deos. Ave
Mana.

A's fete da manha*

Foi o Senhor remettido a Herodes , e

reputado por louco.

Bemdita , e louvada íeja , &c.

O' Santijjlma Virgem
, pela injtí-

ria que fizerão a 'vojfo Filho , vejUn-

do'0 de branco como a louco , Jendu a
Sabedoria do Eterno Pai , concedei- me
o foffrer que todos zombem de mim*
Ave Maria.

A^s oito da manhã.

Foi o Senhor publicamente açoutado,

Bemdita , e louvada íeja , &c.

T ii O'
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O' Virgem amanttjjlyna , olhai pa-
ra o vojjo Filho cruelmente açoutado^

e todo ejcorrendo erafangue: peço-vos

que não conftntais que eu com meus
peccados repita efies açoutes. Ave Ma-
ria.

A's nove da manhã.

Foi o Senhor coroado de efpinhos.

Bemdita , e louvada feja , &c.

O' Santijjlma Virgem
,
pela crue-

lijjlma Coroa , que trafpajjou a Cabe-

ça do vojfo Filho , concedei me ,
que

traga Jempre na minha cabeça hunia

continua lembrança dos feus marty^

rios. Ave Maria.

A's dez da manhã.

Foi o Senhor com a Cruz aos hombros

para o Monte Calvário»

Bemdita , e Jouvada feja , &c.

O'
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O' afJiíBiJJlma Senhora , pela ef-

pada de dor ,
que vos trafpajfou o co»

ração ,
quando encontrajles o vojfo F/»

lho curvado debaixo da Cruz^ conce-

dei-me , que tome bem o pezo a ejle be-

neficio de morrer Chrijiopor mim. Ave
Maria.

A's onze da manhã.

Foi o Senhor ejlendido , e encravado

na Cruz.

Bemdita , e louvada feja , &c.

O' Virgem affli^iffima , quejunto

a VÓS' viftes ejiar com tanta cruelda-

de crucificando o voJfo Filho
-^
cravai

no meu coração hum vivo fentimento

da Jua Morte ^ e meus peccados. Ave
Maria.

Ao meio dia.

Foi o Senhor levantado na Cruz na

Monte Calvário.

Adorarei de foelhos a Jefu crucifi-

cado , e conliderarei , que o Senhor

cheio
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cheio de afSicçâo , e amor olha para

mim , e me diz : FMo meu , morro

dcfie modo por amor de ti j ijê quanto

te amo^

Direi ao menos três vezes

:

Bemdito feja o amor , com que

Chrirto morreo por mim.
Amo- vos , meu Deos , febre tudo,

já que Vós mais que a vida , e a honra

me amalles a mim.

A' huma hora da tarde.

Perdoou ao Bom Ladrão , e pedio per^

dão para os que o crucificavão.

Bemdita , e louvada feja , &c.

O' Virgem afjliciiffima ,
pela bon-

dade de vojfo Filho vos p8Ço ,
que , pois

fui tão defgraçado que o crucifiquei ,

Jtja também do número dos perdoa-

dos. Ave Maria.

A's
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A's duas da tarde,

Eneommenãou o Senhor o Evangelijla

afua Mãy \ efua May a S. João,

Bemdita , e louvada feja , &c.

O' Virgem May de Deos , lembrai-

'VOS que vojjo Filho vos fez, Mãy de

-peccadores ;
jd que tenho fido peccador^

alcançai-me que feja bom filho. Ave
Maria.

A's três da tarde.

Efpirou o Senhor na Cruz,,

Bemdita , e louvada feja , &c.

O' Virgem fentidijftma y pela e[pa-

da de dor , que trajpafjou o voffo co^

ração neíla hora , cravai na minha al-

ma huma dor viva de ter Jtdo caufa

defta morte , para que ella me apro^

veite. Ave Maria.

A's
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A's quatro da tarde.

Correrão a lança ao peito do Se^íhor ^

ejahiofangue , e agoa,

Bemdita , e louvada feja , &c.

O' Senhora minha
,
pela cruel lan-

ça , que trafpajfou o Lado de vojp^

filho , fazei que a fua ajfrofitoja morr

te mefirafempre , e trafpaffe o cora-

ção. Ave Mana.

A's cinco da tarde.

Depuzerão o Senhor da Cruz nos bra^

ços da Senhora,

Bemdita, e louvada íeja, &c.

O' Virgem Senhora , pela mágoa ,

que trafpajfou vojfa alma , quando vif
tes nos braços o Sagrado Cadáver en-

janguentado de vojfo Filha , dai-me
hunia xiva compaixão de jeus tormen^

tos. Ave Maria.
A's



ãa Mãy de Deos affliãa, 289

A's féis da tarde.

Foi o Senhor fepuJtado , acompanhan-

do'0 jua SantiJJimn Mãy\

Bemdita 5 e louvada feja , 6cc.

Feço-vos , VirgemfentidíJfJm

a

,
que

újjini como fepultajtes a vojjo Filho em
hum fepulchro de pedra , façais dejl

a

fedra de meu coração fepulchro , em
que depofiteis a meu Senhor, Ave Ma-
ria,

A's fcte da tarde.

Retirou-fé a Senhora ao Cenáculo a

Jentir a aufencia , e perda de feu
Filho.

Bemdita , e louvada feja , &c.

O' fauàofiffíma May , pela inexpli-

cavei faudade , que tivefles na falta
de vojfo Filho ^ dai- me hum vivo jen-

timento de o ter tantas vezes perdido,

"Ave Maria,

OBSE.
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OBSECLUIO VI.

Modo de nos alliftar na família dos

Servos de Maria , e tomar os Ef-
capularios das [uai Dores.

Condições da parte da Senhora.

AS obrigações
,
que tomao fobre

fi os que querem íer Servos de

Maria , ainda que não ligfio a pscca-

do nem venial , são as feguintes.

Confejfarfe-hão , e commungardô
no dia em que receberem os jagrados
Ejcapularlos , quefempre trarão com-

figo : rezaráÕ todos os dias fete Padre

noffos 5 e fcte Ave Marias em memo-
ria das Dores da Virgem Senhora ; e

ifio mefmo rezaráÕpela alma de qual-

quer Irmão da fua Irmandade ,
quan^

do Couberem que faleceo. Se puderem ,

jejuarão nas vejperas das principaes

Feftividades da Senhora ,
princi'\)al'

mente Natividade , Annunciaçao , Pu-

rificação ^ e Afcensão ; e nellasje co7t^
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fefjaráo ^ e commungaráó, Encomme^t-

darão a Deos a Religião dos Servilas
,

em agradecimento da participação ,

que tem com todas asjuas obras. le-

rão cuidado de advertir em fua cafa

que lhe procurem , quandofor precija^

a ahfoioi cão da hora da morte , -para

lucrarem a Indulgência plenária , que

então lhes he concedida, Afjífltndo nas

Cidades , onde ejlâformalmente erigi"

da a Irmandade , em que eftao incor^

porados , devem ajjlflir d re^a da Co-

roa , que no Altar da Senhora fe}a^
todos os Doming^os de tarde \ ajjijiir d
Procifsão ^ quefefaz todos os primei-

ros Domingos ; e vifuar as mais ve-

%es que puderem o Altar dejua Senho'

ra , como quem lhe vat render vajfal-

lagenu Porém havendo impedímenta
para qualquer obra dejlas , o Confef-

for , ou Director poderá comrãutatlas

em qualquer outra* Mas ainda que fe

omittão voluntariaynente todas , não

ha peccado algum
, pofto que então nao

lucrem as innumeraveis indulgências

^

que são concedidas aos que jazem as

que moralmente podem.
Con-
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Condições da parte da Senhora.

A quem Jervir a Virgem Maria ,

ohfequiando as Juas Dores na forma
antecedente ^ são concedidos os favores
que fe contém no jeguinte

CATALOGO
Das Indulgências concedidas aos de-

votos das fete Dores.

Indulgências plenárias,

/^ S Devotos das Sete Dores ganhão
v/ Indulgência plenária no dia , em

que recebem o janto Efcapulario^

tendo-je confejfado^ e commungado.

2. E também a ganhão na hora da mor^

te ^ fe invocarem corn a boca , ou ao

menos com o coração , o Sàntijfimo nO'

me de Jefu. 3. Além dijfo nos pri-

meiros Domingos de cada me% ganhão
Indulgência plenária , coíifefjando-fe ,

e commungando , e afjiftindo d Procif
são que fe faz fias Igrejas da Irman^

àade \
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àadè \ e haxendo legitimo inípcdimen-

to para ejia ajjlftencia , pôde o Con^

fejfor commutalla em alguma reza,

4. Os que tem a devoção de i ornar cada

anno huma hora determinada para me^

ditar nas Dores da Virgem May , ga-
nhão fó por ijio huma Indulgência ple-

nária. 5. No dia da Fejiividade das

Dores ganhão Indulgência plenária ,

Je recebendo os Sacramentos xifitarcm

o Altar da Irmandade defde as primei-

ras Vefperas até o Sol pofto , e ahi ro-

garem a Deos pelas itecejjidades da
igreja, 6. E o mefmo no Domingo àa
Paixão 5 que he o quinto da Quaref-
ma, 7. Demais : Nos dias em que fe

vijitão os Altares , vifitando fomente
o da Irmandade

, ganhão as Indulgên-

cias ,
que lucrão os que vifttão as Igfe-

jas de dentro^ e fora de Roma, 8. E
vifitando effe Altar duas vezes , e mais
cinco Altares da mefma Igreja

,
ga-

nhão as Indulgências concedidas as

Igrejas de Roma , Sant-Iago , e Je-
Yufalem, 9. Quem tiver cojlume de re*

%ar a Coroa das Sete Dores quatro

vezes ?ia [emana , pode determinar

hum
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hum dia 7io anno
, para fe confejfar ,

e commungar , e lucrar buma InduU
gencia píi^narta^ , rezando-a nejje dia.

IO. Forem fe por hum mez inteiro re*

zar efla Coroa ^ neffe mez pôde deter'^

inínar (qualquer dia , para lucrar a
dita Indulgência , rogando a Lteos pe»

las necrjjldades da Igreja , e tendo re^

cebido os Sacramentos,

Indulgências parciaes.

Lém das fobreditas Indul-

gências plenárias, le con-

cedem aos Servos das Sete Dores as

Indulgências íeguintes :

A
Sete annos , e fete Quarentenas a

quem , tendo recebido os Sacramentos

y

vijítar o Altar da Irmandade nas Fe/"

tas da Natividade , Furificaçao , An-
nunciação , e Afcensao. 2. O mefmo.

a quem receber os Sacramentos em
qualquer Sefla feira , e rezar cinco

Fadre nojfos , e Ave Marias em me-

moria da Faixão. 3. Cinco annos -,
e

cinco Quarentenas
,
por cada vez que

acom-
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acompanharem o SantiJJlmo aos enfer^

mos. 4. Cem annos a quem rezar o

Officio da Senhora 7ía Igreja da Ir-

mandade, 5r. Sejjenta a quem no Sab*

bado rezar Jete Padre noffos , e Ave
Marias as Dores da Senhora , oufizer

qualquer obra pia, 6. O me/mo lucra

toda a pejfioa que convidar a outra ,

para que receba osfagrados Bentinhos

das Dores, 7. Cem aias je lucrao por
cada vez que Je meditar na Paixão do

Senhor , e Dores de Jua May, 8. O
me/mo por rezar hum Padre nojfio , e

Ave Maria com o Plymno 'òtsíhu ISva-

ter. Demais clifio por ufar das Contas

bentas /e lucrao.muitas Indulgências ^

como são, 9. Cem dias por cada Padre
noljo , ou Ave Maria ; e fendo em Sefi^
ta feira , ou Quarefma , ou nas Igre^

jas dos Padres Servitas
, fe ganhão

duzentos dias de perdão. 10. O que

rezar a Coroa inteira , além def*

tes dias , mais Jete Quarentenas,

II. Quem a rezar no dia^ em que tiver

recebido os Sacramentos , ?nais duzen^

tos annos de Indulgência , fe rogar a

Deosfelafua Igreja : e Je fomenteJe
con-
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confeJJTar , cu tiver firme propofito de

o fazer \ cem annos. 12. Qtíemtrou'^
xer comfigo efia Coroa brnta , e a re-*

zar nas Segundas
, Quartas , !Seflas ,

€ dias de preceito , tendo recebido os

Sacramentos
, ganha mais cento e cin*

c&enta annos, 13. E fe ouvir MiJJd ,

ou fizer qualquer obra pia , rezando

fete Padre noffios , e Ave Marias em
louvor da Dores da Senhora , ganha
mais dez annos de Indulgência,

Adverte-fe que todas efias Indul-

gências fe podem offerecer por modo
de juffragio pelas Almas do Purga"
tório.

As circumftancias precifas para íe

lucrarem eftas Indulgências , além da

Bulia da Santa Cruzada , e de eftar

em graça de Deos , são as feguintes ;

Devem eftar incorporados n'alguma

Irm:4ndade authenticamenre erigida ;

como lie em Lisboa a dos Rciigiolbs

Pauliftas , em Braga a dos Padres ào
Oratório , e no Porco a das Religiolas

Benediftinas , ou alguma outra fe a

houver ; ainda que não fe faça aíTiílen,-

cia na Cidade , onde eftáo incorpara-

dos.
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Benção ãa? Coroas,

Oremus.

OMnipotens , & mifericors Deus,

qui pFopter nirniam charitatem ,

qua dilexiíti nos , Filium tuum unige-

nitum Dominum noftrum Jefum Chri-

*ftum , pro redemptione noftra , de
coelis ad terram defcendere , carnem
fuíçipere , & Crucis tormentum fubi-

re voluiíli > obfecramus immenfani
clementiam tuam , ut has Coronas , ia

memoriam Septem Dolorum Genitri-

cis Filii tui , ab Eccleíía tua fideli di-

catas , benedicas )J< > fanílifices ^ ,

& eis tantam Spiritus Saníti virtu-

tem infundas )J< 5 ut quicumque eaa
lecitaverint , atque in domo fua reve-

renter tenuerint , ab omni hoíle viíl-

bili , & invifibili , femper , & ubique
in hoc feculo liberentur , & in exitu

fuo a Beatifiima Virgine Maria tibi

bonis operibus coronati prasfentari me-
reamur. Per Chriftum , &c.

Depois dijlo lance agoa benta ^ di"^

s^ndo : Afperges , &c.



goô Gemidos

Forma de lançar os Ufcapula^

rios.

ACcipe , cariílíme Frater ( njel ca-

riíTima Soror ) Habitum B. M,
Virginls, fmgulare fignam Servorum
fuorum , in memoriam Septem Dolo-

rum , quos in vita , & morte unigeni-

ti Filii íui fuftinuit : ut ità indutus

( vel induta ) fub ejus patrocínio per-

petuo vivas. Amen,

Forma de dar a Coroa.

ACcipe Goronam B. M. Virgi-'

nís , in memoriam Septem Do*
loru a fuorum contextam > ut dum
cam ore laudaveris , ejus poenas totó

corde compariaris, Amen,

E depois lançará a benção dizendo :

BEnedidlio Hei Omnipotentis , Pa-

tris , & Filii , ScSpirirus San-
fti >í( defcendat fupcr te ^ & maneat
íemper. Amen.



da May ãeBeos afjliãa. joi

Forma àe àppHcar a . Indulgência pk"
naria aos Irmãos das Sete Dores

na hora da morte

^

O Padre CommiíTarío da Irmanda-

de , ou qualquer Sacerdote
, por

commiísão fua , achando o moribun-
do com a difpolição devida , o exhor-

tara a confiar no patrocínio da Senho-
ra para aqueHa hora ; e mandando
dizer a Confiísão por algum dos cir-

cumftantes , dirá as orações íeguln-

tçs,

Mlfereatur tui , &c. Indulgen-

tjam , &c*

DOminus nofter Je.fus-Criftus Fi-

lius Dei vivi , qui B. Perro Apo-
ftulo fuo dedit poteilatem ligandi ,

arque folvendi , per fuam piiílimam

mikricordiam te abfolvat íí< , & re-

mittat tibi omnia peccata , quxcum-
que, ac quomodocumque in totó vi-

tse decurfo commififti , de quibus cor-

de coiKficus , & ore confeffus es , re-

ílitu-



jôt Gemidof,

flituens fiolam primam
, quam in Ba-

ptifmate recepifti , & per indulgen-

tiam pletiariam a Summo Pontífice

Paulo quinto Confratribus Societatis

Septem Dolorum B. M. V, in articu-

lo mortis conftitutis conceíTam , libe-

ret te a prsefcntis , ac futurse vitae

poenis : dignetur purgatorii cruciatus

Tcmittere , portas inferni claudere ,

Paradifi januam aperire , teque ad
gaudia íempiterna perduccre. Qui cum
Patre , & Spiritu Sandlo vivit , & re-

gnat in Isecula fasculorum.

Quod fi nunc non deceíTeris , re-

fervo tibi hanc gratiam pro alia vice.

F I M.

PRO-



PROTESTAÇÃO
DO AUTHOR.

DEclara-fe quenâo he intenção do
Efcriptor defte livro , que aos

faftos prodigiofos , que nelle fe refe-

rem , fe dê mais credito do que aquel-

le 5 que íe deve dar a Authores fide-

dignos , que os referem , ou ás pef-

foas vivas
, que delles forao teftimu-

nhas ; e niílo , como em tudo o mais

,

fe conforma o Author com os Decre-
tos da Santa Igreja Romana,

IN-
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